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Sumário 
A Região Bragantina está localizada a nordeste do Estado do Pará nas latitudes de 1 026' N e 1°40' 5 e longitude de 47024' E W Crw e 48030 O \V Grw. Ocupa uma área de 16428 km' corres-
pondendo a 1,3% do Estado do Pará. 
Trata-se da área mais povoada do Estado, com 33,5 habitantes por quilômetro quadrado, contri-
buindo com cêrca de 50% da produção agrícola do Estado. 
No presente trabalho se estabeleceu a classificação genética dos solos localizados nessa zona, sendo 
que sua finalidade foi definir e limitar as principais ocorrências das grandes unidades de solo, 
que tivessem significado para a avaliação geral dos recursos da região. 
Na execução dêste estudo teve-se em vista a sua contribuição para o levantamento dos recursos 
potenciais dos solos brasileiros, de modo semelhante aos trabalhos que a Comissão Brasileira de 
Solos vem efetuando no Sul, Centro e Nordeste do País. 
Para o levantamento dos solos foram utilizados como mapa base, cópias da carta cartográfica da 
Fôrça Aérea Americana, escala 1:200.000, obtidos por processo aerofotogramétrico. 
O delineamento dos solos foi executado em áreas parciais de 0 030', tanto para meridiano como paralelo. 
A identificação dos solos foi feita pelo reconhecimento das características morfológicas dos perfís, 
complementada por observações gerais como: forma de relêvo, cobertura vegetal, material origi-
nário, variação de clima, condições de drenagem e outras de interêsse. 
A geologia da Região Bragantina está representada principalmente pelo Terciário e Quaternário, 
nos quais aparecem as formações Pirabas, Pebas e Pará, além de faixas marginais dos rios de litoral. 
A cobertura vegetal acha-se representada por pequenas áreas isoladas da floresta equatorial 
úmida, vegetação de capoeira em vários estágios de desenvolvimento, vegetação de campos e cam-
pinas, de tijuco, de praia e vegetação de várzea. 
O clima é do tipo Af da classificação Xiipen com uma precipitação que oscila em tôrno de 
2500 mm anuais. 
O material originário dos solos, em sua maioria, é constituído por sedimentos do Quaternário e o 
relêvo de uma maneira geral apresenta-se plano ou ligeiramente ondulado. 
Na área estudada foram mapeados os seguintes solos: Latosol Amarelo, Latosol Vermelho Amare-
lo, Latosol Concrecionário, Podzol Ilidromórfico, Regosol, Cley Pouco Ilúmico, Cley Húmico e 
Ilidromórficos Indiferenciados. Compóem essas unidades grupos separados ou associações de solos. 
De cada unidade de mapeamento descrita neste trabalho os autores apresentam informações gerais 
no que se refere ao conceito geral da unidade, sua descrição e variações, distribuição geográfica, ma-
terial originário, topografia, vegetação, clima e deserições detalhadas dos perfís modais, além de 
algumas informações gerais sôbre o uso agrícola. 
Os métodos analíticos físicos e químicos empregados na caracterização da nnidade de mapea-
mento constam de métodos aprovados em reuniões ou congressos da Sociedade Brasileira de Ciência 
do Solo e já clássicos ou utilizados pelas instituições dedicadas a estudos pedológicos, sendo que 
a maior parte da técnica aqui empregada foi obtida com a execução dos métodos usados pelo Ins-
tituto Agronômico de Campinas e Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo. 
Um mapa anexo apresenta a Carta de Solos da Região Bragantina em côres e na escala 1:200.000. 
1 Êtte trabalho teve a soa conclusão ecu 1958. Constitui 
o Boletim Têcnico n.° 47 do Instituto de Fesqui,a, e Experi-
mentação Agropeeuárias do Norte (IPEAN). Contribuição à 
Carta de Solos da Amazônia. 
Eog.' Agrônomo da Seção de Solo, do IFEAN, Caixa 
Postal 48, Belém, Pará. Fizeram parte da equipe os auxi-
bares acadêmico, de então, Otwaldo Paiva da Cruz, Edmilson 
de Oliveira, Emérico Seixa, Marinho e Vicente Haroldo de 
Morais. 
' Quioiico do IPEAN. 
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INTRODUÇÃO 
O Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuárias do Norte (IPEAN), antigo Instituto Agro--
nàmico do Norte (lAN) tem a responsabilidade 
de efetuar o levantamento dos solos da Amazônia 
Brasileira, trabalho que vinha sendo executado gra-
ças aos recursos da Superintendência do Plano (Te 
Valorização Econômica da Amazônia (SPEVEA). 
Seria impossível com os recursos existentes na re-
gião, organiznr um plano de trabalho para todo o 
território compreendido na definição da Lei n.° 1806, 
que criou a Valorização do Vale Amazônico, O redu-
zido corpo técnico, a falta de mapas básicos e a  
impenetrabilidade de certas regiões, aeonsellrnvam 
a adoção de um plano especial, pioneiro e básico 
de trabalho, perfeitamente enquadrado na verdadeira 
realidade amazônica. 
Daí surgiu a necessidade de se fazer a divisão da 
área em pequenas zonas que possibilitassem um ma-
peamento mais rápido, permitindo dêste modo a uti' 
lização imediata do estudo empreendido. 
Por isso, foram escolhidas áreas de maior interêsse 
para o desenvolvimento agrícola da região e em 
particular das unidades federadas que compõem a 
amazônia política brasileira. Deveriam ser de fácil 
acesso e cobertas por uma regular malha de estradas 
de rodagens, de maneira a permitir mapeamento mais 
preciso, dentro da amplitude de êrro que o Levanta-
mento de Reconhecimento pode apresentar. 
A proximidade do Instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuárias do Norte, sede do serviço, 
foi um dos fatôres que influenciaram na escolha da 
área a estudar, fato que viria ter grande relevância, 
quando das naturais dificuldades que surgiram neste 
trabalho. 
Para a escolha das zonas a serem mapeadas deve-
ria ser observada a possibilidade de treinamento em 
levantamento de solos dos acadêmicos da Escola de 
Agronomia da Amazônia. Êste treinamento foi con-
siderado importantíssiãiao pela necessidade imperiosa 
de se formar técnicos em Pedologia que em um futuro 
próximo pudessem compor as equipes necessárias à 
amplitude do trabalho a ser realizado. 
Em razão do exposto, cosno área inicial para os 
trabalhos do programa de levantamento dos solos da 
Amazônia, teve prioridade a Zona Bragantina, no Es-
tado do Pará, pois nenhuma das outras zonas divi-
didas equacionou-se melhor, dentro dos quesitos que 
foram elaborados para a escolha da primeira área a 
ser levantada e mapeada. 
A Regiáo Bragantina está localizada a nordeste do 
Estado do Pará nas latitudes de 1 026' N e 1040' 5 e 
longitude de 47024' E W Crw e 48030' O 1W Crw. 
Ocupa uma área de 16428 1cm2 correspondendo a 
1,3% do Estado do Pará. 
Trata-se da área mais povoada do Estado, com 33,5 
habitantes por quilômetros quadrados, contribuindo 
com cêrca de 50% da produção agrícola do Estado 
(Inst. Bras. Geogr. Estatística 1953) 
Todavia, em conseqüência de um método de ex-
ploração agrícola pouco racional, aliado a um plano 
mal orientado de colonização, que se baseou em 
derrubada, queima e abandono da área, apresenta-se 
a região extremamente devastada, criando para o 
govêrno, um sério problema de reflorestamento. 
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O presente trabalho foi projetado, desenvolvido e 
executado em obediência ao plano básico da ex-Co-
missão Brasileira de Solos, atual Divisão de Pedo-
logia e Fertilidade do Solo do DPEA, que visa 
o inventário generalizado dos recursos potenciais dos 
solos brasileiros, através do Levantamento de Re-
conhecimento (Serv. Nac. Pesq. Agronômicas 1958). 
Por seu próprio objetivo, êste levantamento não 
tem caráter imediatista, sendo principalmente um 
estudo de base. Deixa de responder certas fada-
gações do solo quanto ao modo de sua explo-
ração. A sua finalidade fundamental é: "definir 
as unidades mais importantes do solo; explorar 
suas relações gerais com o meio ambiente e, 
especialmente, proporcionar elementos básicos para 
futuros trabalhos de levantamento detalhado e para 
o estabelecimento de projetos de experimentação 
agrícola em solos representativos de cada região -
(Soil Survey Staff 1951). 
O levantamento dos solos da Zona Bragantina foi 
executado à base de Grande Grupo de Solos que é 
uma unidade taxonômica de nível elevado no Siste-
ma de Classificação, de uso generalizado entre os 
pedólogos, para o levantamento de grandes áreas. 
Permite de maneira clara e objetiva, dentro das ca-
racterísticas químicas, físicas e morfológicas do solo, a 
coleta de elementos informativos bem como, toma 
fácil o seu mapeamento, pela amplitude dos limites 
que apresenta. 
No decorrer do presente trabalho foi possível ma-
pear alguns solos, em categorias menos elevadas. Tal 
norma não trouxe o estudo mais desenvolvido dêstes 
solos, facilitando assim, a elaboração futura de um 
trabalho mais detalhado. 
Por outro lado, quando as condições não permiti-
ram adotar o Grande Grupo como unidade de ma-
peamento, houve necessidade de elevar o nível de 
classificação para sub-ordem, representada nqui prin-
cipalmente pelos solos Hidromórficos. 
IlIS TÓ RICO 
Sáo bem poucas as pesquisas referentes aos solos 
do Norte do País, podendo citar-se as seguintes publi-
cações dentre as conhecidas: O Grande Atlas Sovié-
tico do Mundo que dá à Amazónia, quase tóda, como 
uma imensa mancha de laterita e a região ribeirinha 
ao Amazonas como solo aluvional; o trabalho de 
Marbut e Manifold (1926), intitulado "The Soil of 
the Amazon Basis ia Relation to Agricaltural Possi-. 
bilities", citações de Mohr e Van Baren em "Tropical 
Soils"; as publicações de Felisberto Camargo súbre 
o antigo quaternário da Zona Bragantina; análises de 
solos do Território do Guaporé e do Estado do Pará  
feitas no Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Norte e no Instituto Agronômico 
de Campinas por A. W. Dicic e Walter B. Mors; 
Os Solos do Território Federal do Amapá. por Luiz 
Rainho da Silva Carneiro; referências de Pendleton 
e Prescott em Latente and Lateritic Soils (monogra-
fia). Mais recentemente, certos trabalhos de classi-
ficação do solo de Day (1959a), como estudo de 
alguns perfis de solos coletados em diversas regiões 
da Riléia e Levantamento Expedido dos Solos da 
Área Caeté-Maracaçumé (lJay 1959b) outros de 
Win O. Sombroek tais como o levantamento da área 
entre Guamá e Imperatriz (1311-14) e a zona do 
Mogno no Araguaia (Day 1959b, Oliveira & Leonar-
do 1943) como os da Seção de Solos do Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norte, 
para só se referir à pesquisas de especialistas ou 
estudiosos dos problemas de Pedologia, pois, as outras 
citações são de naturalistas ou de geógrafos não de-
dicados ao estudo da Ciência do Solo. 
Tóda a Região Amazônica conta apenas uma enti-
dade dedicada a estudos pedológicos, o Instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norte, 
funcionando com uma Seção de Solos completa. 
Qualquer trabalho da Ciência do Solo na Amazô-
nia, terá de encontrar campo pràticamente inexplora-
do, podendo o estudo pedológico desta região esclare-
cer fatos ainda desconhecidos, ou destruir conceitos 
errados como é o caso da generalização do "extenso 
capeamento de laterita" e das antigas idéias da tota-
lidade dos solos da regiáo possuirem acidez elevada. 
Isso realmente tem acontecido, de modo que só-
mente agora, aos poucos, se vai tendo oportunidade 
de apresentar resultados verdadeiros, com caráter 
científico, como é o caso dos trabalhos efetuados pela 
Seção de Solos, quer exploratórios, detalhado ou em 
grande grupo, de que é exemplo o Levantamento de 
Reconhecimento de Solos da Região Bragantina, 
agora entregue aos estudiosos e à opinião geral. 
Estas pesquisas tiveram início com a criação da 
Seção de Solos do IPEAN, cuja obrigação é executar 
estudos pedológicos na área amazônica, que abran-
gem Gênese, Morfologia e Classificação de Solos. 
Foi utilizado na Região Bragantina, o sistema de 
classificação Genético Natural em Grandes Unidades, 
base da maioria dos estudos modernos de levanta-
mento. 
Para dar inicio aos seus primeiros trabalhos e se 
integrar nas novas idéias do atual sistema de clas-
sificação, que aqui é mantido com pequenas modifi-
cações, a Seção de Solos viu a necessidade de trazer 
no IPEAN, pedólogos especializados nesse setor. 
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O primeiro contacto dos técnicos supra citados 
junto à nossa equipe e os cursos de especialização 
feitos no Sul, constituiram a estrutura do presente 
trabalho que também teve a colaboração do especia-
lista de solos da Food and Agricultural Organization 
(FAO), Thomas Day, durante a primeira fase do 
levantamento, 
A Seção de Solos começou as suas atividades com 
viagens de caráter exploratório feitas aos mais diver-
sos recantos da Amazônia. Dispõe de material sufi-
ciente para estudo cujos dados permitem comparação 
com os solos da Região Bragantina. 
GEOLOGIA 
A geologia da Zona Bragantina está representada 
pelo Arqueano, Algonquiano, Terciário e Quaterná-
rio (Oliveira & Leonardo 1943). 
As ocorrências do Arqueano afloram em Miraselva, 
margens do rio Quatipuru e em Tracuateua, sendo 
esparsas e de pequena extensão não chegando a influir 
na formação dos solos da Região. 
O Algonquiano, caracterizado por filitos em de-
composição, está localizado nas proximidades dos 
rios Quatipuru e Caeté, sendo englobados em uma 
série que Pedro de Moura designou como Gurupi 
(Moura 1936). 
Pertencem ao Terciário as formações Pirabas e 
Pebas. A formação Pirabas, identificada por calcáreo 
fossilífero de origem marinha, localiza-se a leste de 
Belém, na faixa costeira dos Estados do Pará, Mara-
nhão e Piauí; tem sua formação originada provâvel-
mente no Plioceno (Primeira Reunião de Pedólogos 
1956, Küppen 1948), muito embora esteja sendo 
incluída por alguns autores no Mioceno inferior 
(Peneira & Cunha 1964, Maury 1942). A formação 
Pebas que é constituída de "argilas plásticas e are-
nosas" afloram entre outros locais, em Apeú, próxi-
mo a Castanhal e a 18km de Benevides pela estrada 
do Mosqueiro. 
No Quaternário, o Pleistoceno está representado 
pela formação Pará e se estende pela região Costeira, 
desde Belém até alcançar Salinópolis. atingindo Tra-
cuateua, no Município de Bragança. Acamados nesta 
formação, encontram-se blocos de arenito ferruginoso 
denominados por Kntzer (Ferreira 1964, Lyon et ai. 
1943) de "arenito ou grês do Pará," o qual acha-se 
constituído de quartzo ricamente cimentado com ma-
terial hematítico, cuja côr varia do vermelho vivo ao 
prêto arroxeado. 
Por outro lado, a formação Atual ou Iloloceno 
conhecida também como das Baixadas e das Vazantes 
(Oliveira & Leonardo 1943), compreende a faixa que 
margina os rios e o litoral. 
CLIMA 
A área estudada está localizada em plena região 
equatorial e se caracteriza por apresentar zona tro-
pical chuvosa todo o ano do tipo Ali de }Cóppen 
(1948) e uma forma intermediária com menor inten-
sidade de precipitação e estação sêca definida (De-
partamento Nacional da Produção Mineral 1948). 
Belém está incluída na família climática compreen-
dida pelos seguintes postos da região Amazônica: 
Parintins (Am), Taperinha (Pa), Altamira (Pa) e 
Õbidos (Pa) que apresentam intensa pluviosidade 
todo ano pràticamente sem estaçâo sêca (Mapas 
Climatológicos de Belém e Territórios Federais). 
O grupo da família que abrange Tracuateua e Sa-
linópolis é composto dos postos de Turiaçú (Ma), 
São Bento (Ma), São Luiz (Ma), Tracuateua (Pa) 
e Salinópolis (Pa). Apresenta meses muito sêcos como 
setembro e outubro (Mapas Climatológicos de Belém 
e Territórios Federais). 
O normal de precipitação (Fig. 1) dos postos 
estudados é de 2685,7 mm para Belém; 2254,4 mm 
em Tracuateua, chovendo menos em Salinópolis, que 
apresenta 1809,4 mm, sendo a variação média anual 
da regiáo, em Belém constantemente chuvosa, 9,9% 
e em Salinópolis, mais sêca 33,8% (Mapas Climato-
lógicos de Belém e Territórios Federais). 
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FIO. 1. Isoetas anuais do Estado do Parti e do 
Território Federal do Amapá. 
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Vale a pena notar que os dados extraidos do Atlas 
Meteorológico se referem ao período normativo com-
preendido entre os anos de 1914 a 1938, sendo que a 
publicação "Normais Cimatológicas" dá para as 
normais de Belém 2804,7 mm (Série Meteorologia 
1941). 
Os três meses de maior precipitação nos três postos 
observados correspondem a fevereiro, março e abril, 
sendo também iguais os meses que têm menor plu-
viosidade: setembro, outubro e novembro. 
Varia o percentual dos meses mais chuvosos em 
relação ao total de precipitação na ordem de 57,41% 
e 49%, respectivamente, para Belém, Salinópolis e 
Tracuateua, as três localidades em estudo. 
O maior desvio de precipitação registrado em 
Belém, foi de mais de 067 rmn e o menor desceu a 
menos 043 mm, portanto, dois anos extremos, sendo 
um com 3253 mm e o outro 2043 mm. Por outro 
lado, no período qüinqüenal, os desvios oscilaram 
entre mais 9% e menos 9%. 
Salinópolis apresenta desvios muito maiores, os 
quais se afastaram da normal de menos 1253 mm, ano 
1919, com desvios de 69%. O maior desvio positivo 
corresponde no ano de 1926, com 1339 mm corres-
pondente a 74% em relação à normal. 
Para os anos citados, o menos chuvoso teve 556 mm 
de precipitação, o que é característico de zona sêca, 
sendo a maior pluviosidade 3184 mm, bem acima da 
normal de Belém. Como é natural, os desvios quin-
zenais foram muito mais altos, oscilando entre menos 
41% e mais 50%. 
Tracuateua medeia as duas estações de Belém e 
Salinópolis. Sua normal teve desvios de mais 
1339 mm no ano de 1926, com mais 59% e menos 
1253 mm em 1919, com menos 56%, o que dá para 
êsses anos de observação, respectivamente, 3393 mm 
e 1001 mm de precipitação. 
Não se pôde compulsar dados sóbre umidade e 
temperatura das estações de Tracuateua e Salin6polis. 
Quanto à Belém, diversas vêzes foram publicados 
êsses elementos climatológicos, cada vez mais com-
pletos, conhecendo-se observações, desde o Baão de 
Ladário feitas a partir de 1861. 
Fazendo-se um estudo comparativo dos elementos 
obtidos entre 1861 e 1868 com os publicados nas 
Normais Climatológicas (Serv. Meteorologia 1941), 
observa-se que a temperatura média anual variou de 
27,35°C a 25,6°C, as máximas de 32,5 a 31,8°C e 
as mínimas de 23,7°C para 22,2°C, o que talvez 
encontre explicação na questão do método para 
obtenção dos dados, no menos numa pequena varia-
ção climática, devido à condições mesológicas. 
Também parece ter havido modificação de estudo 
hidrométrico, na parte referente a umidade relativa, 
embora faltem alguns meses do período de 1861 a 
1868, como maio, junho, julho e agósto. 
Observa-se que nos meses chuvosos a diferença 
de normais entre aquêle período e o referente a 1923 
até 1935, oscila ao redor de 5% nos meses mais chu-
vosos, enquanto permanece bem menor para os 
sêcos, com excessão de novembro que variou do 6%. 
Êstes dados e as diferenças havidas parecem corro-
borar como já se aventou acima, a hipótese de uma 
pequena variação no clima de Belém, possivelmente 
devido a modificações da ecologia dos arredores da 
cidade, ou relativa à localização dos postos meteoro-
lógicos. 
As precipitações intensas e fortes são no entanto 
raras. Foram registradas apenas três quedas pluviomé-
tricas que ultrapassaram 100 mm no período de 1923 
a 1935. 
Embora não se disponha dos dados de temperatu-
ra, pode-se incluir Salinópolis e Tracuateua no sub-
-tipo Ami, tendo-se em vista que êsses postos perten-
cem à família climática de São Luiz e que a tempe-
ratura média do mês menos quente deve ser bem 
maior do que 18°C. 
Em Belém, segundo as normais, chove 250 dias 
por ano, variando os meses mais e menos chuvosos, 
entre 13 e 28 dias. 
MATERIAL ORIGINÁRIO 
Chama-se "material originário" a massa inconso-
lidada que origina o solo e inclui o horizonte C, ou 
mesmo outros materiais, sóbre os quais, o solo tenha 
se desenvolvido (Soil Survey Staff 1951, Guerra 
1954, Vieira & Santos 1963). Do ponto de vista pe-
dogenético, o "material originário" deve possuir carac-
terísticas inerentes tanto à rocha primitiva como ao 
perfil dela desenvolvido. Estas características também 
são ditadas por outros fatôres de formação (Joffe 
1949, Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1958), pois os solos são compostos de uma variedade 
de fragmentos de rochas, minerais, matéria orgânica 
e de produtos de sua decomposição (MilIar et ai. 
1958). 
Na sua maioria, os solos da Zona Bragantina têm 
sua origem em sedimentos do Quaternário. Contudo 
há pequenas ocorrências de solos derivados de "argili-
tos plásticos do Terciário" (Oliveira & Leonardo 
1943), representados pela formaçáo Pebas que aflo-
ram principalmente em Apeá, próximo a Castanhal 
e na parte mediana da estrada do Mosqueiro, pela 
formação Pirabas, composta de calcáreo fossilífero, 
encontrado em Capanema, foz*do rio Pirabas, Salinó- 
polis. (Oliveira & Leonardo 1943). 
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Na parte central da Zona Bragantina, as formações 
Pebas e Pirabas parecem encontrar-se em grande 
parte, capeadas por sedimentos do Pleistoceno. Os 
aforamentos calcáreos, cujas manchas mais repre-
sentativas estão localizadas em Capanema, originam 
solos de boas propriedades químicas e físicas - En-
tretanto têm reduzida extensão, sendo por isto de 
pouco significado para a agricultura da região. 
Os sedimentos do Quaternário que predominam na 
área estudada originam dois tipos de solos: os areno-
sos com baixo teor de elementos nutritivos e alta 
percentagem de ferro total, as chamadas "terra firme" 
(Pleistoceno e Holoceno) e os argilosos, de apreciá-
vel riqueza quimica quando se trata de várzea, solos 
que margeiam os rios e a faixa costeira (Iloloceno). 
RELÊVO 
A planície amazônica que constitui um dos mais 
vastos depósitos aluviais do mundo, tem a sua origem 
em sedimentos que remontam desde o período pós-
-Cambriano até os nossos dias. É representada prin-
cipalmente em sua maior superfície por dois tipos 
topográficos, inorfolàgicamente distintos, "várzea" e a 
"terra firme'", 
Os têrmos "várzea" e "terra firme" são comumen-
te empregados na Amazônia para designar respectiva' 
mente terrenos sujeitos a inundação ou não. As "vár-
zeas" constituem depósitos recentes do Pleistoceno e 
do Holoceno ou Atual e aparecem junto às margens 
dos rios, sofrendo influência das marés diárias ou 
sasonalmente. São portanto planícies aluviais inundá-
veis, de formação quaternária. 
Na Zona Bragantina, parte integrante do Grande 
Vale, as "várzeas" de maior representação são as 
formadas principalmente pelo rio Guamá, as quais 
se estendem ao longo de suas margens. 
As "terras firmes" são planícies sedimentadas do 
Pleistoceno e 1 loloceno não inundáveis e representam 
a maior área da região estudada. No entanto, algu-
mas vêzes elas se apresentam com relêvo ondulado, 
isto em menor proporção, como acontece nas asso-
ciações de solos descritas no presente trabalho - 
(Fig. 2) 
TRABALHO DE CAMPO 
rara o estudo pedológico da Região Bragantina foi 
utilizado o tipo de levantamento de reconhecimento 
prôpriamente dito, em que a delimitação das unida-
des teve por fim a confecção de mapas de solos, 
segundo-se para sua caracterização as normas traça-
das pelo Soil Survey Manual (1951). O emprêgo 
destas normas permitiu a comparação com os solos 
cIo Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal (Ser-
viço Nacional de Pesquisas Agronômicas), além de 
muitos outros, observados e descritos na amazônia 
brasileira. 
Antes de ser iniciado o trabalho de campo foi ela-
borada e discutida lima legenda preliminar, acompa-' 
nhada de convenção cartográfica em que se procurou 
definir as unïdades taxonômieas, principalmente ó 
base de caracteres morfológicos dos perfís. A legenda 
teve por objetivo facilitar o estudo dos solos, para 
assim colocá-los ao nível elevado de classificação ta-
zonômica. Obtida a seleção dos caracteres diferenciais 
Q 
FIG. 2. Aspecto do relêco geral do Latosot Amarelo, Regido Bragantina. 
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das unidades encontradas deu-se início então ao tra-
belo de determinação dos solos no campo. No de-
curso do levantamento, quando se tornou necessário, 
foram feitas algumas modificações na legenda preli-
minar. 
Com o prosseguimento dos trabalhos efetuaram-se 
estudos comparativos entre as unidades procurando-
-se relacioná-las sempre com os fatôres de formação. 
A classificação de solos foi executada ao nível de 
Grande Grupos e categorias imediatamente superio-
res, tomando-se por base o esquema apresentado no 
Soil and Man (Thord & Smith 1938), com modifi-
cações. 
Nos perfis descritos e coletado; fêz-se observações 
das condições climáticas, relêvo, material originário, 
vegetação assim como designação de horizontes, espes-
sura, côr (Munseil Soil Chart 1954), textura, estai-
tura, consistência, transição e topografia dos hori-
zontes e sub-horizontes. 
Estudaram-se os perfis exclusivamente em trinchei-
ias abertas, visto as estradas locais, devido ao relêvo 
quase plano, não apresentarem cortes que pudessem 
ser examinados. 
Para o levantamento dos solos da Zona Bragantina 
foram utilizados como mapa base, cópias da carta 
cartográfica da Fôrça Aérea Americana, escala 
1:200.000, obtida por processo aerofotogramétrico. 
Ao ser feito o mapeamento dos solos não se visou 
a delimitação por município e sim áreas parciais de 
003Q', tanto para meridiano como paralelo, perfazen-
do estas, o total de 31. 
Antes de ter sido iniciada a delimitação das unida-
des procedeu-se ao reconhecimento exploratório, 
ocasião em que se observaram a côr, profundidade e 
textura dos solos com o objetivo de familiarizar os 
técnicos do levantamento com a área e a fisiografia 
regional. 
Após os trabalhos de delimitação foram seleciona-
dos locais para a descrição detalhada dos perfis e 
coleta de amostras, visando a obtenção de dados 
analíticos das unidades mapeadas e estudadas. 
LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO 
A carta de solos da Zona Bragantina consta de 8 
unidades de mapeamento distribuídas entre taxonô-
micas e cartográficas (Soil Survey Staff 1951). Os 
simbolos representativos das unidades descritas e 
mapeadas relacionadas a seguir, têm a finalidade de 
facilitar a correlação entre os solos descritos e a sua 
leitnra no mapa de solos. 
LA. Latosol Amarelo (Yellow Latosol) 
LC. Latosol Concrecionário (Concretionary Lato-
sol) 
CPu. Cley Pouco Húmico (Low Humic Gley) 
GH. Gley Húmico (Humic Gley) 
R. Regosol (Neste grupo algumas vêzes encontra-
mos Podzol Hidromórfico, em manchas pouco signi-
ficantes) 
II. Ilidromórficos (Ilydromorfic) 
LA, LVA, LC, II (Associação Anauera). Latosol 
Amarelo (Yellow Latosol); Latosol Vermelho Amarelo 
(Red Yellow Latosol); Latosol Concrecionário (Con-
cretionary Latosol); Regosol (Regosol) 
LA, LVA, LC, II (Associação Caeté) Latosol Ama-
relo (Yellow Latosol); Latosol Vermelho Amarelo 
(Red Yellow Latosol); Latosol Concrecionário (Con-
cretiooary Latosol); Hidromórficos (llydromorfic). 
TRABALHO DE GABINETE 
O trabalho de gabinete consistiu na confecção de 
cartas e gráficos, registro de informações, pesquisas 
bibliográficas, organizações de dados analíticos, enfim 
o arranjamento de todos os elementos necessários à 
redação final do trabalho do levantamento de solos. 
Êste serviço exigiu um exaustivo e demorado esfôr-
ço para suprir as deficiências que se faziam notar. 
A falta de mapas básicos da Zona Bragantina inicial. 
mente foi uma das dificuldades mais sentidas para a 
nrganizaçáo do presente estudo. 
A estrutura dêste trabalho foi executada sôbre 
mapa baseado em fotografia aérea (processo Trime-
trogon), na escala 1:200.000 cedido à Seção de Solos 
pela FAO. 
O mapa base foi dividido em 11 quadrículas que 
abrangiam a área a ser mapeada, limitada entre os 
meridianos 48030' e 46030' e paralelos 00 030' e 
02000'. Cada quadrícula que representava uma área 
parcial do levantamento estava compreendida entre 
00030' tanto para meridiano como paralelo. 
Ëste mapa organizado à base de fotografias áreas 
aproxima-se da verdadeira situação do terreno. Assim 
foi possível corrigir muitos acidentes naturais, mal 
localizados, em mapas antigos, o que permitiu hoje, a 
elaboração de uma carta da Zona Bragantina, com 
detalhes até então desconhecidos nos mapas munici-
pais. 
As quadrículas com as unidades de solos já de-
vidamente mapeadas pelas equipes de campo, dentro 
do critério de levantamento e mapeamento adotado, 
foram entregues à cartografia onde sofreram compi-
lação cuidadosa, visando a organizaçáo da carta para 
publicação, conservando-se ainda a escala original de 
1:200.000. 
As áreas totais e parciais das unidades de levanta-
mento, foram novamente revistas, obtendo-se dêste 
modo maior exatidão nos cálculos efetuados. 
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QUADRO 1. Área de diotribuiç3o por munkfpio doo ooloo da Zona Braganliooa (km') 
Municipio, Superfino LAa LO li CII 	 A O 	 cpu ii 
Arca 
inundada 
urbana 
Belém ..................... 406 243 57 3 - 	 - - 	 11 109 70 
Ananindeija ................ 640 320 375 3 -- 	 - - 	 60 65 12 
Santa babel ............... 693 280 330 2 - 	 -- - 	 65 -- 18 
Caotanlual. ........ ....... .1.020 920 78 1 - - 	 - - 21 
Anhanga. ................. .480 470 -- -- - 	 - -- 	
- 
Igarapé Açi ............... 1,216 1.190 - 4 -- 	 . -' - 	 - - 22 
Nova Timboteeia ........... 1.197 900 -- - 	 273 .'-' 21 
Capanema ................. 1.226 670 - IS -- 	 131 - 	 - 73 34 
Bragança .................. 1.345 750 - 40 228 	 --- 167 125 31 
Vigia ...................... 1.156 1,057 2 31 - 	 - ..- 	 - 56 30 
São Caetano ............... 503 180 - 2 - 	 - - 	
-' 03 28 
Curuçá ..... ....... ........ 925 750 - - - 	 - - 115 30 
Marapanieo .............. ... 917 780 - - - 	 ., - 	 -. 107 30 
Mararana ......... ........ 1,048 930 - - -- 	 - - 	 - 92 26 
Salinópolie .............. ... 1,011 786 -- 3 .-- 	 -- -- 	 - 202 20 
Inhangapi ................. 602 520 12 - - 	 -- 
-- - 15 
São Miguel ................ 1.337 1.200 12 - -- 	 93 ' 	 10 - 22 
Ourém .................... 616 480 107 12 - 	 -- -- 	
-.- 17 
total 
...................... 16.428 12,906 769 125 228 	 500 162 	 213 1,067 458 
a LA: Lat000l Amarelo; LO: Laj000l Concrocionário; 11: Itego,oI; CII: Cley Ilúmicu; A: Asooriapão Anaeicra; O: Assuciaçco Caeté; CPu: Cio' Pouco Húmico; 
B: Hidromórfico. 
METODOLOGIA DO LABORATÓRIO 
Os resultados de laboratório obtidos neste trabalho 
constam de métodos analíticos aprovados em reuniões 
ou congressos da Sociedade Brasileira de Ciência do 
Solo e já clássicos ou utilizados pelas instituições 
dedicadas a estudos pedológicos, sendo que a maior 
parte da técnica aqui empregada se obteve com a 
execução dos métodos usados pelo Instituto Agronô-
mico de Campinas ou Divisão de Pedologia e Fertili-
dade do Solo. 
De acórdo com os diversos quadros analíticos ane-
xados a êste trabalho foram feitas as seguintes deter-
minações: bases trocáveis, 3? assimilável, N, C, MO, 
pil, densidade real e aparente, análise mecânica e 
cálculos relacionados, análises de complexo, Ii e AI. 
A análise de trocáveis constou na extração da 
TFSA (terra fina sêca ao ar) em meio nítrico, sendo 
o Ca dosado pelo KMnO4 ; o Mg pela oxina; Na e 
por fotometria e o Mn, medido colorimétricamente, 
depois de transformado em HMn0 4. O II e 
Al foram determinados por meio de extração, com 
(C1í,COO) 2Sa N pri  7 e ClIC N pIl  7, em aná-
lises difereutes, sendo o cálculo feito por meio da 
equação da hipérbole usando-se: 
1 	 $ 	 1 	 1 	 2 	 2 
que permite calcular o valor da extração final. 
Determinou-se o C pela combustão total em fórno 
Lindberg, por ser mais rápida esta pesquisa, permi-
tindo assim um maior número de análises. De modo 
semelhante ao do método de Puri, a técnica manda 
fazer duas determinações para cada amostra, usan-
do-se a média, se não houver discrepância. 
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O N analisado pelo processo Kjeldahl, eolpregan-
do-se para ambiente térmico o SO4K2 . Fêz-se o cál-
culo por diferença entre NaOII N110, tomado igual 
em tôdas as análises e o necessário para a prova em 
branco. 
Determinou-se o plI potenciomêtricamente. 
Por sua vez, o fósforo trocável foi analisado colo-
rimêtricamente, pelo método de Truog que é baseado 
na redução de parte de M00 3 do hétero poliácido 
11 3PO4 32 MoO3 que dá tom azul, capaz de ser 
comparado. 
Para a análise mecânica do solo destruiu-se a ma-
téria orgânica pela HO; a parte mineral foi dispersa 
com Calgon, utilizando-se a seguir a técnica de 
acôrdo com o método (Ilexa-meta fosfato) interna-
cional. 
A determniação do complexo foi feita por meio de 
ataques sulfúricos e cloridrico, concentrados, sendo 
a sílica separada por filtração e calcina; o Fe deter- 
minado por redox com Cr 3O7K2 ; o Ti colorimêtrica- 
mente, pela formação do complexo amarelo com 
1140., e o AI separado do Fe, titulado com NaOH 
em presença de fenol vermelho. 
VEGETAÇÃO 
A Zona Bragantina acha-se coberta por vários tipos 
de vegetaçáo, encontrando-se dcsde a campina até 
áreas remanescentes de mata virgem. 
Na fitogeografia da amazônia a área em estudo 
pertence ao Setor Atlântico que corresponde à região 
do estuário e rios que drenam para o oceano, até 
encontrar água salobre. 
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Sete são as formações florísticas hoje representati-
vas da Zona Bragantina: Vegetação de mata virgem, 
em terra firme; Vegetação de capoeira, em terra fir-
me; Vegetação de várzea; Vegetação de tijuco; Ve-
getação de praias; Vegetação de campina; Vegetação 
dc campos. 
Vegetação de mata virgem (terra firme) 
Em épocas remotas, aproximadamente meio século, 
esta zona era dnsamente recoberta por uma exube-
rante mata virgem. Com as derrubas permanecendo 
através dos anos, esta região viu-se privada de sua 
floresta. O que se observa hoje é a heterogeneidade  
de vegetação de mata, com predominância da capoei-
ra, sendo que a área com vegetaçáo de mata é pouco 
expressiva, encontrando-se sua melhor representação 
um pouco além da cidade de Castanhal e proximi-
dades de Vigia. (Figs. 3 e 4) 
As matas da Zona Bragantina pertencem a floresta 
pluvial (Lima 1956), fazendo parte da hiléia ama-
zônica, apresentando características próprias destas 
formação. Assim é que distingue-se perfeitamente a 
vegetação de bosque e de sub-bosque. 
É uma floresta estratificada, onde se distinguem 
plantas emergentes, abobadadas, de sub-bosque e 
HG. 3. Aspecto da disposição geral da drea, tendo-se ao lado reminiscência 
da nata primitiva. 
FIG. 4. Aspecto da vegetação de inata encontrada sObre Latosol Amarelo, 
Região Bragontina. 
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rasteiras. As emergentes são aquelas que mais se de-
senvolvem em altura, pois são exigentes de Yuz. Seus 
principais representantes são: Tachigalea mirmecof i-
la, Tetragastris altíssima, Caryocar villosnrn e Ily-
mensae oblongifoliurn. 
Os indivíduos que formam a abóbada da mata 
estão distribuídos nas seguintes famílias botânicas: 
Lecytidaceae: Eschweilera corru gata (jaterena), 
Eschwgilera adora (matamatá). 
.Sapotaceae: Ponteria spp. (abiuranas). 
I3usseraceae: Protium polybotrium, Protium aracon-
chini, Protium lieptaphyllum, Protiurrt trifoliolatura, 
tôdas conhecidas como breu. 
Rosaceae: Licania. 
Leguminoseae; ioga, Parkia, Piptadenia, Pztheco-
lobium. 
As leguminosas se encontram distribuídas em me-
nor número por gênero, predominando no entanto o 
número de indivíduos por família. 
Sempre existe cêrca de cinco a sete espécies mais 
abundantes, cujos números de indivíduos somados  
possui maior número do que tôdas as outras espécies 
reunidas já citadas. 
No sub-bosque, os indivíduos têm seu crescimento 
máximo ao nível de árvore mediana, sendo que as 
espécies de mais dispersão pertencem às seguintes 
famílias: 
Violaceae: Rlnorea passoura, Leonla glyciarpa, Ri-
,lorea guianensis. 
icacirraceae: Drondrobangia boliviana. 
Eupliorbiaceae: Sagotia racemosa, Pogonophora 
achombu rgk-ii. 
Ainda como característica de vegetação llileiana 
temos a abundância de cipós, frequência de varieda-
(les de plantas mirmecofilas e um grande número de 
epífitas que complementam os elementos constituin-
tes das matas da Zona Bragantina. 
Vegetação de capoeira (terra firme) 
Com a derruba da mata primária sucede-se a for-
mação de outro tipo de vegetação conhecido no Bra-
sil por capoeira. 
FIG. 5. Vegetação de capoeira pri,,,ária sem a "lota ter sido queimada (IPEAN). 
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Quando a mata virgem é derrubada e não queima. 
da, a formação vegetal é muito diferente se ela 
tivesse sido queimada. Assim é que no primeiro caso, 
o início da vegetação é constituída por arbustos, 
arbustinhos e plantas herbáceas. Com  o decorrer dos 
anos, êstes tipos de vegetação acabam por ser domi-
nados por arbustos de maior porte e árvores de cres-
cimento rápido que tiveram origem de brotações de 
sementes provenientes da mata primitiva e vizinha. 
O outro tipo de formação de capoeira sucede-se, 
quando a mata primitiva é derrubada e queimada. 
Neste caso, a maioria das sementes e plantas novas 
são destruidas pelo fogo, ocasionando também uma 
modificação nas condições do solo. O número de 
espécies é bem menor e as queimas succssivas a re-
duzem paulatinamente. 
No início da formação de capoeira, a vegetação 
que primeiro aparece é a representada por espécies 
agressivas, principalmente as do género Miconia e 
Solanum, que são muito exigentes de luz. Mais tarde 
outros vegetais de crescimento mais lento vão domi-
nando àquelas, havendo perfeito encadeamento, até 
finalmente, se não forem perturbadas, atingirem o 
climax. 
As espécies dominantes são as imbaubeiras (Cecro-
p14 sp.) e outras árvores menores como as das espé-
cies Ocotea nobilis, Ocotea guianenst, Inga hetero-
phylln, Inga alba, Fagara rhoifolia, sobrepujando a 
vegetação inicial, que tende a desaparecer. (Fig. 5) 
Vegetação de ti/uco 
Éste tipo de vgetaçáo é encontrado próximo a foz 
dos rios Marapanin, Marudá, Curuçá, Maracanã e 
Vigia e onde houver influência salina. É uma vege-
tação típica, conhecida por mangue, em que predo-
minam as seguintes espécies: Tagara rhoifolia (ta-
manqueiro), espécies do género Miconia, conhecidas 
como tinteiro, Rhizophora snangle (mangue verme-
lho), Avicenia nítida (ciriuba), Conocarpus erecta 
(mangerana) e Leguncularia racemosa (mangue-ra-
sua), bem como em algumas áreas o capim de estre-
pe, cujo nome botânico é Spartina brasiliensis. 
Vegetação de praia 
Ao longo da costa litorânea estendem-se extensas 
praias banhadas pelo Atlântico, cuja flora típica é 
constituída principalmente pelas espécies Cryzobala-
nus icaco (ajurú), Ipomoea pesca prae e Ipo,nea asa-
rifolia (salsa), Jatropha urens (urtiga). Essas praias, 
localizam-se principalmente nos Municípios de Sali-
nópolis, Curuçá, Maracanã, Vigia, que constituem a 
cliecida zona do Salgado. 
Vegetação Campos de Bragança 
No Município de Bragança ocorrem áreas extensas 
de campos, de solo argiloso, com vegetação campes-
tre, correspondendo a transição entre o litoral, a 
Região Amazônica e o Brasil Central. 
Ocupam faixas com vários quilômetros, entrecorta-
dos por igarapés, charcos, sendo comum a água 
salobra, mangue e prados. No inverno tornam-se 
inundáveis, com formações de lagos, apresentando 
vegetação flutuante, onde destacam-se as espécies 
Sagitaria sp., Pontecenia sp., Eichornia sp., Benja-
minia utrlculqriodes, Azola sp. e Pistia stratioites. 
No verão ficam completamente sêcas com formações 
de intensos capinzais, alguns bons para a criação de 
gado como os formados pelas espécies Paratheria 
prostata (capim marreca) e Ascono pus af/inis. 
É comum a formação de ilhas de vegetação de 
porte elevado com as espécies Orbgnia (babaçú), 
Astrocarjuns sp. (tucumã), Manritia sp. (Caraná). 
Vegetação de "campos e campinas" 
Em muitos lugares da floresta amazônica, devido 
principalmente à condições de solo e clima, se for-
mam áreas abertas revestidas de gramíneas, denomi-
nadas "campos" (grande) e "campinas" (pequenas). 
Estas formações são quase sempre separadas por 
quilômetros de mata, apresentando no entanto fauna 
e flora diversa das da mata virgem secundária, tendo 
ainda espécies jamais constatadas em outros lugares 
da região. 
Os verdadeiros "campos" naturais são formações 
herbáceas de espécies alheias à hiléia, possuindo por-
tanto elementos próprios, com endemismos e porcen-
tagem de indivíduos dos "campos cerrados" do 
Brasil Central, 
"Campinas" são áreas de vegetação extremamente 
pobre, de solo arenoso, com razoável porcentagem 
de plantas da mata virgem porém depauperadas (ra-
quíticas) devido a pobreza do solo. 
Éstes tipos de vegetação são de formação primária, 
possivelm mte mais antigos que a presente floresta 
hileiana, o que se percebe pela ocorrência de um 
grande número de plantas e animais da mesma 
espécie em "campos" e "campinas" separados por vá-
rios quilômetros de mata virgem onde estas espécies 
não poderiam subsistir. Áreas a semellrnnça das des-
critas acima ocorrem na Zona Bragantina, nos Muni-
cípios de Vigia e Maracanã, formando as chamadas 
"campinas" do Palha e de Martins Pinheiro, respecti-
vamente. A vegetação é costituída por arbustos ou 
arbustinhos esparsos como Curateta americana 
(Caimbé), Emnwtum sp. Ilinatanhtus (molongó), 
Myrcia chryrostachya e Ilaucornia speciosa (manga- 
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12 	 L. S. VIEIRA, W. II. P. DOS SANTOS, 1. (. FALESI v ). P. S. OLIVEIRA 
nt, o. amo ar Iey touca nunnco (varzea da rio Guamá) natando.se em primeiro plano 
cultura de juta e ao fundo floresta típica de várzea. 
ba), que sômente aparece na "campina" de Martins 
Pinheiro e em algumas manchas nas proximidades de 
Vigia, não existindo no entanto na "campina do 
Palha". 
Espécies do gênero Byrsonima (muruci) e algumas 
espécies do gênero Clusia (cebola brava) têm sua 
distribuição nessas duas formações. Elas se apresentam 
recobertas por gramíneas e ciperáceas, sendo encon-
trado tipicamente as espécies Bublosfilyas paradoxo 
/"iperáceas). 
A vegetação rasteira é constituída por ervas. 
\lgumas apresentando flôres muito bonitas como as 
espécies de Comolia (Meias tomacea), Utricularia, 
B urmania, muitas espécies de Eriocaulaceae dos go-
neros Paepalanthus e Syngonatlrns. Existe também 
uma pequena planta carnívora coohecida por Droscra 
tendia, típica dos lugares arenosos e encharcados. 
Vegetação de várzea 
O têrmo de vái-zea é usado na Amazônia para iden-
tificar terras baixas qne margeam os rios apresentan-
do extensões variáveis, chegando em alguns lugares a 
atingir alguns quilômetros. São planas e de forma-
ção recente, sedimentares, com ausência de pedras. 
(Fig. 6) 
Devido a sedimentação das partículas mais grossas, 
próximo a margem do rio, estão mais altas e à 
medida que se entra para o interior o nível torna-se 
mais baixo. 
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Dai os têrmos usados de várzea alta, várzea baixa 
e igapó. 
Com a denominação de igapó se identifica os bai-
xios que apresentam água constantemente estagnada, 
com material em suspensão, matéria orgânica semi-
decomposta e reação muito ácida. 
As várzeas encontradas na Zona Bragantina, estão 
enquadradas no tipo da que está em função de rio 
de água barrenta, como é o caso do rio Cuamá e 
sóbre influência de maré. No entanto, sofrem muito 
pouca ação da água salobra, podendo ser considerada 
como banhada por água dôce. 
O limite da várzea para a terra firme é brusco, o 
que é uma de suas características. 
A cobertura vegetal é constituída por matas pri-
márias, divergindo bastante da flora de terra firme, 
variando ainda para os diferentes tipos de várzeas, 
isto é, várzea alta, várzea baixa e igapá. 
O encharcamento permanente durante o verão e o 
acúmulo de águas no inverno, dá origem no igapó, 
a uma vegetação típica, aparecendo o açai como 
planta predomioante, além do ananí (Sumphonla 
gioburif era L.), ucuúba (Virola surinamensis Worb.), 
mututí (Pterocarpus a,nazonicus Iluber), Jarandeua 
(Pithecalobium latifolium (L.) I3enth.), anauerá (Li-
canja macrophylla Benth.), e as palmeiras marajá 
(Bactbis sp.) e caraná. Em geral as espécies encon-
tradas nos igapós, são providas de sapopemas e raízes 
pncumatóforas. Podem ser encontradas espécies pró-
prias das várzeas nos igapós e vice-versa, ocasionado 
pelo transporte das sementes pela água (Lima 1956). 
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FIO. 8. Vegctaçüo de floresta equatorial amazônica, 
,,o Latosul Ao,ar,'lo. 
Nas várzeas baixas onde o nível é mais elevado 
que os igapós, a vegetação é de floresta densa, onde 
dominam as diversas espécies de palmeiras 01' mesmo 
uma única espécie. 
Na várzea alta onde não bá predominância de paI-
meiras, apresenta-se uma maior diversidade de espé-
cies, condicionada pelo nível mais elevado do solo. 
Possui ii ni niaior nómero de madeira de lei, desta- 
cando-se a andiroba (Carapa guiancnsis Auhi.), pra-
caúba (Mora paraensis Ducke), açacú (fieira cripitus 
L.) taperebá (Spordias lutea L.). (Figs. 7 e 8) 
FERTILIDADE 
Solos de terra firme 
Para tecer considerações gerais sôbre a fertilidade 
dos solos da Região l3ragantina, devemos estabelecer 
inicialmente uma divisão entre Terra Firme e Várzea. 
São duas situações distintas de solos, cujos têrmos 
são comumeute empregados lia Amazània. A avaliaçáo 
do fertilidade e produtividade devem ser pois con-
sideradas particularmente. 
Os solos denominados de Terra Firme, ocupam a 
maior porcentagem da área, onde estão incluídos o 
Latosol Amarelo, Latosol Concrecionário, Regosol e 
as Associações descritas. A falta de elementos com-
pletos de estatística experimental, dificulta uma aná-
lise segura sôbre a fertilidade, entretanto é possível 
dizer serem os solos da Região Bragantina geralmen-
te pobres. Estão sujeitos a alto índice pluviométrico, 
o que favorece, pela sua textura arenosa, aliado ao 
elevado grau de porosidade, a lixiviação dos elemen-
tos nutritivos para as camadas mais inferiores. Para-
lelo a esta situação que a própria natureza expôs, o 
homem encarregou-se de ativnr mais esta pobreza. 
O sistema de exploração agrícola, baseado no binômio 
machado-fogo, largamente utilizado numa seqüência 
interminável, tem exaurido cada vez mais êstes solos 
de baixa fertilidade. A matéria orgânica que foi de-
positada pelas florestas e as queimadas das áreas 
desbravadas, permite obter unia produção relativa- 
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mente alta nos dois primeiros anos de cultura (Lima 
1954). Nos anos seguintes a produtividade: decresce 
até um ponto em que desestimula qualquer atividade 
agrícola. Por outro lado o desmatamento contínuo, 
aliado à queima, vai modificando o aspecto da vege-
tação arbórea, até chegar a macega, espécie de vege-
tação típica de último grau de degradação do binômio 
solo-planta. (Lima 1954) 
Os solos em sua maioria, apresentam acidez, varian-
do o pli  médio de 4,5 a 5,0 sendo classifkados como 
muito fortemente ácido. (Truog 1946) 
O Latosol Amarelo, o Latosol Concrecionário e a 
Associação de Solos Anauera e Caeté, apresentam 
condições de produtividade quase idênticas. Uma 
simples observação das culturas, nestes solos, na Zona 
Bragantina, confirma esta afirmação. Os agricultores 
plantam indistintamente tôdas as culturas adaptadas 
à região, com poucas variações no resultado de suas 
colheitas. O mesmo, entretanto, não ocorre com o 
solo denominado de Regosol, que está também incluí-
do em Terra Firme. São solos não agricultáveis, ser-
vindo apenas à exploração de areia para construção. 
Os teores de elementos químicos presente nos solos 
de Terra Firme da Zona Bragantina, são de modo a 
considerá-los pobres. Sua exploração, visando colheitas 
compensadoras, deve ser aliada ao emprêgo de uma 
adubação racional. 
A avaliação de fertilidade de um solo pode ser 
efetuada dentro de certos limites, utilizando-se o 
aspecto de algumas plantas que nelas podemos en-
contrar (Sioli 1951). O capim Sapé (Imperota bra-
silierzsis) e Samambaia imperial, são para nossas 
condições, indicadores de solos pobres, arenosos, des-
providos de matéria orgânica, em conseqüência de 
queimadas sucessivas. Poucas plantas podem lhes 
oferecer concorrência, constituindo-se uma espécie 
invasora de difícil combate. 
Estas espécies vegetais abundam em determinadas 
áreas, comprovando assim, de certo modo, a sua 
pobreza. 
A mandioca, o milho, o arroz e a malva são as 
culturas de maior manejo na Zona Bragantina. Os 
rendimentos médios são considerados baixos. Em 
terreno de mata derrubada para cultivo, as colheitas 
apresentam um resultado que traz uma compensação 
aparente. Sómente o milho tem uma produção menor 
no primeiro ano que no segundo ano de cultivo. Em 
terras de capoeiras primárias os rendimentos podem 
se equivaler aos da mata derrubada. Da capoeira 
securadária em diante já se tomam anti-econômicas, 
dando apenas para própria subsistência, em regime 
miserável, que não atinge o mínimo exigido pela 
natureza humana.  
• Abaixo transcrevemos quadro de produção das prin-
cipais culturas da Zona Bragantina, obtidas por in-
formações do próprio colono local. Êstes dados refe-
rem-se à cultura sem adubação, cuja prática ainda é 
pouco utilizada na região. (Quadro 2) 
QUADRO 2. Produç!o das principais raParas da Zona Bragaelina 
- 	 Cultura 	 Sitnaflo 	 Froduçto en tg/ha 
a Produçmo de farinha, 
b I'roduçto de fibra slea. 
Solos cio várzea 
A terminologia "várzea" é indicada na Amazônia 
para determinar áreas de terras planas apresentando 
nível topográfico baixo e que margeiam os rios. São 
solos recentes, cuja formação se deve a sedimentos 
trazidos em suspensão nas águas dos rios de "água 
branca" e que durante as enchentes anuais deixam 
sôbre a superfície do solo o material sólido transpor-
tado. 
Ésses solos aluvionais geralmente se situam em tôda 
a extensão da área inundada, sendo no entanto o 
local de maior acumulação junto a margem do rio 
formando-se uma faixa marginal de nível topográfico 
mais elevado (Dorofeef 1953). Essa faixa é conhe-
cida com a denominação de várzea alta. 
Resultados analíticos realizados pela Seção de So-
los do IPEAN em perfis coletados na várzea alta e 
baixa, em área de mata virgem do Guamá, demons-
traram teores elevados da fração limo, quer no perfil 
próximo ao rio como nos coletados a uma distância 
de 200 e 400 metros respectivamente, da margem. 
Os teores de limo, variam de 29,60 a 60,00% pre-
dominando sóbre as outras partículas mecânicas do 
solo. 
A argila varia de 13,60 a 44,00% e a areia fina, 
que constitui a maior fração mineral do solo, varia de 
23,20 a excepcionalmente 41,60%. 
A análise dos elementos químicos evidenciou a pre-
sença de cálcio e magnésio, principalmente dêste 
último, com teores elevados; o potássio apresentou-se 
com teores baixos e o sódio com valores médios. 
A análise da matéria orgânica demonstrou teores 
de carbono e nitrogênio com valores médios nos dois 
primeiros horizontes dos perfis descritos, decrescendo 
consideràvelmente êsses teores com a profundidade 
do perfil. 
Arroz ....................... Mata derrubada 5200 a liOO 
Arroz ............ ........ ... Capoeira 800 • 3000 
MiII,o ............ ....... . ... 	 Mata 600 • 800 
Milho ................ ... 	 ..capoeira 800 - 1000 
Maadisjua' .......... ........ 	 Mata 4000 > 5000 
Mandior.. .................. .Capoeira 3000 • 4000 
Malva b 	 .................... Mata e capoeira 800 • 1000 
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FIG. 9. Exaastao ria solo de Varna. Ex;scrinmt-,mto de arroz cem procinção de 6 tua (IPEAN). 
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O pli na várzea é muito fortemente ácido (Sou 
Survey Staff 1951). 
Conforme os dados analíticos acima referidos pode-
-se concluir que a riqueza da várzea não se prende 
em valores numéricos e sim devido as sucessivas e 
continuas deposições dos sedimentos trazidos nas 
águas do rio. 
Com a finalidade de verificar a exaustão dos solos 
de várzea a Seção de Solos do IPEAN está realizando 
um trabalho de natureza experimental nas margens 
do rio Guamá. Em linhas gerais o plano visa o culti-
vo sucessivo, obedecendo um repouso das culturas 
de cana de açúcar e arroz, respectivamente, em uma 
mesma área, ela quadras diferentes. (Fig. 9) 
Resultados das colheitas désscs experimentos evi-
denciam a fertilidade déstes solos. Assim a cana de 
açúcar com apenas o trato cultural da capina pro-
duziu no primeiro ano, portanto, cana planta 170 
toneladas/lia, no segundo ano, cana soca 85,5 tone-
ladas/ha e no terceiro ano, cana ressoca 72 tonela-
das/lia. (Fig. 10) 
O arroz, nas mesmas condições da cana de açúcar, 
deu os seguintes resultados: primeiro ano 6 tonela-
das/ha, segundo ano 5 toneladas/ha e no terceiro 
ano 4 toneladas/ha. 
Êstes resultados são parciais, pois os planos visam 
o cultivo dessas gramíneas por anos consecutivos. 
FIG. 10. Vista geral do experimento dc caaa de 
açúcar, visando a exaustão de soto de várzea. Produção 
de cana planta 170 tiRa (IPEAN). 
Se compararmos ésses resultados com os obtidos em 
terra firme, em Latosol Amarelo, verificamos que a 
diferença é bastante acentuada, evidenciando assiul 
a fertilidade dêstes solos. 
LATOSOL AMARELO 
Conceito geral da Unidade 
Tomando por base principal a variação de côr dos 
Latnsolos e verificando que, a cada gama de côr 
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correspondia também algumas mudanças morfológicas, 
aliadas ao aproveitamento agrícola, com modificações 
em suas práticas, foi que surgiu êste grupo de solos. 
Em sua quase totalidade, os solos grupados nesta 
unidade taxonômica possuem perfis profundos, com 
pouco contraste entre seus horizontes, o que os tomam 
pouco nítidos. Éste fator aliado a outros caracteres 
morfológicos, dificultam sobremaneira a individuali-
zação dos sub-horizontes déstes solos, os quais fre-
qüentemente aparecem com uma transição difusa e 
muito raramente gradual. 
Apresentam um horizonte A com profundidade 
média de 34 cm, de coloração dominante bruno acin-
zentado muito ç;curo; um horizonte II com aproxi-
madamente 150 cm, bruno amarelado, ligeiramente 
duro, friável, de textura barrro argilo arenosa, seguindo 
um horizonte C que se presume bastante profundo. 
Encontra-se em áreas planas ou ligeiramente on 
duladas, caráter éste delimitante, visto que modifi-
cando a topografia, outras unidades podem aparecer. 
Descrição da unidade com variações encontradas 
O Latosol Amarelo apresenta um perfil bastante 
profundo, possuindo o "solum" (Lyon et ai. 1943) 
de 150 a 200 cm, seguido de um horizonte C que 
se desenvolve em sua maioria a partir de sedimentos 
do Holoceno (Divisão de Ceologia e Mineralogia 
1960). Apresentam perfil do tipo A 1 , Aa, B 1 , B0, 13 3 
e C, com características morfológicas a seguir descri-
tas. (Fig. 11) 
horizonte A. Éste horizonte acha-se dividido em 
A 1 (mais freqüentemente A 0 ) e A3 com espessura que 
varia de 22 a 68 cm. Possuem côres que vão do brumo 
acinzentado muito escuro (10YR 3/3, 3/1), ao ama-
relo brunado (10Y11 6/6), com variações de bruno es-
curo (7,5Y13. 3/2) (Soil Survey Staff 1951). A sua 
textura dominante é areia barrenta, com aparecimento 
menos freqüente de barro arenosa; estrutura granular, 
variando de fraca à moderada pequena médïa, com 
aparecimento também de moderada, média, sub-an-
gular. Quanto a consistência, predomina a ligeiramen-
te dura, friável, não plástica, não pegajosa, A transição 
dêste horizonte é geralmente gradual e plana. 
horizonte B. O horizonte B que pode ter sua es-
pessura variando de 56 a 160 cm, acha-se dividido em 
e 133, cujas profundidades médias são respecti-
vamente, 25cm, 60cm e 65em. O sub-horizonte 
muito raramente apresenta-se dividido em B I , e 
sendo mais freqüente a presença de 13, e 1320. 
Possuem côres que vão do bruno amarelado (JOYR 
5/8, 5/6, 5/4), ao amarelo (10Y11 7/6) com varia-
ções em amarelo avermelhado (7,5YR 518). Sua tex- 
FIG. 11. Perfil de Latosol Amarelo, ,,ota,,do-se 
bc,o nítico o horizonte A. 
tura mais freqüente é barro argilo arenosa, seguindo 
por vêzcs barro arenosa, o que se dá com alguma 
significância. A estrutura é moderada, média, sub-
-angular, com variações. 
É um horizonte que, quanto à consistência, apre-
senta-se muito friável a friável, ligeiramente plástico, 
ligeiramente pegajoso e quando sêco, ligeiramente 
duro, o que ocorre muito poucas vézes. A transição 
é clara. 
horizonte C. Êste horizonte presume-se bastante 
profundo e pode alcançar vários metros, antes de tocar 
a rocha subjacente. As côres mais frequentes encon-
tradas são: amarelo brunado (IOYR 6/8), amarelo 
avermelhado (7,5YR 6/8), aparecendo também a 
tonalidade amarelo (10YR 5/8). 
Distribuição geo gráfica 
A unidade de solos, descrita como Latosol Amarelo, 
encontra-se distribuída em todos os municípios da 
Zona Bragantina, no Estado do Pará, e é a unidade 
de mapeamento de maior significação regional. Pcr-
faz 78,56% do total da área levantada, O Latosol 
Amarelo (LA), com urna área de 12.906 lcm 2, repre-
senta 78,56% de área mapeada. (Quadro 3) 
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QUADRO 3. Laa,oI Amarelo nas maaici pias da Regüia Bragantina 
Muiieipios SiInbalo9 Área em 1n3 	 IOZ° 
)8eIn ........... 	 .... LA 243 1,67 48,99 
Aaanipideua .... 	 ...... LA 320 1,83 50,00 
Santa Isabel. ........ .LA 280 
Castanhal 
 
... 	 ... 	 .... 
1,70 40,40
LA 602 5,49 90,19 
Anlianga 	 ..... LA 170 2,86 97,91 
learapé-Açú ....... .. LA 1.110 7.24 97 1 86 
N. 'I'imboteua... 	 , . , 	 LA 90(1 5,47 75,18 
Capanema ......... l.A 970 5,90 79,11 
Vigia 	 ........... LA 1.057 6,43 91,13 
S. Coata...... 	 .... LA 380 2,31 75,51 
Curuçá ........... LA 750 4,56 81,08 
Msrapanin 	 ......... LA 780 4,74 95,05 
58 araraxit ....... LA 930 5,66 88,74 
Salixaópolis ........... 1.A 786 1,78 77,71 
lxslaaxrga ... .... 	 ..... IA 520 3,16 86,37 
S. Miguel 	 ...... LA 1.200 7,30 89,75 
CoaS ... ..... LA 48) 2,92 77,92 
O Latosol Amarelo encontra-se também associado 
a outros grupos dc solos, em regiões onde a topogra-
fia apresenta-se ondulada como nos Municípios de 
Bragança, Capanema, Nova Timboteua e São Miguel 
do Guamá, com manchas pouco extensas, pie por isso 
mesmo não condicionaram a sua separação, 
ReMvo e altitude 
Os Latosolos Amarelos encontram-se distribuídos 
em áreas planas ou suavemente onduladas, não tendo 
sido constatada a sua presença quando o relévo tor-
na-se ondulado. São solos de pouca altitude, distri-
buídos entre 23 m em Belém a 48 In em Capanema, 
ponto de maior cota da região e apresentam muita 
semelhança com os do Estado do Rio de Janeiro, 
encontrados em relévo ondulado e altitude superiores 
a 500 metros. (Serv. Nac. Pesq. Agronômicas 1958) 
(Fig. 12) 
Vegetação 
A vegetação é constituída em sua maioria de ca-
poeiras em diversos estágios de desenvolvimento, algu-
mas associadas a gramíneas, muito embora ainda 
possam ser encontradas áreas de matas, como acon-
tece nos Municípios de Vigia e Castanhal. 
A mata é composta de essências florestais, que dão 
o aspecto exuberante à floresta equatorial, onde do-
minam Lecytidaceoe, Rosaceae, Leguminosas. Como 
cobertura de real importância aparecem as capoeiras, 
vegetação que domina aproximadamente 4/5 da 
área estudada. Quando se trata de capoeira de pri-
meiro corte, parte das essências florestais podem 
reaparecer, entretanto francamente dominadas pelo 
lacre (Visrnia confertiflora) e pela embasba (Cc-
cropia sp.). Quanto mais degradada fôr ficando, a 
vegetação representada pela embaúba se sobrepõe e 
já, o capim Sapé (Irnperata brasiliensis) começa a 
aparecer. Finalmente a degradação total, represen-
tada em quase "totum" pelo capim Sapé e Parpalum 
sp., êste em menor freqüência. 
Em ordem de importância entre os tipos de cober-
tura vegetal, encontradas nesta unidade, vem em 
primeiro lugar as matas, seguidas dos capoeirões e 
capoeiras, vegetações estas constituídas das espécies 
arbóreas de menor porte que as florestas, associa-
da a espécie arbustivas e sub-arbóreas. 
Clima 
O clima para esta unidade é do tipo Af da classi-
ficação de Kõppen (1948) (Instituto de Iluila 
1959), que corresponde a floresta tropical pluvial 
incluindo a mesma à equatorial. É caracterizada 
FIO. 12. Aspecto típico do rclêvo 	 os Latoadas Amarelos na 
Região 
Pesq. ogroper. loros. 2:1-6.3. 1967 
FIO. 13. Cultura dc fumo eu. Latosol A,narelo, no Município de Bragança. 
FIO. 14. Cultura de feijão consorciada com mandioca, Município de Capaneraa. 
FIO. 15. Cultura consorciada arroz-milho, Município de Capanema. 
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por chuvas relativamente abundantes, com distribui-
ção durante tôdas as épocas do ano, apresentando, 
tanto a temperatura como a precipitação um mínimo 
de variação anual. De acôrdo com os dados meteoro-
lógicos das estações de Belém, Salinópolis e 
Tracuateua, situadas em diferentes áreas do levanta-
mento, constatou-se que a temperatura média anual 
é de 26,4°C com máximas absolutas de 32,1°C e 
mínimas absolutas de 22,0°C. A precipitação total 
anual alcançou 2732,0 mm. 
Material originário 
O Latosol Amarelo tem sua origem a partir de 
sedimentos do Iloloceno (Divisão de Geologia e Mi-
neralogia 1960), podendo muito raramente ser ori-
ginado pela decomposição do argilito do Terciário 
(Formação Pebas), o que ocasiona o aparecimento 
de um solo mais avermellrndo e com maior teor de 
argila. 
Usa agrícola 
As principais culturas da região encontradas sóbre 
êste solo são: mandioca (Manihot utilissirna), arroz 
(Onze sativa), malva (Urcna lobata) aparecendo 
com menor freqüência, pimenta do reino (Piper iii-
gn,m) e milho (Zea mays). Para manter uma cultura 
em boas condições de produzir econômicamente, é 
necessário o uso sistemático de adubação. (Figs. 13 
a 15) 
Considerações gerais sôbre os dados analíticos 
A apreciação dos dados analíticos desta unidade 
taxonômica, através de seus perfis representativos 
permitem uma observaçáo da amplitude de variaçáo 
de suas caracteristicas na Zona Bragantina. 
Composição granulomét rica 
Nos perfis analisados os teores de argila são rela-
tivamente baixos e podem variar no horizonte A de 
9,18% a 14,56% e no horizonte II de 14,84% a 20,89%, 
alcançando excepcionalmente 37,45%. De uma manei-
ra geral o teor de argila cresce com a profundidade, 
sem com isso delimitar nitidamente uma zona de 
acumulação. Os teores de limo são em geral baixos. 
No horizonte A varia de 1,52 a 4,61%, alcançando no 
horizonte B valores que oscilam em média entre 4,40% 
a 7,12%, baixando no C para 1,12%. A textura do 
horizonte B varia de barro arenosa a argilo arenosa. 
O gradiente textural expresso pela relação de argila 
entre o B e o A, é em média 1,5 indicando que no 
processo formativo do solo, a migração das partículas 
finas não se faz com intensidade, isto talvez devido 
ao efeito floculante dos óxidos hidratados de ferro, os 
quais reduzem a movimentação da argila nos proces-
sos normais de eluviação. A porcentagem de argila  
natural, que indica o grau de floculaçâo das argilas, 
é em geral muito baixo. No horizonte A oscila entre 
1,52 a 4,61% e no horizonte B varia de 4,40 a 7,12%, 
alcançando excepcionalmente, nos perfis analisados, 
9,76% correspondente ao horizonte B 21 do perfil 10. 
O estado de floculação das argilas dos Latosolos 
da Zona Bragantina, é talvez o principal responsável 
pelo caráter poroso e friável dos solos estudados. 
Análise da matéria orgânica 
O teor de carbono nos perfis estudados, muito 
baixos, decresce com a profundidade. No horizonte A 
varia de 0,62 a 1,11 g com uma média de 0,86 g/ 
100 g e no horizonte B de 0,30 a 0,46 g com média 
de 0,36g/100 g, podendo alcançar no C o valor de 
0,28g/100 g. O que de interessante se nota geral-
mente nestes solos é a queda brusca do teor de 
carbono, do horizonte A 1 para o A 3 , a partir do qual 
o decréscimo se faz gradativamente. Quanto à ma-
téria orgânica, podemos encontrá-la variando no ho-
rizonte A de 1,07 a 1,91 g, com um valor médio de 
1,44g/100 g  e no horizonte B de 0,48 a 0,77g/100 g. 
Os valores de nitrogênio como o de carbono, di-
minuem com a profundidade, havendo como se po-
deria esperar, estreita relação entre os valores de 
carbono e de nitrogênio. No horizonte A varia de 0,20 
a 0,33 g com teor médio de 0,26 g/100 g, enquanto 
que no horizonte B oscila entre 0,03 a 0,05 g1100 g. 
A relação C/N aumenta com a profundidade e 
oscila entre 7,8 a 12,7 no horizonte A e 9,8 a 12,4 no 
horizonte B. 
Capacidade de permuta de cátions (T), soma de 
bases permutáveis (8), saturação de bases (V) e pli 
A capacidade de permuta de cátions ( valor T) é 
relativamente baixa nestes Latosolos, variando de 
6,23 a 15,29 me/100 g no horizonte A e 3,11 a 11,87 
me/100 g no horizonte B. 
O valor de bases trocáveis (valor S) é muito baixo 
para êstes solos, o qual varia no A de 1,11 a 2,15 
me/100 g, com um teor médio de 1,67 me/100 g e 
no horizonte B de 0,51 a 1,18 me/iQO g, com uma 
média de 0,93 me/100 g, ocorrendo sempre uma 
queda brusca do horizonte A para o B. £ste teor 
encontrado no horizonte A tem a sua explicação 
atribuída ao retôrno das bases pela vegetação, o que 
vem justificar os maiores valores de pH na camada 
superficial do solo, haja visto que sempre a um con-
teúdo de bases corresponde uma maior porcentagem 
de matéria orgânica. 
No horizonte A 1 e nos demais que seguem o 
ion Ca + + predomina entre as bases permutáveis, 
seguindo sempre a seqüência Ca, lvIg, K e Na. Abaixo 
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do horizonte A1 os teores (Te bases são sempre muito 
baixos, o que torna difícil generalizar qualquer se-
qüência entre elas. 
Com relação aos valores da capacidade de troca 
de cátions, os teores de hidrogênio trocável são em 
geral bem elevados e conseqüentemente os valores 
V% são baixos. Nos perfis analisados o valor V% de-
cresce com a profundidade, havendo, no entanto, 
ligeiro aumento no horizonte de acúmulo, correspon-
dendo quase sempre a uma maior concentração de 
argila. No horizonte A, o valor V% varia de 10,40 a 
28,16 mE/100 g podendo no horizonte B variar de 
3,86 a 18,48 mE/100 g. 
Nos perfis analisados, todos ácidos, a amplitude de 
variação de pil  entre os horizontes A e B é pequena, 
nunca ultrapassando uma unidade. Os valores obtidos 
foram em média de 4,90 a 5,67 para o horizonte A 
e 4,47 a 4,96 para o horizonte B. 
Fósforo assimila'vel 
Quanto ao fósforo, dado em 2°a'  tem variação 
no horizonte A de 0,35 a 1,70 g/100 g e no horizonte 
8 valores que oscilam entre 0,35 a 1,00 gi100 g. 
Água natural 
A água varia no horizonte A de 9,71 a 13,62% e no 
horizonte B de 13,65 a 16,82% para um volume total  
de poros de 37,73 a 52,03% no A e 37,90 a 47,637 
no B. Em geral o teor de água natural cresce para-
letamente ao aumento do teor de argila, o que era 
de se esperar. 
Fe20,, AlO' e SiO j 
A partir de um exame conjunto de SiO., AI.» 3 e 
Fe003 , poderemos tirar importantes indicações, 
quanto a modalidade dêstes óxidos dentro do perfil, 
como uma conseqüência dos fatóres intempéricos no 
processo formativo do solo, ainda mais que tais de-
terminações foram feitas na fração argila. 
De uma maneira geral os valores para o sexquióxi-
do de AI e Fe, crescem ioicialmente com a profundi-
dade, mantendo-se a seguir, tom valores mais Ou 
menos constantes. No horizonte A os valores oscilam 
entre 0,98 a 11,20 gi100 g para Fe.,0 3 e 3,94 a 
9,72 g/100 g para o M203 , e no horizonte 8 variam 
entre 0,96 a 12,48 g/lOO g e 6,12 a 18,15 gi100 g 
respectivamente Fe 203 e Al203 . 
O teor de sílica parece de um modo geral aumentar 
com a profundidade, havendo no entanto a partir de 
83 ligeiro decréscimo, entretanto o seu comportamen-
to pode ser variável. Os valores mínimo e máximo 
para a sílica no horizonte A, nos perfís analisados 
foram 3,90 e 8,30 gi100 g e para o horizonte 8 7,00 
e 11,00 g/iOOg. 
PERFIL 13. Dados morfológicos 
Classificação. LATOSOL AMARELO. 
Localização. Estado do Pará, Municipio de Salinópolis. Perfil localizado na estrada de Salinópolis no local 
denominado Nazaré. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Capoeira pobre de mais ou menos 5 anos. 
Material originário. Sedimentos do Quaternário (Pleistoceno). 
Drenagem. Bem drenado. 
A9 	 O - 12cm; bruno acinzentado milito escuro (10 YR 3/2); barro arenosa; moderada, pequena, gra 
nular; ligeiramente duro, não plástica, não pegajosa; transição gradual e plana. 
A3 	 12 - 29em; bruno amarelado (10 YR 5/6), com variegados bruno acinzentado muito escuro 
(10 YR 3/2); barro arenosa; moderada, pequena, sub-angular em blocos; ligeiramente duro, friável, 
não plástica, não pegajosa; transição clara e plana. 
Ba 	 29 - 45cm; amarelo brunado (10 YR 6/6); barro arenosa; moderada, média, sub-agular em blocos; 
ligeiramente duro, friável, não plástica, não pegajosa; gradual e plana. 
8 21 	 45 - 66cm; amarelo brunado (10 YR 6/8; barro arenosa, moderada, média, sub-angular ligeira- 
mente duro, friável, não plástica, não pegajosa; plana e difusa. 
B22 	 66 - 105 cm; amarelo brunado (10 YR 6/8); barro arenosa; moderada, média, sub-angular; ligeira- 
mente duro, friável, não plástica, não pegajosa; difusa e plana. 
83 	 105 - 150 a mais cm; amarelo brunado (10 YR 6/8); barro arenosa; moderada, média para 
grosseira, sub-angular; ligeiramente plástica, não pegajosa. 
Observações. Intensa presença de organismos nos primeiros horizontes do solo. 
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PERFIL 13. Dido, osolIlis,, 
1'. sal. Granulometria % 
ProS. Horiz. Prof. Mor M. nat. -. - Arg. nat. (cm)  ,... 
A. nat. Ar. nat. A. grossa A. firas Limo Argila 
1526 Ap 0-12 1,45 253 3,82 40,37 55,81 29.95 46,98 9,08 14,03 5,44 
2527 A, 12-29 1,59 2,00 7,97 30,65 61,38 35,22 43,99 5,72 13,07 4,48 
5528 11, 29-45 5,47 2,59 9,94 33,18 56.88 27,34 51,47 3.26 17,93 4,00 
1529 B. 45-60 1,58 2,51 9,96 20,53 53,51 35,69 42,34 6,49 19,48 5,12 
5530 B. 60-505 5,32 2,53 9,09 38,76 52,15 28,51 53,18 4,85 15,38 1,12 
1531 lIa 105-150+ 1,39 2,54 14,51 31,09 55,80 26.52 47.53 10,54 15,41 2,24 
mE/IOOg de TFSA 
' Fios Prol. lloriz. . - ............ % mg/IOOg 
PH Ca++ Mg++ 1C+ Na+ Ma++ 11+ AI+++ 1' 8 
1526 Ap 5,20 0,70 0,22 0,08 0,09 0,00 7,62 1,77 10,48 1,09 10,40 1,15 
5527 A, 4,99 0,50 0,74 0,1)6 0,07 0,00 7,25 1,73 10,35 1,37 13,23 1,40 
5528 II, 5,05 0,30 0,52 0,05 0,06 0,00 7,62 1,77 9,92 0,53 5,32 0,60 
5529 lIa 5,00 0,30 0,15 0,05 0,06 0,00 6,42 3,45 8,39 0,52 6,19 0,60 
5530 B. 5,15 0,30 0,74 0,05 0,01 0,00 5,31 1,27 7,68 1,10 11,32 0,90 
1531 lI, 4,60 0,30 0,50 0,05 0,01 0,00 9,43 1,03 10,88 0,42 3,86 0,35 
gJlOOg do TFSA 
I'rot. _____________ __________________________________ _____________-_________ CIN Ri 3Cr 
C N NLO. SiO, FerOz Al iO1 
1526 0.95 0,09 1,63 6,10 6,08 7,07 10,3 1,46 0,87 
1527 0,75 0,06 1,22 8,30 9,06 9,72 11,0 3,45 0,80 
1528 0,57 0,05 0,08 7,50 11,68 12,51 10,8 1,01 0,59 
1529 0,23 0,02 0,40 9,60 11,52 11,01 30,6 1,47 0,79 
1530 0,31 0,02 0,58 8,30 11,84 9,52 10,6 1,48 0,74 
1531 0,30 0,02 0,51 8,20 12,48 18,15 10,7 1,98 5,66 
PERFIL 16. Descrição morfológica 
Classificação. LATOSOL AMARELO. 
Localização. Estado do Pará, Município de Salinópolis. Perfil situado no local Santa Luzia. 
Topogaf ia. Plana. 
Cobertura vegetal. Capoeira de mais ou menos 5 anos de idadc. 
Material originário. Sedimentos do Quaternário. 
Drenagem. Bern drenado. 
A 5, 	 O 	
- 15 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); areia barrenta; moderada a forte, média, 
sub-angular; duro; friável, não plástica, não pegajosa; transição difusa e plana. 
A3 	 15 - 27cm; bruno escuro (10 YR 4/3); balro argila arenosa; moderada a forte, média, sub-angular; 
duro, friável, ligeiramente plástica; não pegajosa; transição gradual e plana. 
B 	 27 - 52cm; bruno amarelado (10 YR 5/6); barro argila arenosa ; moderada a forte, média, blocos 
sub-angulares; duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; transição difusa e plana. 
1130 	 52 - 80 cm; amarelo brunado (10 YR 6/6); barro argila arenosa; moderada a forte, média a gros- 
seira, sub-angular; duro, friável, ligeiramente plástica, pegajosa, transição difusa e plana. 
B,., 	 80 - 115 a mais cm; amarelo brunado (10 YR 6/6); barro argila arenosa; moderada a forte, 
média a grosseira, sub-angular; duro, friável, plástica, pegajosa. 
Observações, No A3 presença de Variegados de matéria orgânica, castanho acinzentado muito escuro (10 YR 
3/2), proveniente da ação de minhocas. 
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PERFIL 	 16. Dado, onotilico, 
P. nat. Oranulometria % 
Prot. lon a. Prol. 8tea Mor n. nat. -____________________ ________________ Are. ,iat. (em) - __________________ % 
A. nat. 	 Ar, W. A. grossa A. fina Limo Argila 
1540 AO 0-15 141 2,58 5,97 	 38,49 55.54 24,83 56.25 7,40 11,52 2,24 
1541 A, 15-27 1,55 2,60 7,63 	 39,20 62,17 22,55 51,40 3,25 22,80 3.52 
1542 Bi 27-52 1,63 2.53 10,64 	 21,08 64,38 18,95 55,81 4,01 21,17 5.76 
1543 Boa 52-80 1,33 2,53 10,51 	 35,84 52.62 17,63 50,08 5,61 21,68 4,90 
1544 B. 80-115 1,57 2,59 12,66 	 26,69 60,65 19,21 50,08 8,83 20,80 4,80 
Prot. lona. 
mE/lOOg de TFSA 
_,_________ v P20, 
% oig/100g 
911 Ca++ Mg-4--f- 1C-f 	 Na-j- Mo-l--j- 11+ 	 Al+++ T 8 
1540 Ap 5,40 1,50 1.33 0,16 	 0,46 0,00 7,30 1,50 	 12,25 3,45 28,16 1,70 
1545 A; 5,00 0,80 0,11 0,08 	 0.01 0,00 0,21 1,17 	 8,47 1,09 12,86 0,60 
1542 Bi 4,90 0,60 0,10 0,06 	 0,04 0,00 7,00 1,04 	 8,84 0,80 9,46 1,00 
1543 B. 4,80 0,60 0,09 0,07 	 0,17 0,00 3,35 0,75 	 5,03 0,93 18,48 0,60 
1544 B. 4,91 0,70 0,10 0,02 	 0,06 0,00 8,00 0,71 	 9,59 0,88 9,18 0,35 
g/lOOg de TFSA - - 
Prol. _______________________________- -____________ CIN 1(1 1,r 
O N M.0, SiO, FenO, AmO; 
1540 1,00 0,08 1,72 4,10 9,28 5,10 10,2 3,38 0.54 
1541 0,73 0,07 1,23 7.00 0,08 6,66 10,0 1,78 0,94 
1542 0,37 0,03 0,84 8,60 6,08 8,43 11,0 1,74 1,00 
1543 0,29 0,02 0,50 8,80 7,68 0,80 11,8 1.71 0,82 
1544 0,30 0,02 0,53 7,80 3,52 7,07 10,8 1,86 1.13 
-- PERFIL 25. Descrição morfológica 
Classificação. LATOSOL AMARELO. 
Localização. Estado do Pará, Município de Nova Tinsboteua. Perfil situado na Vila de Timboteua Velha. 
Topografia. Ligeiramente ondulada. 
Cobertura vegetal. No local: gramíneas; nas proximidades, capoeira com mais ou menos 5 anos. 
Material originário. Sedimentos do Quaternário. 
Drenagem. Bem drenado. 
A9 	 O 	 - 25 cm; bruno escuro (10 YR 3/3); areia barrenta; moderada a forte, média, sub-angular; duro, 
friável, não plástica, não pegajosa; transição difusa e plana. 
A3 	 25 - 48 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8), com variegados de lilatéria orgânica bruno escuro 
(10 YR 3/3); barro arenosa; forte, média, sub-angular; duro a muito duro; friável, ligeiramente 
plástica, ligeiramente pegajosa; transição gradual e plana. 
48 - 70cm; bruno amarelado (10 YR 5/6); barro argila arenosa; forte, média, sub-angular; ligeira-
mente plástica, ligeiramente pegajosa; transição gradual e plana. 
E12 	 70 - 100 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6); barro argila arenosa; forte, média a grosseira, sub-an- 
gular; muito duro, firme a friável, plástica, pegajosa; transição difusa e plana. 
E21 	 100 - 135 cm; bruno forte (1,5 YR 5/6); barro argila arenosa; forte, média a grosseira, sub-angular; 
muito duro, firme, plástica, pegajosa; transição difusa e plana. 
B21 	 135 - 160em a mais; amarelo avermell3ado (7,5 YR 7/8); barro arenosa; forte, niédia a grosseira, 
sub-angular; duro, friável, plástica e pegajosa. 
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PERFIL 	 25. Dados ano600coo 
P. nat. Granulametria % Arg. sal. Prot. Forjo. "'M, (cm) W. Mor _______ _____________ M. nt. ___________ __________________________ 
A. nat. Ar. sal. A. grossa A. tona Limo Argila 
1580 Ap 0-25 1,53 2,54 4,14 35,70 60,16 26,08 60,84 4,06 8,12 1,44 
0581 As 25-48 1,52 2,54 7,35 32,00 50,75 24,56 50,23 2,43 33,78 4,80 
1582 Bit 48-70 1,62 2,53 11,81 23,02 64.27 24,46 45,50 8,02 20,02 8,48 
1583 1312 70-100 1,80 2,50 13,73 24,34 61,88 21,612 44,06 8,11 25,06 7.78 
1584 Boi 100-135 1,53 2,59 10,02 20,84 50,31 20,40 48,76 3,34 27,50 6,40 
1585 B. 135-160+ 0,73 2,58 22,54 10,57 60,89 18,87 40,44 2,44 37,45 1,12 
rnIi/lOOg de TFSA 
Prol. Forjo. -________________ - .. - . 
plt Ca++ Mg-4--f- 1C+ Na4- Mn++ 164- 	 A0+-l--}- T 8 
1580 Ap 5,40 1,10 0,12 0,17 0.02 siSil 13,44 0,33 	 15,29 1,51 9,87 4.05 
1580 A. 5.15 1,()0 0,13 0,11 0,10 • 02,31 0,42 	 14,07 1,34 9,52 5,20 
1582 B.
 
4,82 1,80 9,19 0,10 0,00 • 8,21 1,10 	 11,51 2,20 19,11 2,25 
1581 Bo, 4,70 0,75 0,09 0,13 0,105 • 9,32 1.43 	 11,87 0.09 9,18 0,90 
1584 Bit 4,70 (0,60 0,40 0,11 0,08 t 2,25 1,10 	 4,65 1,30 20,45 0,60 
1585 Boi 4,35 0,50 0,11 0,00 0,22 a 0,87 2,21 	 3,54 0,03 20,27 0,75 
Prot . 
O 
_________________________ 
ii 
g/lOOg de TFSA 
______________________ 
M.O. 	 SiO, 
________ 
FetOs 	 AIoOi 
C/N Ri Kr 
1580 0,19 0,03 0,85 	 3,90 0.92 	 4,08 12,7 1,60 0,01 
1581 0,40 0.03 0,70 	 5.60 11,20 	 3.04 12,4 2,44 . 	 0.84. 
1582 0,29 0,02 0,50 	 9,50 07,28 	 7,34 10,3 2,19 0,85 
1583 0,28 0,02 0,48 	 10,70 09.20 	 8,06 11,2 1,97 0,77 
1584 0,20 0,01 0,35 	 10,610 20,80 	 9.52 10,7 2,12 0,87 
1585 0,28 0,02 0,48 	 10,40 24,16 	 8.84 10.7 2.19 0,77 
PRRFIL 30. Descrição morfológica  
Classificação. LATOSOL AMARELO. 
Localização. Estado do Pará, Município de S. Miguel do Guamá. Perfil localizado no local de S. Antônio do 
Cumarú. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Capoeira de 5 anos. 
Material originário. Sedimentos do Quaternário. 
Drenagem. Bem drenado. 
A0 	 o 	 - 15 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); arenosa; fraca, pequena, granular; macio, 
friável, não plástica, não pegajosa; transição clara e ondulada. 
A3 	 15 - 30 cm; bruno amarelo (10 YR 5/4); barro arenosa; moderada, média, sub-angular; duro, 
friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; transição difusa e plana. 
B1 	 30 - 48cm; bruno amarelado claro (10 YR 6/4); barro arenosa; fraca, pequena a média, sub-angular; 
duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; difusa e plana. 
B2 	 48 - 90cm; amarelo brunado (10 YJt 6/6); barro argila arenosa; fraca a moderada, média, sub-angu- 
lar; duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; transição difusa e plana. 
B 3 	 90 - 150 a mais cm; amarelo brunado (10 YR 6/6); barro argila arenosa; moderada, média, sub-an- 
gular; duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa. 
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PERFIL 30. Dados analíticos 
P. nal. 	 Oranulometria % 
Prot. Horiz. 	 Prof. 	 Mea 	 Mor 	 ______________ 	 M. nal.  (cm)  
A. nat. 	 Ar. nat. 	 A. grossa 	 A. fina 	 Limo 	 Argila 
1605 	 Au 	 0-15 	 1,40 	 2,48 	 8,38 	 3505 	 56,57 	 41.50 	 48,28 	 0,81 	 7,37 	 1,28 
1800 	 A, 	 15-30 	 1.61 	 2,60 	 10,48 	 27,42 	 61,80 	 33,07 	 51,80 	 2,44 	 14,89 	 2,88 
1807 	 Bi 	 30-48 	 1,08 	 2,60 	 15,84 	 19,04 	 60,52 	 27,77 	 4940 	 4,07 	 18,72 	 6,88 
0608 	 Bi 	 48-50 	 1,46 	 2,53 	 11,23 	 28,07 	 57,70 	 20,00 	 48,06 	 5,66 	 20,22 	 8,00 
1600 	 lIa 	 90-150-4- 	 3,51 	 2,59 	 12,82 	 28,75 	 58,43 	 28,59 	 51,65 	 4.83 	 26,53 	 6,40 
mE/IOOg dc TFSA 
Prol. lloriz. 	 -____________ 	 --___________ 	 V 	 P,0s 
	
% 	 mgJlOOg 
PH 	 Ca-4-+ 	 Mg-4- 	 IC+ 	 Na4- 	 Sln+-1- 	 11+ 	 AI+++ 	 T 	 8 
1605 	 Ap 	 5,67 	 1,50 	 0,29 	 0,07 	 0,00 	 0,03 	 4,-13 	 0,07 	 6,97 	 1,52 	 27,54 	 0,90 
1600 	 Az 	 0,60 	 0,17 	 0,03 	 0,08 	 0.01 	 4,26 	 1,05 	 0,23 	 0,91 	 14,60 	 0,35 
1607 	 lI, 	 4,65 	 0,33 	 0,09 	 0,06 	 0,33 	 nihü 	 3,85 	 1,25 	 5,60 	 0,50 	 8,92 	 0,35 
1608 	 lI, 	 4,65 	 0,63 	 0,01 	 0,05 	 0,05 	 i 	 2,83 	 0,06 	 4.08 	 0,84 	 67,94 	 0()5 
1609 	 B. 	 4,55 	 0,40 	 0,01 	 0,04 	 0,?4 	 a 	 1,73 	 0,91 	 3,11 	 017 	 11,91 	 0.05 
g/100g de TESA 	
C/N 	 Ei 	
- 
e 	 N 	 M.0. 	 SiOs 	 FesOs 
0005 	 1,07 	 0,11 	 1,84 	 3,90 	 11,20 	 5,98 	 0,1 	 1,12 	 0,50 
3606 	 0,64 	 0,81 	 1,10 	 8,20 	 0,96 	 5,71 	 7,8 	 2,42 	 209 
1007 	 0,29 	 0,03 	 0,49 	 11,30 	 10,90 	 7,48 	 9,6 	 2,64 	 2,26 
1008 	 0,38 	 0,02 	 0,48 	 11,70 	 1,28 	 6,80 	 12,4 	 2,89 	 2,43 
1009 	 0.27 	 0,02 	 0,46 	 10,50 	 1,92 	 6,12 	 12,2 	 2,85 	 2,20 
LATOSOL CONCRECIONÁRIO 
Conceito geral da Unidade 
Com o desenvolvimento do Sistema Genético Na-
lura! de Classificaçáo, adotado neste trabalho, o 
Latosol Concrecionário, aqui estudado, foi incluído 
primordialmente na Sub-Ordem Latosol, passando a 
ser colocado, à seguir, quase sempre no Latosol 
Concrecionário. 
Estudos mais recentes e observações de campo 
conduziram à criação desta unidade, pois são tão 
abruptos certos caracteres morfológicos do perfil, de 
que é exemplo as concreções, a localização quase 
sempre junto aos desnivelamentos, que se tornou 
evidente e imperioso separá-lo dos outros Latosols. 
Até quanto ao aproveitamento agrícola, mesmo sem 
implicar considerações sóbre Gênese e Morfologia, 
cumpre classificar êste Grupo corno unidade separada. 
Sob a denominação de Latosol Concrecionário, f o-
ram mapeados na Região Bragantina, não só o La-
tosol Amarelo - Concrecionário de Day (1959), que 
é da forma mais ampla, como os Psamo Lateríticos 
Fesq. agcopec. Oras, 2:1-63. 1967 
descritos em Ilofila, o francês, "Sois à Cuirasse de 
Bas Pente" ou "Sois à Cuirasse de Nappe de Plateae" 
(Instituto de Ijuila 1959). 
Devido as condiç5es de zonalidade, difere no 
entanto, o Latosol Concrecionário Zonal do Latosol 
Concrecionário Jlidromórfico, náo obstante se com-
pare à morfologia dos mesmos em muitos dos seus 
caracteres. 
Estudos recentes e observações de campo condu-
ziram a criação desta unidade, devido as características 
morfológicas marcantes que permitiram a sua sepa-
ração dos outros Latosoios. Até quanto ao aproveita-
mento agrícola, mesmo sem implicar considerações 
sôbre gênese e morfologia, cumpre classificar êste 
solo como unidade separada com o aparecimento 
intensivo, mesmo nos lugares mais altos, como foi 
observado ao fazer o Levantamento da Zona Bra-
gantina. 
O solo Concrecionário que pode estar em vários 
estágios de evolução, contém a laterita como fase 
final do processo edáfico que caracteriza o Grupo 
e não havendo dúvida em afirmar, ser ela o caráter 
mais evidente do Latosol Concrecionário. 
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As concreções lateríticas podem aparecer nos 
perfis estudados como arenito ferruginoso, onde o 
teor de ferro é sempre mais elevado que o de alumí-
nio, sendo muito comum no perfil, a variedade que 
contém quartzo e argila, ocluidos ou interligados 
com depósitos de ferro sob formas mais ou menos 
hidratadas. 
Apesar de morfologia tão nítida, muitas vézes, a 
não ser a ocorrência de concreções ou a influência 
de zonalidade ou da topografia, torna-se difícil pelos 
caracteres, separar o Latosol Concrecionário dos 
Grandes Grupos da mesma Sub-Ordem, ou mais 
recentemente (la ordem Oxisol, como o Amarelo, o 
Vermelho Amarelado, e outros estudados neste tra-
balho. 
Descrição da Unidade com variações encontradas 
O Latosol Concrecionário apresenta horizontes A, 
13 e C tendo, portanto, perfil evoluído. A distribuição 
mais normal dêsses horizontes é a seguinte: A 1, ou 
A 1 ; A3 ; B, ou A 3/B 1 ; B. com subdivisões em 
e 1322; H; C subdivididos ou não. 
As concreções aparecem em todo o perfil, podendo 
haver horizontes em que se apresentam inexistentes, 
como no A 1 do perfil 22, descrito em Marapanim, 
com 0,0% de frações maiores do que 2 mm, ou o 
perfil 6 do km 27 da estrada Bragança-Mocajuba, com 
4,4% no A 1 , ou ainda o perfil 48 da estrada Castanhal-
-Marapanim, com 0,0% no horizonte 132, situado entre 
67 e 10cm de profundidade. 
A principal ocorrência do Latosol Concrecionário, 
quando não aparece em caráter extensivo, se dá nos 
lugares onde há desnível, modalidade muito comum 
na região estudada, incapaz quase sempre de ma-
peamento na escala usada neste trabalho devido à 
sua extensão. Outra ocorrência dêste solo consta do 
seu aparecimento nos lugares onde há um lençol 
impermeável, sotoposto à laterita, mesmo nas partes 
altas com drenagem externa boa, Ocorrência que é 
inexpressiva na área mapeada. A drenagem externa 
é geralmente boa; a interna pode variar de bem 
drenada à moderadamente drenada depepdendo, 
entre outras coisas, do processo de gênese do perfil. 
(Fig. 16) 
horizonte A 
Êste horizonte acha-se dividido em A 1 , mais fre-
qüentemente A 0, A3, algumas vêzes A 3/13,, com es-
pessura que varia de 10 a 25 cm de profundidade. 
Possui côres que vão do bruno acinzentado muito 
escuro (IOYR 3/2, 3/3) ao vermelho pálido (2,5YR 
6/2) passando por cinza avermelhado escuro (SYR 
2/2, 4/2) ao bruno escuro (10YR 4/3, 7,5YR 4/4). 
FIG 16. Latosol Coflcrecionário, observando-se 
ocorrência abundante de concreções lateríticos. 
A textura dominante é barro arenosa, com apare-
cimento de areia barrenta e barro argilo arenosa; es-
trutura granular, moderada, variando de fina a média, 
podendo por vêzes aparecer sub-angular em blocos 
moderada a média. A consistência que predomioa é 
friável, podendo variar de muito friável a firme e 
quando sêco, duro, não plástica, não pegajosa. A 
transição déste horizonte é gradual e plana. 
horizonte B 
A espessura pode variar de 12 a 105 cm acha-se 
dividido em B, 13., e 13a'  podendo o 132 apresentar-
-se subdividido em 1301  e B20 . 
Possui côres que vão do bruno amarelado escuro 
(10Y11 4/4) ao vermelho fôsco (2,5YR 3/2), com 
predominância de vermelho amarelado (5YR 5/8, 
5/6, 4/6), vindo à seguir o bruno amarelado (10YR 
6/8, 5/8). Sua textura mais frequente é barro argi-
lo arenosa, seguindo barro arenosa com alguma sig-
nificância. A estrutura é sub-angular em blocos, 
variando de pequena a média e de fraca a forte. É 
uni horizonte cuja consistência, npesar da interfe-
rência das pedras na caracterização, pode apresentar-
-se de friável a firme e quando sêco, duro a muito 
duro, ligeiramente plástica a plástica e ligeiramente 
pegajoso a pegajosa. Transição difusa e plana. 
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FIG. 17. Perfil de Latosol Concrecionário. 
FIG. 18. Perfil de Latosol Concreciondrio, 
,,ota,ulo-se abaixo a bancada Ioteritica. 
lia flzonte C 
Lste horizonte presume-se como nos demais La-
tosols, bastante profundo, podendo alcançar vários 
metros até encontrar a rocha subjacente. As suas 
côres mais freqüentes são: bruno amarelado (IOYR 
5/8) e cinza (5Y1I 6/1). (Figs. 17 e 18) 
Distribuição geográfica da Unidade 
A unidade de solos Latosol Concrecionário, descri-
ta na Zona Bragantina, perfaz um total de 4,68% da 
área total levantada. 
Bclévo e vegetação 
A distribuição do Latosol Concreciooário na Região 
Bragantina, se dá em áreas onduladas ou ligeiramente 
onduladas, bem como em pequenas manchas, nos 
declives das elevações junto aos cursos dágua. A 
vegetação, como no Latosol Amarelo, é constituída, 
na maioria por capoeiras em vários estágios de desen-
volvimento, muito embora ainda existam matas pri-
mitivas, estas confinadas à regiões próximas do rio 
Guaoiá. (Fig. 19) 
Clima 
Nesta unidade de mapeamento encontra-se o clima 
Af da classificação de Kflppen (1948) e Schimidt 
(1947), que corresponde a floresta equatorial pluvial, 
caracterizada por chuvas abundantes e bem distribuí-
das durante o ano. 
FIG. 19. Vegetação de floresta equatorial sôbre 
Latosol Concreciondrio. 
Pesq. agropec. bras. 2:1-63. 1967 
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Material originário 
O Latosol Concrecionário tem o seu material origi-
nário no lioloceno (Divisão de Geologia e Mineralo-
gia 1960), aqui representado pela Formação Pará 
(Dorofeef 1953), constituída de areias e argilas are-
nosas, misturadas as quais, encontram-se concreções 
de um arenito ferruginoso, a laterita. 
Uso agrícola 
Êste solo é por vêzes cultivado com mandioca 
(Manihot utilíssima), arroz (Oriza sativa) e milho 
(Zea mays). 
Considerações gerais sóbre os dados analíticos 
A verificação dos dados analíticos dos perfis típicos 
desta unidade taxonômica, nos permite fazer unia 
série de observações sôbre a amplitude da variação 
nos resultados obtidos das análises déstes solos na 
Eegião Bragantina. 
Cora posição granulomét rica 
A verificação dos teores de argila demonstra para 
o horizonte A uma variação nos téores que vão excep-
cionalmente de 3,2 a 27,04% e para o horizonte B 
de 8,13 a 46,29%. O que se verifica nestes perfis 
estudados é um crescente aumento do teor de argila 
com a profundidade, delimitando com certa nitidez 
a zona de acumulação. 
Os teores de limo da ordem de 0,81 a 8,26 no ho-
rizonte A, ocorrendo excepcionalmente 27,00% e para 
o horizonte E variando de 1,23 a 21,14 excepcional-
mente 26,24%. 
Os teores de areia grossa e fina nos horizontes A 
e E em tôrno de 30% e o conteúdo de concreçõcs 
apresenta-se alto, em tôrno de 70%. 
Análise da matéria orgônica 
O teor de carbono varia consideràvelmente nos per-
fís estudados. No horizonte A são encontrados valores 
variando de 0,68 a 1,90% g/100 g de TFSA e no lio-
rizonte E, de 0,35 a 1,40 g/lOO g de TFSA, havendo 
tini decréscimo marcante e considerável com a pro-
fundidade. 
Os valores de nitrogênio para o horizonte A, en-
contrando-se por vêzes muito baixo e podem variar 
de 0,06 a 0,20 g/100 g, apresentando o horizonte E 
valores oscilantes entre 0,03 a 0,129 g/100 g, êste no 
B 1 . Para tais valores relativamente altos por vêzes de 
carbono, para êstes solos, temos para o horizonte A, 
a matéria orgânica oscilando entre 1,16 a 4,88 g/100 g 
sendo mais freqüente valores que se aproximam do 
maior teor. Para o horizonte B podem ser encontrados 
por vêzes, valores altos como acontece aparecer 2,75 
g/100 g no 13 1 . A Telação C/N para o A vai de 10,3 
a 14,1 e para o E de 8,5 a 13.5. 
Capacidade de permuta de cótions (T), soma de 
bases permutáveis (S), saturação de bases (V) e pli 
O valor T déstes solos apresenta-se freqüentemente 
baixo, variando no horizonte A de 4,45 a 15,99 
mE'/IOO g de TFSA e no horizonte E, de 1,82 a 17,87 
mE/l00 g. 
As bases permutáveis por sua vez não se apresen-
tam com bons teores tornando por mais esta razão, 
um solo de difícil aproveitamento agrícola. No hori-
zonte A os valores de S encontram-se entre 0,28 a 
2,05 inE/100 g podendo ocorrer no E valores que vão 
desde 0,24 a 1,03 mE/100 g de TFSA. 
A saturação de bases é baixíssima variando em 
tôino de 10,0 mE/100 g com urna oscilação que vai 
desde 2,90 a 24,5% no A e 2,6 a 12,7% no horizonte 
E. 
O pli  no horizonte A varia de 4,10 a 5,62 e no 
horizonte B de 4,39 a 5,32. 
Fósforo assim ilóvel 
Quanto ao fósforo dado em P.,0 5, os valores apre-
sentados enquadram-se entre 0,49 a 1,70 mg/JOO g no 
A, ocorrendo com freqüência traços e valores inferio-
res a 0,02 mg/100 g. No horizonte E os teores oscilam 
entre 0,35 a 1,40 mg/100 g  de TFSA. 
Água natural 
A água natural no A está em tôrno de 20% e no E 
em volta de 15%. 
PERFIL 20. Descrição morfológica 
Classificação. LATOSOL CONCRECIONÁRIO. 
Localização. Estrada Capanema-Ourém, município de Ourém. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Capoeira fina. 
Drenagem. Bem drenado. 
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A9 	 0 	 - 20cm; bruno escuro (10 YR 3/3); barro arenosa; moderada, média, blocos sub-angulares; 
friável, não plástica, não pegajosa; gradual e plana. 
20 - 45 cm; bruno amarelado (10 YR 5/4); barro arenosa; moderada, média, blocos sub-angulares; 
friável, não plástica, não pegajosa; gradual e plana. 
820c0 
45 - 62cm; bruno amarelado (10 YR 5/8); barro argila arenosa; moderada, média, blocos sub-angu-
lares; friável, não plástica, não pegajosa; gradual e plana. 
62 - 100 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8); barro arenosa; moderada, média, blocos sub-angulares 
friável, não plástica, não pegajosa; difusa e plana. 
13 3 ,.0  100 - 165 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8); barro arenosa; moderada, média, blocos sub-angulares; 
friável, não plástica, não pegajosa; difusa e plana. Presença de quartzo de todos os tamanhos. A 
estrutura foi dada forçada devido a presença de quartzo. 
PERFIL 20. Dado, aaalllicos 
P. aol. 	 Oranulometria % 
Prot. Horiz. 	 'rr. 	 Mao 	 Mor 	 M. nat. 	 _________________________ Arg. nat. (em) 
A. aol. 	 Àr. ,'at. 	 A. gro,sa 	 A. fina 	 Lino 	 Argila 
2557 M, 0-20 39,90 38,23 5,76 18,11 
8558 A. 20-45 48,48 33,28 4,13 18.18 
1559 n,cn 45-02 17,15 10,02 4,09 24,54 
1560 B2 1 en 62-100 43,58 38,27 7,38 14,77 
1561 B,,en 100-165 40.81 23,02 21,84 8,13 
, 
Prol. Iloriz 	
nE(lOOg de TFSA 	 v 	 P0,  
mgJIOOg 
911 	 Ca+4 Mg++ 	 1C+ 	 Na+ Mn++ 	 R+ Al+++ 	 T 	
8 -  
1557 Ap 4,65 0,45 0,12 0,11 0,07 aihit 	 1,69 1,06 5,50 0,75 13,62 
1558 À, 4,55 0,20 0,093 0,11 0,09 • 	 4.54 0,74 6,61 1,33 24,87 
1559 n,1 en 4,39 0,20 0,89 0,08 0,07 • 	 4.05 0,53 5,12 0.54 10,54 
ISSO n,,rn 4,52 0,10 0,09 0,08 0,05 • 	 1,09 0,43 4,04 0,52 12,86 
1561 13,2en 4,70 1,60 0,14 0,06 0,05 • 	 2,03 0,43 4,18 1,85 42,92 
gfIOOg de TFSA 
	
Prol. _______________-- 	 - 	 C/N 	 ICI 
C 	 N 	 M.O. 	 SiO, 	 Fe,Oo 	 A1101  
1557 0,95 0.088 1,63 10,7 
1558 0,705 0,065 1,36 12,0 
1559 0,675 0,056 1,16 18,5 
1560 0,485 0,042 0,83 88,2 
1561 0,395 0,032 0,67 	 - 81,2 
PERFIL 63. Descrição morfológica 
Classificaçáo. LATOSOL CONCRECIONÁIUO. 
Localização. lAN, Quadra de timbá, na estrada da antiga serraria. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Área anteriormente coberta por ca poeira primária, hoje com cultura de tiinbó 
Res, agropcc. bios. 2:1-63. 1967 
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Material Originório. Sedimentos do Quaternário. 
Drenagem. Bem drenado. 
A0 	 O - 17 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); barro argila arenosa; moderada, pequena, 
granular; friável, não plástica, não pegajosa; difusa e plana. 
A30 	 17 - 30em; bruno escuro (10 YR 3/3); barro argila arenosa; moderada, pequena, blocos sub- 
angulares; friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; difusa e plana. Neste sub-horizonte 
são encontradas pequenas concreçôes lateríticas com diâmetro médio em tôrno de 1 cm. 
B 11 ,, 30 - 42em; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4); barro argila arenosa; difusa e plana. As concre-
ções são abundantes e ainda de tamanho pequeno, como em todo o perfil, com diâmetro médio 
de 2 cm. 
B 190» 
 42 - 80cm; bruno amarelo (10 YR 5/8); barro argila arenosa; gradual e plana. 
B210 
 80 - 124 cm; vermelho amarelo (5 YR S/S),argila arenosa; difusa e plana. 
B20 0 124 - 155 cm; amarelo avermelhado (5 YR 6/8); argila arenosa. 
Observação. As concreçôes lateriticas encontram-se bem distribuídas em todo o perfil desde o horizonte 
A3 ,. A concentração algumas vêzes é tão intensa, que prejudica a verificação da estrutura e consistência, como 
foi o caso dos sub-horizontes B0 11, B21,,, 822 eo e B3, Apresentam-se de tamanho que varia de pequenas 
a médias, com diâmetro de 2 a 7cm. 
I'EaFIL 63. Dado, ana?aicoe 
P. nat. 	 Granulonetria % I'rot. Iloria. 	 Pro!. 	 Moa 	 Mor  (co) 	 ___________ ot. nat. 	 Arg. ml. 
A. nat. 	 Ar. ml. 	 A. gros,a 	 A. rins 	 Lino 	 Argila 
037 Ap 0-17 2,537 39,03 28,24 5,69 27,04 938 Meu 17-30 2,236 30,13 47,11 8,65 21,31 939 Itacu 30-42 2,788 28,40 33,72 3,36 29,43 940 BrICO 42-80 2,763 26,81 35,57 1,23 36,36 048 B,,ea 80-324 2,779 27,20 35.45 3.68 37,66 042 Iluen 124-155 2,709 24,22 34,23 2,03 33,52 
me/IOOg de TESA Fot. Iloriz. V FzO. 
pFl Ca++ Mg++ IC-l- Na-4- Mn-+-]- 11+ AI-4-+ + T 6 % g(100g m 
937 Âp 4,38 0,35 0,54 0,02 0,06 filiO 17,85 3,37 22,89 0,07 4,37 0,02 038 A,ea 5,18 0,35 0.39 0,03 0,01 0,02 12,53 3,10 18,49 0,86 4,63 0,02 939 n1 4,85 0,20 0,04 0,09 0,01 0,02 13,23 3,29 16.98 0,46 2,71 0,02 040 lneai 4,68 0,25 0,14 0,02 0,05 0,01 7.63 2,67 10,66 0,46 4,3! 0,02 041 nuen 4,78 1,25 0,29 0,02 0,05 nihil 4,96 1,83 7,46 0,61 8.17 0,02 042 Bncn 4.82 0,30 0,30 0,02 0,05 0,06 2,58 1,70 5,04 0,76 15,07 0,02 
g/IOOg da TESA 
CJN Ei lCr 
C N M.O. SiO, FenO, AI2O1 
937 2,80 0,200 4,82 14,0 038 1,90 0,158 3,27 11,0 039 1,69 0,829 2,75 12,4 040 1,02 0,080 1,75 12,7 941 0,64 0,049 1.15 12,3 042 0,47 0,010 0,81 11,7 
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PERFIL 6. Descrição morfotõgica 
Classificação. LATOSOL CONCRECIONÁRIO. 
Localização. 1Cm 27, ao longo da estrada Bragonça-Mocajuba, Município de Bragança. 
Topografia. flana. 
Cobertura vegetal. Campos de gramíneas. 
Drenagem. No local é bem drenado, no perfil é imperfeitamente drenado. 
Concreções. Lateritas finas e grãos de quartzo rolado, principalmente no horizonte B 0 . 
Moteamento. Abundante. 
A101, O 	 - 15em; bruno cinza muito escuro (10 YR 3/2); argila arenosa; fraca, pequena, granular; firme, 
não plástica, não pegajosa; gradual e ondulada. Ocorrência de grãos de quartzo fino. 
A 34,,, 15 - 28cm; bruno cinza muito escuro (10 YR 3/2); com comuns, finos e distintos mosqueados, 
amarelo pálido (2,5 Y 7/4) e bruno avermelhado escuro, (5 YR 3/3); argila arenosa; moderada, 
pequena, blocos sub-angulares; firme, não pegajosa, clara e ondulada. Ocorrência de grãos de 
quartzo, porém maior que no horizonte A 1 . 
B10 	 28 - 48cm; amarelo pálido (2,5 Y 714); com comuns, médios e distintos mosqueados, bruno cioza 
muito escuro (10 YR 3/2) e bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3); argila arenosa; moderada a 
forte; média, blocos sub-angulares, firme, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; gradual e 
plana. 
B jcu  48 - 70cm; amarelo (2,5 Y 7/6); com comuns, finos e distintos mosqueados, cinza claro (10 YR 7/1) 
e amarelo avermelhado (7,5 YR 7/8); argila arenosa; forte, média, blocos sub-angulares; firme; 
plástica, pegajosa, clara e plana. 
1300 	 70 - 150+ cm; cinza claro (10 YR 7/1); com muitos, grosseiros, proeininentes mosqueados, verme- 
lho escuro (10 R 3/6), e poucos, finos e distintos mosqueados, amarelo avermelhado (7,5 YR 7/8); 
argila; forte, médios, blocos sub-angulares; firme, plástica, pegajosa. 
PERFIL 6. Dado, ,netOícog 
P. ad. 	 Granulometria % 
Prol. Iloriz. 	 Prof. 	 Moa 	 Mor 	 -___________________ M. ,iai. 	 _ Arg. ,iat. (cm) A. nat. 	 Ar. int. 	 A. groeea 	 A. fina 	 Limo 	 Argila 
1496 	 Moa 	 0-15 	 1,537 	 2,485 	 5,68 	 12,17 	 61,85 	 48,76 	 29,84 	 1,61 	 19,76 
1497 	 Asca 	 15-28 	 1,519 	 2,594 	 8,62 	 35.86 	 58,52 	 52,63 	 28,67 	 0,81 	 17,89 
1418 	 Bica 	 28-48 	 1,570 	 2,480 	 7,81 	 23,88 	 63.31 	 43,33 	 28,67 	 15,42 	 12,98 
1499 	 nuca 	 48-70 	 35,40 	 17,65 	 14,00 	 32,95 
1500 Bncn 	 70-150+ 	 27,17 	 13,93 	 11,73 	 46,92 
nE/lOOg de TFSA V 	 PsO, Prol. Iloriz.  % 	 ng/IOOg 
oH 	 Ca++ Mg+-$- 	 1(4- 	 Na+ 	 Mn4-+ 	 11+ 	 Al++4- 	 T 	 O 
1196 	 Aten 	 4,20 	 0,70 	 0,11 	 0,02 	 0,02 	 nuS! 	 10,11 	 1,00 	 15,99 	 0,85 	 5,3 	 1,70 
1497 	 A,cn 	 4,10 	 0,50 	 0,05 	 • 	 9,10 	 2,67 	 12,12 	 0,55 	 4,5 	 0,60 
1498 	 Bica 	 4,62 	 0,60 	 0,10 	 0,01 	 0,09 	 • 	 8.99 	 1,94 	 11,65 	 0,72 	 6,1 	 1,40 
1499 	 nuca 	 4,20 	 0,80 	 0,13 	 0,02 	 0,08 	 • 	 8,91 	 6.17 	 16,11 	 1,03 	 6,4 	 0,90 
1500 	 Bncii 	 4,45 	 0,30 	 0,16 	 0,02 	 0,05 	 7,23 	 10,13 	 17.89 	 0,53 	 3,0 	 0,60 
g/lOOg de TFSA 
Prol. __________________________________ - 	 C/N 	 1(1 	 lir 
O 	 24 	 Ido, 	 SiO, 	 Fetos 	 Alio, 
1496 	 0,84 	 0,065 	 1.41 	 12,9 
1497 	 0,68 	 0,047 	 1,16 	 14,4 
1498 	 0,47 	 0,039 	 0,81 	 12,1 
1499 	 0,54 	 0.051 	 0,92 	 10,5 
1500 	 0,39 	 0,032 	 0,67 	 12,1 
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PERFIL 7. Descrição morfológica 
Classificação, LATOSOL CONCRECIONÂRIO. 
Localização. 1Cm 28 da Estrada de Montenegro, Município de Bragança. 
Topografia. Ondulada. 
Cobertura vegetal. Capoeira com mais ou menos 10 anos. 
Drenagem. No local é bem dreuado, no perfil é mal drenado. 
A 1011 O 	 - 15cm; cinza amarelado escuro (5 YR 4/2); areia barrenta; forte, pcquena, granular; friável, 
não plástica, não pegajosa; difusa e plana. Presença de concreções de ferro pouco abundantes, de 
3 a 5 mm e grãos de quartzo de 2 mm a 1 cm. 
A30,, 15 - 33cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4); barro arenosa; fraca, pequena, granular; ligeiramente 
plástica e ligeiramente pegajosa; difusa e plana. Presença de laterita abundante de 0,5 a 5cm e 
grãos de quartzo de 3 mm a 1 cm. 
33 - 60cm bruno avermelhado (5 YR 5/8); barro arenosa, fraca, pequena, granular (grãos de quart-
zo); muito plástica, muito pegajosa; difusa e plana. 
B 010,, 60 - 85 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6); argila, fraca, pequena; granular/fraca, sub-angular; não 
plástica e muito pegajosa; difusa e plana. Laterita pequena e média, menos abundante que no 
horizonte superior, com grãos de quartzo. 
L20. 85 - 150+ cm; argila; fraca, pequena, granular/grãos simples; muito plástica, muito pegajosa. Late-
rita pouco abundante bem como quartzo rolado pequeno e a laterita é de média a grossa. Obser-
va-se neste perfil presença de mica branca. 
PERFIL 	 7, 	 Dados anal hino 
Prof. P. nal. Oranulonotnis % Prol. Itorir. W. Mor 	 _________ 	 ,. 	 at. nat.  Aro. nat. (cm) 
A. nal. 	 Ar. ml. 
	 A. Irmos A. fina 	 Lino Argila 
1501 Aicn 0-15 58,08 23,81 	 10,80 8,11 1502 Azo 15-32 41,28 14,93 	 27,27 16.52 1508 B 4O0 22' 60 	 . 33,84 8,80 	 26.22 31,14 1504 Ba,en 60-85 23,33 lIS 	 28,21 44,28 
1505 B,ocn 85-150+ 27,12 16,81 	 11,48 44,23 
nEIlOOg lo TESA 
Prot. lona.  v p,o, 
% ngJlOOg pH Ca-f+ Mg++ IC+ Na+ Mn+-+- 11+ A5++-J- 1' 5 
1501 A,ci 5,40 0,25 0,05 0,02 0,04 nO/aO 5,87 3,23 9,46 0,38 3,8 1,10 3502 A,co 4,40 0,20 0,01 0.02 0,05 • 5,32 5,19 11,79 0,28 23 1,15 1503 B ica 4,50 0,20 0,01 0,01 0,04 1 5,28 3,12 9,46 0,26 2,7 1,85 1504 Bncn 4,58 0,15 0,81 0,02 0,07 • 3,51 3,55 7,51 0,45 5,9 0,60 
1505 1120011 4,45 0.10 0,06 0,02 0,06 2,77 2,63 5,64 0,24 4,2 0,60 
gJIOOg de TFSA 
Prol, cix Xi 1Cr 
O N M.o. SiO, Fo,0, Alio. 
1501 1,46 0,086 1,28 16.9 
1502 0,94 0,087 1,61 14,0 
1503 0,92 0,077 1,58 11,9 
1504 0,57 0,049 0,98 11,6 
1505 0,41 0,044 0,70 9.3 
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PERFIL 21. Descrição morfológica 
Classificação. LATOSOL CONCRECIONÃRIO. 
Localização. Arraial cio Caeté, Município de Capanema. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Plantação de malva. 
Drenagem. Bem drenado. 
O 	 - 12 cm; (10 YR 3/3); barro arenosa; fraca, pequena, blocos sub-angulares que se rompem em 
grãos simples com quartzo rolados finos; ligeiramente duro, friável, nâo plástico, não pegajosa; 
gradual e plana. 
A300  12 - 35 cm; bruno avermelhado (10 YR 5/6); argila arenosa; moderada, pequena/média; blocos sub-
-angulares; ligeiramente duro, friável, não plástica, não pegajosa; difusa e plana. 
B 1011  35 - 48em; amarelo brúneo (10 YR 6/8); argila arenosa; moderada, média, sub-angular em blocos; 
ligeiramente, duro, friável, ligeiramente plástica, não pegajosa; difusa e plana. 
B0 100  48 - 72 cm; amarelo avermelhado (5 YR 6/8); argila arenosa; moderada, pequena, sub-angular que 
se rompe para grãos simples; duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; difusa e 
plana. 
Booca  72 - 150 cm; amarelo avermelhado (5 YR 7/8); argila arenosa; fraca, pequena, média, blocos sub-
-angulares; ligeiramente dura, friável, ligSamente plástica, ligeiramente pegajosa. A presença de 
quartzo nos horizontes, mescla a textura. A textura dos horizontesB., e I3 são mais pesadas que os 
superiores. 
Observação. Apresenta concreções ferruginosas a partir do horizonte A 1,. Poucas e médias. Grãos de quartzo 
abundantes e pequenos no A 0. Do A3 o quartzo é muito abundante variando de 0,5 a 5 cm de diâmetro, inter-
calados de concreçôes ferruginosas que vão de 2 mm a 2,5 cm, comuns. O mesmo acontece com o horizonte 
B 1 onde as concreções ferruginosas chegam a 3,5 cm e os grãos de quartzo a 7 cm e acha-se em franca 
decomposição. Do 13 0 em diante as concreções ferruginosas tornam-se mais escassas. 
PERFIL 21. Dodoa anaWieas 
P. nat. 	 Oratiulonetria % 
Prot. Iloriz. I'rot 	 Mia 	 Mar ______________________ M. nat. 	 -_________ Arg. nat. (ml 
A. nat. 	 Ar. nt, 	 A. gro,,a 	 A. fina 	 Lino 	 Argila 
1502 	 Apen 	 0-12 	 40,07 	 35,60 	 2,50 	 18,83 
1563 	 A3en 	 12-15 	 15,77 	 31,05 	 8,20 	 22,32 
1564 	 Bico 	 15-48 	 27,17 	 42,35 	 0,88 	 20,60 
1565 	 Bacn 	 48-72 	 26,28 	 40,31 	 8,30 	 24,01 
1566 	 Boca 	 72-150 	 21,68 	 12,08 	 7.32 	 30,92 
m}'100g de TESA 
Prol. lloriz. - 	 - 	 - 	 'i 	 mo i 
	
% 	 na/lula 
pli 	 Ca+-f 	 Mg-j-+ 	 1C+ 	 Na+ 	 86 a -f--- 	 11-4- 	 Al+-j--l- 	 T 	 5 
1562 	 Àpcn 	 5,20 	 0,15 	 0,09 	 0,17 	 0,08 	 0,01 	 3,22 	 1,00 	 4,75 	 0,53 	 11,1 	 0,35 
1563 	 Azar, 	 4,95 	 0,35 	 0,92 	 0,10 	 0,10 	 aihil 	 3,75 	 2.04 	 6,46 	 0,67 	 10,4 	 0,35 
1504 	 Bico 	 4.85 	 0,45 	 0,11 	 0,98 	 0,09 	 • 	 3,33 	 2,15 	 6,31 	 0,86 	 13.6 	 0,50 
1585 	 B,,en 	 4,55 	 0,25 	 0,09 	 0,17 	 0,11 	 • 	 2,37 	 1,97 	 4,66 	 0,62 	 12,5 	 0,6C 
1566 	 n,2e0 	 4,45 	 0,30 	 0,09 	 0.09 	 0,21 	 • 	 2,24 	 1,42 	 3,16 	 0,69 	 18,8 	 0,60 
g/IOOg da TFSA 
Prol. 	 . 	 Iii 	 Xi 
c 	 N 	 M.O. 	 SiOz 	 FeiO, 	 AliO0 
9562 	 1,385 	 0,134 	 2,38 	 10,3 
1563 	 1,200 	 0,110 	 2,06 	 10,9 
1564 	 0,875 	 0,050 	 1.16 	 13,5 
1165 	 0,540 	 0,039 	 0,91 	 13,5 
1586 	 0,430 	 0,033 	 0,73 	 13,0 
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IIECOSOL 
Conceito geral da Unidade 
A unidade taxonômica descrita, enquadra-se na 
definição clássica de G. O. Smith, sendo um grupo 
azonal de soios, constituídos de rochas inconsolidadas 
a grandes profundidades nas quais as características 
do solo são pouco ou muito fracamente expressas 
(Soil Science 1949). Êste solo, na Região Bragantina 
é de pouca ou quase nula utilização agrícola apenas 
explorado, em larga escala, para fornecimento de 
areia para construção civil. São de pequena signifi-
cância de mapeamento e apresentam ocorrência em 
tôda região. Além destas, que têm amplitude de ma-
peamento na escala utilizada, outras se verificam em 
áreas reduzidas, sendo englobadas pela unidade do-
minante. A característica mais importante destas 
pequenas manchas é a particularidade do seu apare-
cimento obedecendo uma determinada direção, se-
gundo a orientação NW de Belém até Salinópolis. 
Justifica-se esta situação, como sendo vestígios das 
dunas que se situavam na antiga posição da costa 
Atlântica. 
Os solos representantes dêste grupo possuem perfil 
do tipo A/C e apresentam-se bastante profundos, 
podendo ser observadas espessuras superiores a 4 
metros. Têm horizonte A geralmente com sub-hori-
zontes A 1 e A3 e transição clara para o horizonte C. 
São encontrados em áreas de depressões e estão sujei-
tos a encharcamento na época invernosa. 
Descrição da Unidade com variações encontradas 
Horizonte A 
O horizonte A apresenta espessura que pode alcan-
çar até 48 cm. Geralmente pode apresentar subdivi-
sões de horizontes A 1 e Aa. A côr dominante é cinza 
(gray) 5Y11 5/1, com variações de cinza escuro 
(dark gray) 10YR 4/1 a cinza muito escuro (very 
dark gray) 10YR 3/1 e 5YR 3/1. A textura é arenosa 
e a estrutura é de grãos simples tendendo para fraca, 
pequena, granular. 
A consistência varia de friável a muito friável 
quando úmido. Quando molhado é sempre não plás-
tica e não pegajosa. A consistência séca não foi pos-
sível tirar devido as condições de umidade do próprio 
solo. A transição para o horizonte G é clara com 
topografia ondulada. Quando o horizonte A se acha 
subdividido em sub-horizontes, temos principalmente 
A 1 e A3 assim descritos: 
A 1. A espessura dêste sub-horizonte varia entre 7 
a 20cm; com côr dominante de prêto (I0YR 2/1), 
variando de cinza escuro (dark gray) (N 4/0) a 
cinza muito escuro (very dark gray) (10H 3/1). A  
textura é arenosa sem nenhuma variação. A estrutura 
é em grãos simples tendendo para fraca, pequena, 
granular. A consistência úmida varia de friável a muito 
friável; a molhada é sempre náo plástica e não pe-
gajosa. A transição para o sub-horizonte A. é gradual 
e plana. 
A3 . A espessura varia de 15 a 20cm. A côr é cinza 
muito escuro (lOYR 3/1) sem nenhuma variação. A 
textura, a estrutura e a consistência, são as mesmas 
do sub-horizonte A,. A transição para o horizonte 
c é clara e plana. (Fig. 20) 
FIG. 20. Perfil de Regosol. Estrada Capaneina- 
-Quatro Bicas. 
horizonte C 
Êste horizonte apresenta-se bastante espêsso, po-
dendo alcançar profundidades superiores a 200 cm. A 
côr dominante é branca (S)rR (3/1, 10YR 8/1, N 8/0) 
com variação para cinza claro (10YR 7/1). A textura 
é arenosa e a estrutura é de grãos simples. A consis-
tência úmida é muito friável e a molhada não plástica 
não pegajosa. (Fig. 21) 
Distribuição geo gráfica 
O Regosol é a unidade de menor significação geo-
gráfica do Levantamento dos Solos da Zona Bragan-
tina. Ocupa apenas 0,77% da área total mapeada. 
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flO. 21. Perfil de Regosol. Estrada de Sta. Maria- 
-3. Miguel do Gtoan,á. 
Encontra-se distribuída em tôda a Zona Bragantina 
(Quadro 4), porém a ocorrência maior de suas 
manchas, está situada ao Sul da linha férrea da 
Estrada de Feno de Bragança. Ao Norte desta estra-
da podemos encontrar a maior representação na Cam-
pina do Falha no Município de Vigia e em Salinópo-
lis na região costeira. 
QUÁnRO 4. Área de Regosol no, mesnietpie, da Zona flroantina 
Mnnirspine kin' 
BoIS ...................................................... 3 
Ananindeua................................................. 3 
Joào 	 Coelho ................................................ 2 
Vigia .................................................. 31 
Castanhal ..................................... ............. 1 
Igarapé-Au .................. .............................. 4 
Capanema ................... ............................... 15 
Selinópolis.................................................. 3 
Ourén ..................................................... 12 
Bragança .......................................... ......... 	 49 
S . Caetano ................................. ................ 2 
125 
Algumas vézes em áreas de Regosol, encontramos 
pequenas manchas de solos no Grande Grupo Podzol, 
sem significação de mapeamento. A ocorrência é redu-
zida, e são encontrados apenas nas áreas de Rogosol 
situadas na Curva Reversa, Município de Ananiodeua, 
e em Salinópolis, próximo a sede do município do  
mesmo nome, Êstes Podzois são bem típicos e bastan-
te desenvolvidos, com horizontes A 2 bem definido. 
Segundo alguns especialistas, como A. lCtipper, está 
classificado corno Podzol Ilúmico Férrico enquanto 
outros, como E. Verdade, classificam como Podzol 
Hidromórfico (Truog 1946). 
Relévo e altitude 
O Regosol pode ser encontrado em tôda a área da 
Zona Bragantina dentro da pouca variação de relêvo 
que ela apresenta. Geralmente porém estão localiza-
dos em áreas de depressões. Pode ainda ser encon-
trado em qualquer altitude desta Zona desde 14 me-
tros dos arredores de Belém, até a região costeira 
em Saflnópolis, onde alcança 5 metros, podendo ser 
também encontrado na altitude máxima da região 
em Capanerna com 48 metros. 
Vegetação 
A vegetação que cobre as manchas de Regosol na 
Região Bragantina é muito variada, indo desde mata 
a macega, passando por duas fases intermediárias de 
capoeira e campina. A área de Regosol coberta por 
mata, é muito reduzida, podendo-se observar apenas 
um pequeno trecho próximo a Belém na Curva Re-
versa. As maiores áreas estão sob coberturas de caIu-
pina e macega. Os trechos de vegetação de capoeira, 
que cobrem pequena extensão, estão localizados na 
mancha de Regosol do Município de Ourém. Estas 
capoeiras apresentam diferença bem significantes em 
relação à capoeira de cobertura de outros solos. São 
mais ralas e com maior homogeneidade nas espécies. 
A vegetação de campina, cuja maior representação 
é na área de Regosol no Município de Vigia, é cons-
tituída de arbustos e arbustinhos esparsos e de vege-
tação rasteira. O arbusto de maior incidência é o 
caimbé (Curatela americana), vindo logo a seguir 
o Molongo (Myrnia chryzostachya) e o Murucí do 
gênero Bsjrsonia. A vegetação rasteira é constituída 
principalmente por ervinhas dos gêneros Cometia, 
(Jtricutaria, Burmania. 
A macega, tipo de vegetação herbácea, é consti-
tuída principalmente por Capim Sapé (Imperata bra-
siliensis), Samambaia Imperial e Vassoura de botão. 
Êste tipo de vegetação é para nossas condições indi-
cadoras do último estágio de degradação do binômio 
solo-planta. (Fig. 22) 
Material originário 
O Regosol foi desenvolvido em sedimentos tanto do 
Terciário como do Quaternário. 
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FIG. 22. Vista geral da vegetação secundária em etnia de Regosol. Estrada 
de Capnema-Bragança. 
FIG. 23. C,,ltivo de mandioca em Regosol. 
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Uso agrícola 
O Regosol pode ser considerado sem nenhuma uti-
lização agrícola na Zona Bragantina. No entanto no 
Município de Salinópolis, alguns lavradores o culti-
vam com muito baixo rendimento em suas colheitas. 
Na sua maior parte porém é utilizado para forneci-
niento de areia para construção civil. (Fig. 23) 
Considerações gerais sôbre os dados analíticos 
Composição granvdométrlca. Esta unidade de ma- 
peasnento constitui solos excessivamente arenosos, 
contendo teores de areia variando de 85,25% a 97,56% 
no horizonte A e 90,25 a 97,60% no horizonte C. 
Os teores de limo são bastante baixos tendo no 
horizonte A, valores que vão de 0,81 a 6,55% e no 
horizonte C de 1,60 a 4,06%. A argila é também pouco 
representada nestes solos. Varia no horizonte A de 
1,62 a 8,19% e no C de 0,80 a 7,21%. 
Análise da matéria orgânica. O teor de carbono no 
horizonte A varia de 0,46 valor baixo, a 1,59 g/100 g 
de TFSA valor médio, baixando bruscamente no 
Pesq. ogropec. laos. 2:1-63. 1967 
Frot. Iroria 	 Prol. 	 Moa 	 Mor (cm) 
E. M. 	 Granulonetria % 
2,1. nat. 
A. nat. 	 Ar. nat. 	 A. grona 	 A. fina 	 Lino 
Ar,. ai. 
Argila 
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horizonte C que tem os teores variando de 0,22 a 
0,159 g/100 g  TESA, que sio valores muito baixos. 
O nitrogênio tem também teores muito baixos, 
variando no horizonte A de 0,028 a 0,117 g/100 g de 
TESA e no C de 0,012 a 0,028 gi100 g TFSA, valm 
res êstes excessivamente baixos. 
Quanto à matéria orgânica podemos encontrá-la 
variando no horizonte A de 1,12 a 2,37 g/100 g TFSA 
contrastando êstes teores bruscamente para o hori-
zonte C, que varia de 0,24 a 0,48 gi100 g TESA, 
considerando valores muito baixos. 
Normalmente os teores de Carbono e do Nitrogênio 
decrescem com a profundidade do perfil. A relação 
C/N tanto no horizonte A como no C é boa. Va-
riando no A de 10,5 a 13,5 e no C de 10,0 a 12,7. 
Capacidade de permuta de cótions (T), soma dc 
bases permutáveis (5), saturação de bases (V) e 
p11. A capacidade de permuta de cátions (T) é bai-
xa variando no horizonte A de 4,48 a 5,29 mE/100 g 
TFSA e no horizonte cl é 1.16 a 1,92 mE/100 g 
TESA. 
O valor de bases trocáveis (S) varia de 0,38 a 
1,63 mEilOO g TFSA e de 0,23 a 1,04 mE/100 g de 
TFSA sendo os maiores valores localizados no hori-
zonte A. Os teores de cálcio, magnésio, sódio e p0' 
tássio são muito baixos quer no horizonte A como 
no C, sendo o cálcio a base que se apresenta em 
maior evidência. 
A saturação de bases nestes solos apresenta-se com 
teores médios e varia no horizonte A de 7,86 a 
36,79% e de 16,78 a 54,16% no horizonte C. Pstes 
valores mais elevados são devidos aos teores baixos 
de hidrogênio trocável. 
Nos perfis analisados o pH é excessivamente ácido 
a medianamente ácido e a amplitude de variação é 
relativamente pequena entre os horizontes A e C - 
No A, varia de 4,07 a 5,09 e de 5,30 a 5,77 no 
horizonte C. 
Fósforo assimilável. O teor de fósforo assimilável 
é insignificante, com limites entre 0,50 e 0,90 mg/ 
/100 g. 
Relações Si021 Al203 (1(i) e SiOo/ R203 (Kr). 
A relação Ki nestes solos varia no horizonte A de 
0,37 a 1,60 e 1,16 a 3,50 no horizonte C. O ICr tem 
altos valores variando de 0,46 a 2,90 no horizonte A 
e de 0,94 a 3,00 no horizonte C. 
PERFIL 9. Descrição morfológica 
Classificação. RECOSOL. 
Localização. Município de Bragança, km 24. Rio das Pedras. 
Topografia. Plana, 
Cobertura vegetal. Típica de Regosol. 
Drenagem. No local e no perfil é bem drenado. 
Matéria orgânica. Teor médio no horizonte superficial. 
A 1 	 O 	 - 15cm; bruno muito escuro (10 YR 2/2); areia; fraca, pequena, granular; sólto, friável, não plás- 
tico, não pegajosa; ondulada e clara. 
Observações. Pontuaçôes finas de areia branca. 
C1 	 15 - 35 cm; cinza (N 6/0), com variegado de material orgânico, bruno muito escuro (10 YR 2/2); 
areia; sem estrutura; friável, não plástica, não pegajosa; quebrada e gradual. 
C. 	 35 a mais cm; cinza (N 6/0), com poucos, módios, distintos variegados de matéria orgânica; bruno 
muito escuro (10 YR 2/2); areia; sem estrutura; friável, não plástico, não pegajoso. 
Observeção. Perfil variegado de matéria orgânica. 
PERFIL 9. Dado, anol€4icoa 
1512 	 At 	 0-15 	 1,40 	 2,48 
	 46,03 	 46,13 	 2,06 	 5,78 
1513 	 C, 	 15-15 	 1,47 	 2,60 	 71.48 	 18,77 	 4.06 	 5,69 
1514 	 C. 	 35-70+ 	 1,55 	 2,63 
	 63,68 	 27,31 	 1,60 	 7,21 
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,nEflOOg do 7784 
Prol. hong. - V P,0o % ,ng/IOOg 
oH Ca++ Mg++ K+ Na-J- 	 Mn++ 11+ Al++-l- T 3 
1512 Ai 4,07 0,10 003 0,012 0.04 	 ,iihil 3,91 0,54 4,83 038 7,88 0,28 1513 Co 5,21 0,45 0,06 nikit 0,03 1,03 0,11 1,68 0,54 32,14 0,90 1514 C. 6,42 0,15 0,06 • 0,02 	 • 1,14 1,37 0,23 36,78 0,90 
gJIOOg de TFSA  
Prol. 	 C/N 	 Xi 	 lir 
C 	 14 	 M.0. 	 - BiOs 	 FesO, 
1512 	 1,59 	 0,117 	 2,37 	 3,00 	 1,12 	 6,12 	 13,5 	 0,81 	 0,69 1513 	 0,342 	 0,012 	 0,24 	 4,70 	 0,64 	 3,26 	 31,8 	 2,51 	 2,10 1514 	 0,159 	 0,015 	 0,27 	 5,10 	 0,46 	 2,45 	 10,4 	 3,00 	 3,00 
PERFIL 14. Descrição monológica 
Classificação. RECOSOL. 
Localização. Município de Salinópolis, estrada para Derrubada (Entroncamento). 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Capoeira fina. 
Drenagem. No local e no perfil é boa. 
Matéria orgânica. Regularmente distribuída no horizonte A. 
A 1 	 O 	
- 20 cm; prêto (10 YR 2/21); areia barrenta; sem estrutura; friável, não plástica, não pegajosa; 
ondulada, gradual. 
A3 	 20 - 35em; cinza muito cscuro (10 YR 3/1); areia; sem estrutura; friável, não plástica, não pega- 
josa; clara, ondulada. 
C 	 35 - 165 cm a mais; branco (5 YR 8/1); areia; sem estrutura; friável; não plástica e não pegajosa. 
PERFIL 14. Dado, ,naii&,s 
P. nal. 	 Oranulonelria % I'rol. Hong. 
	
Prof. 	 Moa 	 Mor 	 M. nal. 	 _____________________________________ Ang. nal. (em) 
A. nal. 	 Ar. nal. 	 A. grossa 	 A. fina 	 Lino 	 Argila 
1532 	 A, 	 0-20 	 31,42 	 53,83 	 6,55 	 8.19 1533 	 A. 	 20-35 	 42,10 	 49,85 	 1,61 	 6,44 1534 	 C 	 35-165+ 	 39.33 	 55.07 	 1.60 	 4,00 
nE/IOOg do TFSA 
	
v 	 p,o, _________________________________________  Prol. Hong. 
	 -. 	 - 	
% 	 mg/000g 
	
PI1 	 Ca++ Mg++ 
	 1C+ 	 Na+ Mn++ 	 11+ AI+++ 	 T 	 3 
1532 	 A, 	 4.50 	 0,95 	 0,12 	 0,01 	 0,16 	 ,oihil 	 3,82 	 0,43 	 5,29 	 2,24 	 23,40 	 0,90 1533 	 A. 	 4,40 	 0,15 	 0,81 	 0,01 	 0,04 	 • 	 2,06 	 0,32 	 3,39 	 2,01 	 29,70 	 1,15 1534 	 C 	 8,30 	 0,20 	 0,79 	 0,05 	 nMil 	 • 	 0,88 	 1,92 	 1,04 	 54.16 	 1,15 
gflOOg do TFSA 
Prot. 	 C/N 	 Xi 	 lCr 
C 	 N 	 MC. 	 BiO, 	 FesO, 	 AlgO, 
1532 	 0,99 	 0,028 	 3,70 	 1,00 	 1.60 	 6,93 	 10,7 	 0,37 	 0,46 1533 	 0,46 	 0,039 	 0,79 	 1,60 	 1,28 	 1,08 	 11,7 	 1,26 	 2,90 1534 	 0,22 	 0.018 	 0,38 	 1,80 	 0,06 	 1,83 	 12,7 	 1,16 	 1,93 
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PERFIL 45. Descrição morfológica 
Classificação. RECOSOL. 
Localizaão. Terra Alta, Estrada de Curuçá. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. Murucizal e Vassoura de botão. 
Drenagem. Bem drenado. 
A11 	 O 	 - 5em; prêto (10 YR 2/1); sem estrutura; sAlto, friável, não plástica, não pegajosa; plana e 
clara/gradual. 
A1 0 	 5 	 - 15cm; cinza escuro (N 4/0); areia; sem estrutura; não plástica e não pegajosa; plana e clara. 
C 
	
	
15 - 150 cm; cinza claro (10 YR 7/1); areia; sem estrutura; sôlto, muito friável, não plástica e não 
pegajosa. 
PERFL 45. Dados anoliticos 
F. pat. 	 Granulometria % 
Prol. Horiz. 	 Pral. 	 Meis 	 Mor nat. M. nat. 	 A ________________________________ 	 rg. (cm) 	 . A. nat. 	 Ar. nat. 	 A. grossa 	 A. fina 	 Limo 	 Argila 
1725 	 Au 	 0-5 	 1,35 	 2,59 	 8,26 	 38,59 	 53,15 	 33,70 	 63,87 	 0,81 	 1,62 
1726 	 .1 a 	 5-15 	 1,54 	 2,69 	 9,22 	 36,91 	 53,88 	 42.29 	 54,47 	 1,62 	 1,62 
1727 	 C 	 15-150 	 1.43 	 2,67 	 5,43 	 39,92 	 54,65 	 45,46 	 52,14 	 1,60 	 0.80 
mE/lOOg de TFSA 
Prot . Bons. ___________________________________________- 	 'i 
	
m 	 sg 
pH 	 Ca++ Mg-4--j- 	 1H- 	 Na-j- 	 Mn+-4- 	 H+ 	 AI+++ 	 T 	 8 
1725 	 A. 	 5,09 	 0,90 	 0,11 	 0,03 	 0,05 	 0,025 	 2,87 	 0,58 	 4,54 	 1,09 	 24,00 	 0,35 
1726 	 A. 	 4,73 	 1,45 	 0,10 	 0,03 	 0,05 	 ,aihit 	 1,63 	 1.71 	 4,43 	 1,63 	 36,79 	 7,70 
1727 	 O 	 5,77 	 0,40 	 0,10 	 0,01 	 0,03 	 0,51 	 0,11 	 1,16 	 0,54 	 46,55 	 2,80 
g/IOOg de TFSA 
Prol . ______________________________________________________________ 	 CIN 	 iii 	 3m 
O 	 N 	 M.0. 	 BiOs 	 FeiOs 	 Alio, 
1725 	 0,74 	 0,070 	 1,27 	 1,50 	 1,28 	 1,63 	 10,5 	 1,60 	 0,88 
1726 	 0,65 	 0,057 	 1,12 	 1,80 	 1,28 	 1.77 	 11,4 	 1,07 	 1,00 
1727 	 0,28 	 0,028 	 0,48 	 1,10 	 0,96 	 1,22 	 10,0 	 1.61 	 0,94 
CLEY POUCO IIOMICO 
Conceito geral da Unidade 
Esta unidade, como o Gley Húmico, pertence aos 
solos da sub-ordem Hidromórfica. Na Zona Bragan-
tina, êste grupo de solos só foi possível delimitar 
como unidade de mapeamento, apenas ao longo da 
margem direita do rio Guamá, pela facilidade de 
acesso que dispõe esta área. No entanto, é provável 
que a umidade aqui descrita ocona em outras regiões 
da área estudada, principalmente às margens dos rios 
Pesq. agropec. bras. 2:1-63. 1967 
ou pequenos cursos dágua que cortam a Zona Bra-
gantina em todos os sentidos ou mesmo na Costa 
Atlántica. A observação direta por meio de tradagem 
ou trincheira tão necessária à exatidão da classificação 
naquelas áreas não foi possível ser feita pela dificul-
dade de acesso ou penetração. Dêste modo e por estas 
circunstâncias foram classificados generalizadamente 
como Solos 1-lidromórficos Indiferenciados. 
O Gley Pouco Húmico tem maior representação 
em áreas às proximidades da desembocadura do rio 
Cuamá no trecho compreendido entre sua foz e a 
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Fazenda Pernambuco do Instituto Nacional de Imi-
gração e Colonização, chegando a atingir 1000 m de 
profundidade. A partir dêste ponto a faiza desta 
unidade se estreita chegando pràticamente a desapa-
recer em alguns trechos como acontece próximo à 
Ourém, onde não se verifica a sua ocorrência pela 
margem direita do Guamá. 
O Cley Pouco 1 lúrnico apresenta um horizonte su-
perior orgânico-mineral repassado sóbre outros geral-
mente gleyzados e de características minerais. 
Apresentam geralmente seqüência de horizonte A, 
B e C, com sub-horizontes de Al,  A3 , B 16 e 
São solos jovens, sujeitos a influência do lençol 
freático com oscilações constantes, durante todo o 
ano, além de sofrerem inundaçôes periódicas provo-
cadas pelas marés de equinócio. As características 
morfológicas são bem nítidas possibilitando a fácil 
verificação e comparação com outros solos observados. 
Descrição da Unidade com variaçóes encontradas 
Os Gley Pouco Húmico da Zona Bragantina apre-
sentam desenvolvimento mais ou menos distinto de 
horizontes com características morfológicas definidas, 
condicionadas ao sistema de drenagem a que estão 
sujeitos. 
horizonte A 
O horizonte A apresenta espessura que varia de 20 
a 36 cm, geralmente com divisóes de sub-horizontes 
A, e A,, com côres que vão desde a neutra (N 2/0) 
a bruno amarelado escuro (10YR 4/4), com npare-
cimento algumas vêzes de bruno escuro (7,5Y11 312). 
Os mosqueados que com muita freqüência ocorrem 
neste horizonte são comuns, finos a médios e dis-
tintos com côres de amarelo (1OYR 7/8) a bruno 
amarelado (10YR 516). É freqüente também o apa-
recimento de comuns, finos e distintos mosqueados 
brunos amarelado escuro (1OYR 4/4). 
A estrutura dominante é moderada, média em blo-
cos sub-angulares, com consistência firme, plástica e 
pegajosa. A consistência sêca não foi possível verificar 
devido ao estado de umidade do perfil. 
O horizonte A tem textura que varia de barrenta n 
argilosa. A transição para o horizonte B varia de 
gradual e clara com topografia de ondulada a plana. 
Horizonte B 
Tem espessura que varia de 33 a 74 cm, geralmen-
te sub-dividido em B jg e B0 , com côres que se 
situam desde neutra (N 8/0) a cinzenta (1OYR 
511) passando por bruno acinzentado claro (10Y11 
6/2). Os mosqueados são comuns, médios e distintos, 
de côres bruno amarelado (10YR 5/6) e vermelho  
amarelado (SYR 518). É comum também o apareci-
mento neste horizonte de outro mosqueado abundan-
te, médio e distinto, de coloração vermelho escuro 
(2,5Y13. 3/6) a cinzento rosado (7,5Y11 7/2). 
A textura mais freqüente é a argilosa, havendo 
também aparecimento de barro argilosa. A estrutura 
é forte, média, blocos sub-angulares. Algumas vêzes 
há pequena variação quanto ao grau e tamanho da 
estrutura, modificando-se para moderada e grosseira 
respectivamente. A consistência é sempre firme, plás-
tica e pegajosa. A transição é difusa e a topografia 
dos horizontes é plana. 
Horizonte C 
Êste horizonte tem espessura que varia do 50 a 
70 cm, com côr cinza (5Y 5/1). Tem mosqueados 
com características de comuns, médios e proeminentes, 
de côres bruno amarelado (IOYR 5/6) e vermelho 
escuro (2,5YR 3/6). A textura é argilosa e a estru-
tura maciça. A consistência molhada é plástica e 
muito pegajosa. 
Algumas vêzes é possível a diferenciaçã? dêste ho-
rizonte em G 1 e O.,. 
Distribuição geogra'fica 
Os solos desta unidade são encontrados ao longo 
de tóda a margem direita do rio Guamá, até a cida-
de de Ourém sede do Município do mesmo nome, 
onde não mais ocorre. A maior concentração porém, 
está na foz do rio, onde chega êste solo a alcançar 
extensão, em profundidades, acima de 1000 m. Ana-
nindeua, Santa Izabel do Pará e Inhangapí, são os 
municípios da Zona Bragantina que apresentam a 
maior área percentual da unidade mapeada. 
Os solos desta unidade taxonômica e de mapea-
mento são inundados por ocasião das marés de equi-
nócio e na quadra invernosa. Na época de verão 
apresentam-se sêcos dando oportunidade a serem 
trabalhados por máquinas agrícolas. 
A área niapeada é de 201 km 2 representando 
1,23% da superfície total da Zona Bragantina. (Qua-
dro 5) 
QUADRO S. Área de Cteg Pese, Húmico 
nunicfpioo da Z.», Era,ntina 
Belém ...................................................... 14 km' 
An,nindeua ................................................. 	 co 
Santa r0g0i ................................................ 	 65 
Inliangapi .......... ........................................ 
	 55 
San Migue! Gemi ................. ................. ...... 10 
213 km 
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Relêvo 
O relêvo da região onde estão situados os solos 
Gley Pouco Húmico, de uma maneira geral é plano. 
Algumas vêzes, na parte intermediária entre as mar-
gens dos rios e a terra firme ocorrem condições de 
niicro-relêvo, com ligeiro abaixamento em Telação aos 
dois extremos. 
Na parte que margina os rios, o solo é geralmente 
mais elevado que os da área central, em virtude do 
natural depósito das partículas mais grossas neste 
local, por ocasião das enchentes periódicas. 
Vegetação 
A cobertura vegetal dos solos Gley Pouco Húmico, 
é constituída pela vegetação denominada de várzea. 
São matas primárias, diferentes em número e espécie 
dos de terra firme. 
As espécies dominantes das matas de várzea, são 
anani (Symphonia globulifera L.), ucuúba (Virola 
surinarnensis Warh.), mututi (Fterocarpus arnazonicus 
Huber), palmeira marajá (Boctris sp.), açai (Futerpe 
oleracea), caraná (Mauritia carana \Vall.), munguba 
(Bombar sp.), tachi de várzea (Triplarls sp.). 
comum também o aparecimento de um grande 
número de madeiras de lei, entre outras, destacando-
-se a Andiroba (Carapa guianensis Aubl.), pracaúba 
(Mora paraensis Ducke). 
Entre as árvores de grande porte aparecem com 
maior freqüência o açacu (fieira creptans L.) e o 
taperebá (Spondias lutea L.) (Ver melhores detalhes 
no capítulo Vegetação). 
Uso agrícola 
Por experimentos realizados no Instituto de Pesqui-
sas e Experimentação Agropecuárias do Norte, foi 
verificado que êstes solos apresentam grandes possi-
bilidades agrícolas desde que sofram processo de 
drenagem para que o excesso de água acumulado 
seja encaminhado para o rio. Algumas culturas como 
Arroz e Cana de Açúcar, já adaptadas a êste tipo de 
solo e aclimatadas à condições naturais do terreno, 
apresentam produções que alcançam níveis anima-
dores. 
A utilização agrícola dêstes solos por iniciativa par-
ticular, ainda não se fêz sentir, provàvelmente devido 
as despesas um pouco elevadas para o preparo nor-
mal da área de plantio, mais dispendiosa no inicio 
que as mesmas operações feitas em áreas de terra 
flrrn 
considerações gerais sóbre os dados analíticos 
Com posição granislométrica 
Do estudo granulométrico nos perfis examinados 
concluímos a existência de teores elevados das fra-
ções argila e limo. 
A argila no horizonte A varia de 18,40% a 50,40% 
e no horizonte B de 32,00% a 66,40%. O limo tem va-
lores elevados, demonstrando a imaturidade dêstes 
solos. ÊIe varia de 10,40% a 42,40% no horizonte A 
e de 8,80% a 44,00% no horizonte B. 
A areia grossa acha-se representada sômente em 
um perfil coletado no município de Sta. Izabel do 
Pará. Tendo êsses teores variado de 11,60% a 22,60%. 
• areia fina varia de 11,20% a 64,00% no horizonte 
• e de 7,00% a 21,20% no horizonte E. 
Análise da matéria orgânica 
De um modo geral os perfis analisados apresentam-
-se com teores baixos de carbono e nitrogênio, com 
exceção do perfil coletado no Município de Marapanim 
que apresenta teores elevados no horizonte A. 
O carbono varia de 0,60 g/lOO g de TESA e 5,561 
g/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,17 g/100 g 
de TFSA a 0,81 g/100 g TESA no horizonte E. O 
nitrogênio varia de 0,05 gi100 g TESA a 0,19 gilOO g 
TESA no horizonte A e de 0,02 gi  100 g de TESA a 
0,08 gilOO g TFSA no horizonte B. 
Observa-se que existe um brusca queda de valores 
do horizonte A para o B, nos teores de matéria orgâ-
nica. 
A relação C/N varia de 13,0 a 8,1 com tendência 
a diminuição com a profundidade do perfil. 
Capacidade de permuta de cátions (T), sorna de 
bases permutáceis (5), saturação de bases (V) e pil. 
A capacidade de permuta de cátions (T), varia no 
horizonte A de 9,08mE/100 g TFSA a 31,13 mEl 
/100 g TESA e no E de 9,48mE/100 g TESA a 
15,14mE/100 g TESA. 
A soma de bases permutáveis (5) tem teores baixos 
nos perfis examinados. No horizonte A varia de 
0,11mE/100 g TESA a 3,89mEl100 g TFSA e no B 
de 0,9OmE/100 g TESA e 5,55mE/100 g TFSA. 
A saturação de bases tem limites entre 3,27% a 
42,84% no horizonte A e no horizonte B, G ou EtC 
a sua percentagem varia entre 5,94% a 50,17%. 
O cálcio com exeção dos teores verificados no perfil 
59 localizado na várzea do IPEAN, apresenta-se 
baixo. 
O magnésio varia de 0,06mE/100 g TESA a 
0,I8mElI00 g TESA no horizonte A e de 0,06mE/ 
/100 g TFSA a 0,09 mE/100 g TESA no horizonte E. 
O potássio apresenta teores médios nestes solos, 
variando no horizonte A de 0,24mE/100 g TFSA a 
Pesq. agropec. bras. 2:1-63. 1967 
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0,36mE/100 g TFSA e no horizonte B de 0,21mE/ 
/100 g TESA e 0,28mE/100 g TESA. Comparando 
êstes resultados de potássio com os encontrados nos 
Latosolos Amarelo, observa-se que nestes solos os 
teores são maiores. 
O sódio varia no horizonte A de 0,32 mE/IDO g 
TESA a 0,57mE/I00 g TESA e no horizonte B de 
0,36mE/100 g TESA excepcionalmente a 5,05 mEl 
100 g TESA em um perfil, o que demonstra proces-
so de salinização no sub-solo. 
O manganês nesta unidade de mapeamento en-
contra-se variando de Q,lOmElIOO g TESA a 0,19mE/ 
100 g TESA no horizonte A e de 0,03 mE/IDO g 
TESA a 0,I1mE/100 g TESA no horizonte B. 
O pil  no horizonte A varia de 3,70 a 5,20 enquan-
to que B ou C está entre 3,70 a 4,45. 
Fósforo assimilável 
O fósforo assimilável no horizonte A alcança teor 
até 0,22 mE/iDO g e no horizonte B/G é inexpressivo. 
PEREIL 58. Descrição morfológica 
Classificação. GLEY POUCO HÜMICO. 
Localização. INIC, Estrada Pôrto de Minas - Tncajós. próximo a Tacajós, Várzea do Rio Guamá. Margem 
esquerda. 
Topografia. Plana. 
Drenagem. É imperfeitamente drenado. 
Matéria orgdrtica. Pouca e diluída. 
A 	 O - 36 cm; branco (N 8/0), com comuns, médios a grandes mosqueados, amarelo (10 YR 718), 
e com comuns, finos e distintos mosqueados, vermelho fraco (10 P1 4/4); argila, moderada, pequena, 
sub-angular; firme, muito plástica, pegajosa;difusa. 
G 1 	 30 - 69em; branco (N 8/0); com comuns, médios e proeminentes mosqueados vermelho amarelado 
(5 YR 5/8); argila; forte, média a grande que se rompe para pequena, sub-angulares; firme, muito 
plástica, pegajosa; difusa. 
C.0 	 69 - 110 cm a + ; cinza claro (N 1/0); com comuns, grandes e proeminentes mosqueados, vermelho 
amarelado (5 YR 5/8); argila; forte, grandes que se rompem para pequena, sub-angular; muito 
plástica, pegajosa, difusa. 
PERFIL 58, Doam 	 analÍtico, 
P. nat. Granulanetria % 
Frot. Horiz. prar. Moa Mor (em) 
A. W. 	 Ar. nM. A. graus A. rins 	 Lino Argila 
2062 A 0-38 1,38 2,63 32,02 12,00 11.20 	 26,40 50,10 
2063 Co 35-69 123 2,53 19,23 22,60 7,00 	 21,60 48,80 
2064 0, 60-110+ 1,40 2,48 11,80 20,20 	 19.20 48,00 
Frat. Horiz. - 
nEJlOOg de TFS 8. 
 V 	 F,Os 
% 	 mgjlOOg 
vil Ca++ Mg++ 1(4' lia-4- 	 Mn++ 61+ A1+++ T 8 
2062 A 4,05 0,25 0,00 0,27 0,53 	 3,19 3,95 7,60 11.60 0,11 9,42 
2063 O, 4,40 0,20 0,08 0,21 2,02 	 0,12 3,17 5.60 11.56 2,49 21,48 
2064 Ci 4,40 0,20 0,06 0,24 5.05 	 0,09 2,98 2,93 11,46 5,55 50,17 
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g/IOOg do TFSA 
Prol 	 ______________ 	 CIN 	 1(1 	 ICr 
(1 	 N 	 14.0. 	 SiO, 	 FeiO, 	 AliO, 
2062 	 0,60 	 0,05 	 1,03 	 20.10 	 6,08 	 1632 	 13,0 	 2,07 	 1,65 
2053 	 0,21 	 0,02 	 0.37 	 18,10 	 6,40 	 13,60 	 11,9 	 2,24 	 1.45 
2064 	 0,17 	 0,02 	 0,10 	 10,9 
PERFIL 59. Descrição morfológica 
Classificação. GLEY POUCO IIÚMICO. 
Localização. Sapocajuba, IPEAN. 
Topografia. Plana. 
Cobertura vegetal. De várzea alta. 
Drenagem. Imperfeita. 
Raízes. Superficiais até ± 25 cm, comuns. 
A1 	 0 - 20 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4), com variegados de matéria orgânica, fracos, mé- 
dios e abundantes, cinza claro (10 YR 7/2); barro; moderada, média/grande, sub-angular; firme, 
plástica, ligeiramente pegajosa; plana e gradual. 
BG 	 20 - 57 cm; cinza bruno claro (10 YR 6/2); com comuns, médios e distintos mosqueados, bruno 
forte (7,5 YR 518); barro argilosa; moderada, média, sub-angular; firme, plástica, pegajosa; 
plana e difusa. 
G 	 57 - 00cm a 	 cinza (10 YR 6/1); com muitos, médios e proeminentes mosqueados, bruno averme- 
lhado (5 YR 4/3); argila siltosa leve; maciça; firme, muito plástica, pegajosa. 
PERFIL 59. Dado, anal0iro, 
P. foI 	 Granulometria % 1'ot. Horiz. 	 j'rof, 	 W. 	 Mor 	 ______________________ M. nai. 
	
- 	 Are. nat. (cm) 
A. nat. 	 Ar. nat. 	 A. gr0600 	 A. fina 	 Limo 	 Argila 
2065 	 Ao 	 0-20 	 2.48 	 18.86 	 ai/oU 	 19,20 	 42,40 	 18,40 
2066 	 no 	 20-57 	 2,47 	 45,45 	 7,16 	 52,81 	 » 	 24,00 	 44,00 	 32,00 
2067 	 O 	 57-90+ 	 2,48 	 50,91 	 • 	 18,00 	 42,40 	 41,60 
mE/IOOg de TFSA 
Prot. Peru. - 	 \' 	 PiO, 
	
% 	 ngflOOg 
	
pli 	 Ca+-4- 	 Mg-4-f 
	
R-4- 	 Na+ 	 Mn+-l- 	 H+ 	 Al++-4- 	 T 	 8 
2065 	 Ao 	 1,20 	 3,10 	 0,18 	 0,29 	 0,32 	 0,19 	 4,85 	 0,84 	 9,08 	 3,89 	 42,84 	 0,49 
2066 	 Bo 	 1,45 	 1,65 	 0,09 	 0,21 	 0,55 	 0,11 	 4,48 	 2,50 	 9,48 	 2,50 	 26,17 
2067 	 O 	 4,20 	 2,07 	 0,09 	 0,27 	 0,65 	 0.07 	 4,05 	 5,44 	 12,57 	 3,08 	 24,50 
g/100g de TFSA 
Frot. 	 - 	 CIN 	 Iii 	 Rr 
O 	 N 	 M. 	 SiO, 	 Fe,O, 	 Alio, 
2065 	 1,26 	 0,11 	 2,17 	 16,20 	 3,68 	 10,20 	 11,6 	 2,26 	 1,86 
2066 	 0,53 	 0,05 	 0,92 	 13,00 	 4,80 	 8,57 	 10,2 	 2,57 	 1,84 
2067 	 0,41 	 0,05 	 0,71 	 16,00 	 4,80 	 12,18 	 8,1 	 2,18 	 1.73 
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PERFIL 62. Descrição morfoliSgica 
Classificação. CLEY POUCO J10MICO. 
Localização. S. Vicente de Matapiquara, Município de Marapanim. 
Topo gyaf ia. Plana. 
Cobertura vegetal. Capoeira de várzea e gramineas (capim marreca). 
Drenagem. Imperfeita. 
A1 	 O - 16cm; bruno escuro (7,5 YR 3/2); barro argila arenosa; fraca a moderada, pequena, granular; 
friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; gradual e plana. 
A3 	 16 - 26em; cinza escuro (10 YR 4/1); com poucos, finos, médios e distintos mosqueados, bruno 
amarelado (10 YR 5/6); argila; moderada,média, blocos sub-angulares; friável, plástica, pegajosa; 
clara e ondulada. 
B 10 	 26 - 37em; cinza (10 YR 511); com comuns, finos e médios e proeminentes mosqueados, bruno 
amarelado (10 YR 5/6), com variegados, bruno escuro (7,5 YR 8/2); argila; moderada/forte; 
pequena/média; blocos sub-angulares; gradual e plana. 
B29  37 - 57em; cinza (10 YR 5/1); com muitos, médios distintos mosqueados, bruno amarelado (10 YB 
5/6), e comuns, médios e proeminentes mosqueados, vermelho escuro (2,5 YR 3/6); argila; 
forte, média a grande, sub-angular; firme, pegajosa e plástica; gradual e plana. 
G 	 57 - 100 cm a +; cinza (5 YR 611), com comuns, médios e proeminentes mosqueados, vermelho 
escuro (2,5 YR 3/6), e comuns, pequenos a médios e distintos mosqueados, bruno amarelado (10 
YR 5/6); argila; forte, média a grande, blocos sub-angulares; firme, plástica e pegajosa. 
PERFIL 62. Dados anoliticee 
Prot. Horto. Prof. Moa Mor 
F. nat. 
______________________ M. ml. 
Granulonetria % 
___________________________________________ 
Aro. ml. (cn 
A. nal. Ar. nat. A. gros,a 	 A. fina Limo Argila 
2113 Ai 0-16 0,78 2.25 29,44 aihil 64,00 10,40 25,60 
2114 A. 16-26 1,11 2,37 37,85 19,76 57,26 • 38,40 17,60 44,00 
2115 B,g 26-37 1,26 2.47 32,78 1620 48,98 • 11,20 34,40 54,40 
2116 B og 37-57 1,25 2,41 49,21 • 11,20 27,20 61,60 
2117 O 57-100. 1,25 2,41 49,31 1,26 48,01 , 17,00 8,80 60,40 
n tfIOOg 
Prol. Hori,. .__________ 
de TFSA 
 
v PiO, 
_________ _____ % ng/100g pit Ca++ Mg++ 1C+ Na+ Mr,-F+ H-f- AI+++ 1' $ 
2113 A, 3,70 0,20 0,06 0,36 0,40 0,01 18,55 11,56 31,13 1,02 3,27 0,22 
2114 A. 3,90 0,20 0,06 0,24 0,57 0,03 8,70 8,21 17,98 1,07 5,93 
2515 Big 4,10 0,15 0,06 	 . 0,21 0,73 0,03 4,26 9,69 15,10 1,15 7.62 
2116 B4 4,00 0,20 0,06 0,28 0,30 0,04 8,37 10,87 13,14 0,90 5,94 
2117 O 3,70 0,20 0,06 0,28 8,17 0,05 . 1,71 
g/IOOg de TFSA 
Prot. 
 CIN ICi 1<, 
C N M.O. 	 SiO, FeiO, AliO, 
2113 5,588 0,59 9,565 	 13,40 8,60 7,39 29,20 3,80 2,72 
2114 2,12 0,89 3,65 	 20,80 2,39 81,22 58,3 3,84 2,77 
2113 0,88 0,08 1,39 	 22,60 4,59 82,75 9,6 3,01 2,44 
2118 0,58 0,06 8,00 	 26,80 6,39 15,30 9,6 2,97 2,35 
2117 0,52 0,04 0,89 	 80,80 6,39 15,55 18.8 3,37 2,67 
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CLEY IIÚMICO 
Conceito geral da Unidade 
Esta unidade pertence ao grupo intrazonal de so-
los hidromórficos, apresentando drenagem imperfeita 
ou impedida e camadas org&&co-nhinerais, escuras : 
de regular espessura, sôbre um horizonte gleyzado, mi-
neral. 
Tem uma seqüência de horizontes A 1, A3, G, C2 
e 03 e principalmente, características do perfil que 
indicam o desenvolvimento dêstes solos sob a influên-
cia do lençol de água próximo à superfície, durante 
um determinado período do ano. 
Suas características morfológicas, são semelhantes 
tanto em número como em grau de desenvolvimento. 
Descrição da Unidade cora variações encontradas 
Os solos desta unidade são intrazonais. Apresen-
tam características morfológicas bem desenvolvidas 
sofrendo entretanto, a influência local de um dos 
fatóres de formação do solo. Êste fator é o relêvo 
condicionado à drenagem. 
horizonte A 
O horizonte A apresenta uma espessura oscilando 
entre 20 a 45 centímetros; de côres escuras e com 
textura pesada que varia de barro limosa a argila; 
a estrutura é de uma maneira geral, moderada a 
FIG. 24. l'erf ii de Gleu H,nico, notando-se o 
horizonte A orgánico com penetraçôes no 
horizonte B/C. 
forte, média, blocos sub-angulares; variando a con-
sistência de não plástica e não pegajosa a plástica e 
pegajosa. (Fig. 24) 
horizonte O 
Em seguida, vem o horizonte G que varia de 100 
a 130 ou mais centímetros de profundidade; com 
côres que vão de cinza (N 5/0), cinza claro (5Y 
7/1, 1OYR 711), a cinza (5Yll 5/1). Apresentam 
mosqueados comuns pequenos e distintos, vermelho 
(2Y11 4/6 e 1011 4/8) e amarelo brunado (10YR 
6/8). 
A textura predominante é argilosa; variando a 
estrutura de moderada, média, blocos sub-angulares 
até maciça, que é a mais freqüente quando molhada; 
sendo a consistência muito plástica e muito pegajosa. 
(Fig. 25) 
FIa 25. Perfil de solo C(e, Itúmlco mostrando a 
est rotura maciça no horizonte G. 
Distribuição geogra'f ice 
Os solos pertencentes a esta unidade de mapea-
mento acham-se situados na região dos Campos Bai-
xos, Campos de Bacuri e Sta. Terezioha, nos Muni-
cípios de Quatipuru e Bragança. Ëstes solos ficam 
durante o verão totalmente sêcos e na estação chuvo-
sa, são inundados recebendo influência da água 
salobra. 
A área total mapeada, de 228 km2 representa 1,3% 
da área total da Zona Bragantina. (Fig. 26) 
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FIG. 26. Fisionomio dos Can,pos Baixos, notando-se o relêro plano. 
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Relêvo 
O relévo da área em que se situam os solos desta 
unidade, é plano, e apresenta altitude próxima ao 
nível do mar. 
Vegetação 
A cobertura vegetal dêstes campos é típica de ve-
getação de transição entre o litoral, a região Amazà-
nica e o Brasil Central. 
Durante o inverno os campos tornam-se inundáveis, 
com formação de lagos e vegetação flutuante, haven-
do predominância das espécies Sagitaria sp., Poterr-
cena sp., Fichornia sp., Ren/aminla vtniculanioides, 
Azola sp. e Pistia stratioitcs. 
Os campos sécos, dão origem a capinzais, como os 
da espécie Parathesia prastota (capim mineiro) e 
Axono pus aflinis, bons para criação de gado. 
Material originário 
Êstes solos originam-se de sedhnentos do Quater-
nário (Pleitsoceno e Iloloceno ou atual), são argilosos, 
apresentando alto teor de elementos químicos. 
Uso agrícola 
Segundo foi constatado, no decorrer dos trabalhos 
de campo, os solos desta unidade são utilizados 
principalmente para pecuária. 
Nessa região a criação de gado é a exploração 
agrícola mais importante, favorecido pela própria 
topografia do terreno, que é plana e a vegetação de 
que é revestida, constituída principalmente por pasto. 
Considera çóes gerais sôbre os dados analíticos 
Composição granulornétnica 
As frações limo e argila, predominam na com-
posição mecânica dos solos desta nnidade. 
A argila tem teores variáveis no horizonte A de 
14,58 à 70,54% e no horizonte C de 42,41 à 88,56%. 
O limo apresenta-se com valores de 29,31 a 70,99% 
no horizonte A e de 9,45 a 50,20% no horizonte G, 
evidenciando as recentes deposições dêsse material 
nestes solos. 
A fração areia está representada quase que total-
mente pela areia fina, que varia de 0,15 a 14,43% no 
horizonte A e 0,93 a 12,22% no horizonte G. A areia 
grossa se encontra ausente, com exceção do sub-ho-
rizonte G 1 de um perfil, que possui um teor de 
2,20%. 
As variaçóes do composição mecânica nos diversos 
horizontes, são bastante acentnadas, principalmente 
dos teores de argila para a areia. 
Análise da matéria orgánica 
O carbono apresenta-se com teores elevados no 
horizonte A, variando de 2,87 a 6,00 g/100 g de 
TFSA, decrescendo bastante para o horizonte G, que 
tem teores de 0,29 a 0,69 g/100 g TFSA. 
Eusq. ogropec. hro.ç. 2:7-63. 1967 
Prot. Horiz. 	 ProL (cm) 
P. nat. 
A. na. 	 Ar. nat. 	 A. grossa 	 A. fina Liuo 	 Argila 
Uranulometria % Arg. naS. 
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O nitrogénio varia no horizonte A de 0,24 a 0,56 
g/100 g e no G de 0,028 a 0,065 g/100 g de TESA. 
A quantidade de matéria orgânica é muito variável. 
No horizonte A o teor é muito alto, variando de 4,93 
a 11,35 g1100 g de TESA e no horizonte G é baixo, 
variando ca 0,49 a 0,90 g/100 g de TFSA. 
A relação C/N varia de 11,1 a 12,9 no horizonte 
A e de 10,3 a 14,5 no horizonte G, evidenciando 
equilíbrio biológico nestes solos. 
Capaci&zde de permuta de cótions (T), saturação de 
bases (V), soma de bases permutáveis (S) e p11 
A capacidade de permuta de cátions é de 
34,32mE/100 g de TFSA no horizonte A e de 17,77 
a 27,09 mE/100 g de TESA no horizonte G. 
A saturação de bases varia no horizonte A de 2,93% 
a 25,8% e no G de 18,6 a 58,4%. 
A soma de bases permutáveis é no horizonte A de 
2,93 a 8,86 mE/100 g de TESA e no C de 5,05 a 
11,23mE/ 100 g TFSA, que são valores altos. 
O cálcio varia no horizonte A de 2,00 a 5,15 mE/ 
/100 g TFSA e no C de 2,95 a 4,80mE/100 g de 
TESA. 
O magnésio tem teores que vnriam de 0,73 a 
2,79mE/100 g de TESA no horizonte A de 0,41 a 
1,80mE/100 g de TESA no G. 
O potássio tem teores variáveis de 0,02 a 0,85 mEl 
/100 g de TFSA no horizonte A e de 0,02 a 0,43mE/ 
/100 g  TESA no horizonte C. 
O sódio tem valores no horizonte A de 0,18 a 
0,77mE/100 g TFSA e no G de 0,18 a 2,52mE/ 
/lOOg de TESA. 
O teor de hidrogênio é muito alto evidenciando o 
caráter excessivamente ácido nestes solos, que apre-
sentam valores de pil variando de 3,60 a 4,30 no 
horizonte A e 3,32 a 3,70 no horizonte G. 
Fósforo assimilável 
O fósforo assimilável encontra valores no horizonte 
A entre 0,60 a 1,70mg/100 g e no horizonte G os 
teores variam de 0,60 a 0,951ng/100 g. Relações mo-
leculares 5i02/Al003= 10 e Si02/AL03 + Ee003= 
= ICr. 
O Ki varia no horizonte A de 0,97 a 1,4 e no 
horizonte G de 0,77 a 2,36. O Kr tem valores no 
horizonte A de 0,39 a 0,79 e no G de 0,23 a 0,81. 
PERFIL 11. Descrição morfológica 
Classificação. GLEY IIOMICO. 
Localização. Município de Quatipurú, Campos de Bacuri. 
Topografia. Plana. 
Vegetação. Campos com gramíneas e ciperáceas e árvores esparsas. 
Drenagem. Imperfeita. 
Época geológica. Quaternário - Holoceno. 
A1 	 O 	 - 22 cm; preta (N 2/); barro limosa; moderada, média, blocos sub-angulares; friável, não plástica 
e não pegajosa; plana e difusa. 
A3 	 22 - 45em; preta (N 2/); argila; moderada a forte, média, blocos sub-angulares; friável, plástica e 
pegajosa; abrupta e ondulada. 
G1 	 45 - 82 cm; cinza (10 YR 6/1); com muitos, pequenos e proeminentes mosqueados vermelho (10 
R 4/6) e comuns, pequenos e distintos mosqueados vermelho claro (10 R 6/8); argila siltosa leve; 
moderada, média, blocos sub-angulares; firme, plástica e ligeiramente pegajosa; quebrada e clara. 
G0 	 82 - 150 cm; cinza (10 YR 8/1), com poucos, médios e distintos mosqueados, vermelho (10 II 4/6) 
e amarelo brunado (10 YR 8/8); argila; maciça; firme, plástica e pegajosa. 
PERFIL 11. Dados analitico, 
1520 	 A, 	 0-22 	 ,,ihi1 	 14,43 	 70,99 	 14,58 
1521 	 A. 	 22-45 	 • 	 0,15 	 29.81 	 70,54 
1522 	 O, 	 45-82 	 2,20 	 5,19 	 50,20 	 42,41 
1523 	 O, 	 82-I5Cj- 	 ,sihil 	 12,22 	 20,78 	 67.00 
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nE/lOOg de TFSA 
Prot . Iloriz. ____________________ 7' F,0s __________________________________________________________ 
% sng/lOOg p11 Ca+-4- Mg-f-f- lC-f- Na-f 	 Mn-4-+ 114- Al-4-+'1- T 8 
1520 Aj 3,60 2,00 0,73 0,02 0,18 	 sAiS 24.60 11.31 38,84 2,93 7,55 0,60 
3521 A 5 3,70 3,20 0,78 0,20 0,18 
	
> 16,25 14,65 35,08 4,58 11,9 0,75 
1522 G 3,40 4,60 0,45 0,58 15,18 	 0,037 4,95 15,76 25,98 5,27 20,2 0,75 
1523 O, 3,32 2,95 1.80 0,02 0.28 	 0,037 3,86 58.18 27.09 5,05 18,6 0,80 
g/lOOg de TFSA 
Prol. _ 	 C/N 	 Ri 	 ICr 
O 	 N 	 M. 	 SiOs 	 FeiO, 	 AliO, 
1520 	 6,60 	 0,560 	 11,35 	 58,60 	 10,72 	 12,78 	 15,7 	 5,4 	 0,79 
1525 	 3,12 	 0,280 	 5,36 	 14,60 	 25,60 	 14,96 	 15,1 	 0.97 	 0,39 
1522 	 0,41 	 0,031 	 0,70 	 57,10 	 54,08 	 19,04 	 13,2 	 0,89 	 0,23 
5523 	 0,525 	 0,036 	 0,90 	 20,70 	 48,18 	 23,00 	 54,6 	 0,87 	 0,28 
PERFIL 4. Descrição morfoLógica 
Classificação. CLEY 1-IÚMICO. 
Localização. Município de Bragança, Campos Baixos, 9 km da estrada Tracuateua-Bragança. 
Topografia. Plana. 
Vegeta ção. Campos de gramíneas baixas. 
Drenagem. Imperfeita. 
Época geológiea. Quaternário - Holoceno. 
A1 	 O - 20 cm; cinza muito escuro (N 4/0); com comuns, pequenos e fracos mosqueados vermelho 
escuro, (2,5 YR 3/6); argila leve; forte, grosseira, blocos sub-angulares ; plástica e pegajosa; gradual 
e difusa. 
C I 	 20 - 65 cm; cinza (N 510); com comuns, médios e distintos mosqueados cinza muito escuro (5 YR 
3/1), e vermelho (2,5 YR 4/6); argila; moderada, média, blocos sub-angulares; firme, plástica e 
pegajosa; plana e difusa. 
C0 	 65 - 130 cm; cinza claro (5 YR 7/1), com comuns, pequenos e proeminentes mosqueados vermelho 
(2,5 YR 4/6), amarelo (2,5 Y 718); argila; maciça; firme, muito plástica e muito pegajosa; ondu-
lada e difusa. 
G3 	 130 - 160 cm; cinza (5 YR 5/1); com comuns, médios e proeminentes mosqueados amarelo (2,5 Y 7/8) 
e vermelho (2,5 YR 4/6); argila; maciça; firme, mnito plástica e muito pegajosa. 
PERFIL 4. Dado. analitica. 
1'. nal. 	 Granulonetria % 
Frot. hong. Prof. 	 Moa 	 Mor ______________________ M. nat. ___________________________________________ Ang. nat. (cm) 
A. sal. 	 Ar. nat. 	 A. Rro,,a 	 A. fina 	 Lino 	 Argila 
1488 	 A, 	 0-20 	 nihiI 	 3,83 	 38,65 	 57,52 
1489 	 Ci 	 20-65 	 • 	 52.16 	 10,33 	 77,51 
3400 	 O, 	 65-130 	 • 	 0,93 	 13,66 	 85,41 
1491 	 0, 	 130-160+ 	 • 	 1,99 	 0,45 	 88,56 
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Prol. Iloriz. 
,nE/lOOg de TESA 
% mgf100g 
pH Ca'I-+ Ms+-+- K-f- 	 Na-f' M -f--+- 11+ 	 AI-4'++ T 8 
1488 Ai 4.30 5,15 2.79 0,085 	 0,775 0,075 10,82 3,91 14,32 8,80 25,8 1,70 
9489 Ci 3,85 4,80 0,55 0,250 	 1,825 0,031 8,41 1,81 17,77 7,55 42,5 1,40 
1490 Cc 3,70 4,40 0,52 0,385 	 2,20 0,037 0,02 3,72 29,99 11,23 58,1 2,90 
1491 Cc 3,55 4,60 1,63 0,430 	 2,525 0,062 5,83 3,01 23,12 9,24 39,9 1,95 
g/IOOg 
Frot. ______________________________________ 
de TESA 
 
CIN Ei Kr 
C N U. SiO, FeiO, AliO, 
1488 	 2,87 	 0,210 	 4,93 	 17,500 40,840 	 23,63 	 12,9 	 1,28 	 0,50 
1489 	 0,351 	 0,029 	 0,03 	 18,30 48,48 	 27,20 	 12,1 	 1,14 	 0,50 
1490 	 0,69 	 0,065 	 0,67 	 12,50 52,48 	 27,47 	 30,8 	 0,77 	 0,33 
1491 	 0,29 	 0,028 	 0,49 	 20,40 51,52 	 19,04 	 10,3 	 2,30 	 0,81 
SOLOS HIDROMÓRFICOS INDIFERENCIADOS Nos locais de possível penetração, foram identifi- 
cados os Grandes Grupos de solo Gley Pouco Ilúmico, 
Conceito geral da Unidade pequenas areas de Gley Ilúmico e grandes extensões 
Esta unidade abrange vários Grandes Grupos reu- de solos Salmos, êstes devido a influência direta das 
nidos com a denominação geral de Solos Ilidromór- águas do Atlântico. Os solos Gley Pouco Húmico e 
ficos Indiferenciados, solos êstes com características Gley Ilúrnico são semelhantes aos já descritos em suas 
próprias condicionadas principalmente pela influência respectivas unidades, neste trabalho. (Fig. 27) 
da água e do relêvo. 
Em 	 virtude de 	 sua posição 	 geográfica, não 	 foi Distribuição gcográfica 
possível a identificação de todos os soios desta área, 
tão sàmente devido a dificuldade de acesso ao local, Os dados desta unidade de mapcamento encon- 
daí se ter adotado a denominação de Hidromórficos tram-se em quase todos os municípios Bragantinos. 
Indiferenciados. (Quadro 6) Dos 18 que compõem a região em estudo, 10 pos- 
FIG. 27. Aspecto de um solo Itidronsórjico quando sêco. Note-se a camada superficial coa' 
pequenas rachaduras. A. fundo, vegctaça'o de mangue. 
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suem solos da unidade acima descrita, a qual assim 
encontra-se distribuída: 
QUADRO 6. Municípios que poswnn solos 
hiolromórflcos indiferenciados 
Muijicipios Ares no' Ii o 2 % 
I3,,I6o ............................... 109 0,66 
Anauiadeoa 	 ...................... 65 0,39 
Vigia 	 ............................. 56 0,34 
São Caetano do Odivelao ................ 03 0,56 
Caroçá ................ 	 .. 	 ....... 	 ........ 145 0,88 
Marapsain ....... .................... 107 0,65 
Salinópolio ..... ... 
	
.... 
	 ............. 202 1,22 
Capanonoa ............ 	 ..... 	 .... ... 	 ..73 0,41 
Bragaaa .................... 	 ... 	 ......... 125 0,76 
Moramos ............. 	 ....... ......... 92 0,57 
1.007 6,47 
Ocorrem principalmente ao longo da costa Atlân-
tica e nas áreas banhadas pelas águas das baias de 
Cuajará e Marajó. 
A área noapeada foi de 1067 k m2, representando 
6,47% da área total levantada. 
Relévo 
Lstes solos são formados por planícies de origem 
fluviais e marinhas de extensões variáveis, que em 
certos lugares chega a alcançar alguns quilômetros 
e acham-se localizados em áreas cujas altitudes estão 
próximas ao nível do mar. (Fig. 28) 
Vegetação 
A cobertura florística, que é formada por vegetação 
ele tijuco na maioria, ocorre às margens da costa 
banhada ou influenciada pelo Atlántico. 
Recobre unia estreita faixa de alguns quilômetros 
de extensáo, que ao penetrar para o continente, apre-
senta gradativamente uma transição para a vegetação 
tipo amazônica. O tijuco tem como vegetação típica 
o mangue, predominando os vegetais que são conhe-
cidos como tamanqueiro (Tagara rhoifoli), tinteiro 
(Miconia sp.), mangue yermelh (Rhizophora moa-
gle), ciriuba (Avicennia nitida), magerana (Conocar-
pus erecta) e mangue-ramã (Laguncularia nitida). 
Ainda fazendo parte desta flora, é comum o capim de 
estrepe (Spartina brasiliensis) que se localiza em 
muitas áreas, concorrendo para a formação típica da 
cobertura vegetal dêstes solos. (Figs. 29 e 30). 
Material originário 
Os solos desta unidade, na zona em estudo, se 
origina de sedimentos do lioloceno atual, com predo-
niináncia de materiais argilosos. 
Uso agrícola 
Os solos perteucentes a esta unidade de mapea-
mento na zona estudada, não são utilizados em 
agricultura porque são banhados diàriamentc pelas 
águas salgadas ou salobra. 
FIG.. 28. Vrge'toçíio de ioioiigiie eoi solo tíidrnr,iórfíco neonondo-,ee o re(êvo piano. 
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FIO. 29. Vegetaçilo de mangue, estrada de Mora panins. 
FIO. 30. Vegetação de mangue em solo Ifidromórf iço. 
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PERFIL 33. Descrição morfológica 
Classificação. SOLO SALINO. 
Localização. Mangue de Marapanim. 
Topografia. Plana. 
Vegetação. Mangue. 
Drenagem. Imperfeita. 
A1 	 O 	 - 18em; bruno cinza escuro (10 YR 4/2) ;com poucos, médios e distintos mosqueados vermelho 
amarelado (5 YR 5/6); argila pesada; moderada, média, sub-angular; ligeiramente dura, muito 
plástica e muito pegajosa; plana e difusa. 
C1 	 18 - 58 cm; cinza (N 6/); com comuas, médios e distintos mosqueados castanho avermelhado escuro 
(5 YR 3/3); argila pesada; maciça; muito plástica e muito pegajosa; plana e difusa. 
C0 	 58 - 80 a + cm; cinza (N 6/); argila pesada maciça; muito plástica e muito pegajosa. 
PERFIL 33. Dadoi analitico, 
P. nat. 	 Granulometria % 
Prol. Iloriz. 	 Pror. 	 Moa 	 Mar 	 ______________________ M. nat. 	 Arg. ml. (cm) 
A. nat. 	 Ar. nat. 	 A. grnna 	 A. fina 	 Limo 	 Argila 
3619 	 A1 	 0-IS 	 1,96 	 10,05 	 5.55 	 82,44 
1620 	 Gi 	 18-58 	 2.43 	 18,34 	 720 	 72,03 
1621 	 02 	 58-80+ 	 1,85 	 15,83 	 0,91 	 81,01 
mE/lOOg do TItIA V PiOi 
% ng/lOOg p11 Ca+-I- Mg-f-f- I(+ Na-I- 	 Mn++ 11+ A1+++ T 8 
1669 AL 5,75 . 	 4,10 0,85 3,03 45,57 	 nikit 2,45 0,20 56,10 53,45 5,20 2,20 5620 0, 3,72 380 0,59 2,95 47,93 	 • 2,71 0,20 57,84 34,93 4,95 5,95 
5621 0, 5,95 3,40 1,00 3,08 48,59 	 • 2,86 0,20 59,53 56,07 4,95 1.95 
O N 
Prol . 
_________________________________________________________ 
g/IOOg da TFSA 
51.0. 	 SiO, 	 FozO, 	 AliO, 
CIN 	 Tu 	 Ir 
1619 1,88 0.188 2,23 11,2 1620 0,69 0,067 1,18 10,2 
1621 0,85 0,079 1,40 10,7 
PERFIL 12. Descrição morfológica 
Classificação. SOLO SALINO. 
Localização. Município de Salinópolis, Vila Santo Antônio. 
Topografia. Plana. 
Vegetação. Mangue. 
Drenagem. Imperfeita. 
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Ag 	 O - 30 cm; cinza escuro (N 4/0); mosqueados de c& cinza escuro (10 Yll 4/1) e vermelho 
amarelado (5 YR 5/8) muitos, pequenos e proeminentes; argila; moderada a forte, média a gran-
de, blocos sub-angulares; a estrutura quando molhada é maciça; muito plástica e muito pegajosa; 
plana e clara. 
G 	 30 - 60 a mais cm; cinza muito escuro (B 3/); argila; maciça; milito plástica e muito pegajosa. 
PflFIL 12. Da4, a,uifiico, 
1'. nat. 	 Granulometria % 
	
Prol. 	 Ilorir,. 	 Prof. 	 Mac 	 Mar 	 M. cal. 	 Arg. ,iat (cm) 
A. nat. 	 Ar. nat. 	 A. gmesa 	 A. fina 	 Limo 	 Argila 
	
1524 	 Ag 	 0-30 	 11,25 	 18,62 	 17.53 	 52,60 
	
1525 	 O 	 10.80+ 	 4.16 	 18,95 	 2,13 	 74,76 
mE/lOOg de TFSA 
	
Prol. Horiz. v 	 '205 
	
% 	 ngJtOOg 
ou 	 Ca++ Mg++ 	 IÇ 	 Na+ 	 Mn-1-+ 	 H-4- 	 At+++ 	 T 	 6 
	
1524 	 Ag 	 4,50 	 4,10 	 2,18 	 1,88 	 47,6 	 nil.il 	 6,75 	 0,85 	 62,36 	 55,76 	 80,09 	 2,50 
	
1525 	 O 	 3,C5 	 9,10 	 0,93 	 0,63 	 44,5 	 » 	 9,02 	 3,30 	 67.48 	 55,16 	 84,70 	 2,50 
gJlOÚg de TFSA 
	
CIN 	 Ri 
C 	 N 	 M. 	 SiOn 	 Fe20o 	 Al,Oo 
	
1524 	 1,55 	 0,11 	 2,66 	 11,0 
	
1525 	 1,92 	 1,92 	 3,10 	 9,6 
ASSOCIAÇÃO DE SOLOS 
Em certas áreas da Zona Bragantina há ocorrência 
de uma grande variação de solos em faixas pequenas, 
entrelaçadas entre si, o que não permitiu o seu ma-
peamento em separado. O arranjamento dessas uni-
dades taxonômicas no local e a sua extensão, se 
mapeadas separadamente na escala usada, iriam pelo 
grande número de linhas limítrofes necessárias, difi-
cultar a compreensão da carta de solos. Por êste 
motivo principal, foi que se usou como unidade de 
mapeamento a associação de solos (Serv. Nac. Pesq. 
Agronômicas 1957). Esta é constituída de solos que 
ocorrem associados geogràficamente, com caracterís-
ticas capazes de permitirem a sua individualização. 
Estas associações são constituídas dos seguintes 
grupos de solos: Latosol Amarelo, Latosol Vermelho 
Amarelo, Latosol Concrecionário, Regosol e Solos 
Hidromórficos, sendo êste último a reunião de vários 
grandes grupos de solos que não foram separadamen-
te identificados. Em um caso temos a associação 
Latosol Amarelo, Latosol Vermelho Amarelo e Latosol 
Posq. ogropec. brasa. 2:1-63. 1967 
Concrecionário, onde pelo menos 2/3 da área é 
ocupada pelo Latosol Amarelo, ficando o restante 
para os outros grupos citados. 
É uma associação que possui características pro-
prias, o que permite a sua separação em um mapa 
de reconhecimento. É importante aqui observar o 
seu arranjamento, que conjuntamente com outras 
características, lhe dão uma feição própria. 
A outra associação é a que congrega o Latosol 
Amarelo, Latosol Cncrecionário, Latosol Vermelho 
Amarelo e Hidromórfico, onde a distribuição dos 
solos muito se assemelha à anteriormente descrita. 
Nesta unidade cartográfica, o Latosol Amarelo 
apresenta-se cascalhento o que o diferencia dos mes-
mos solos encontrados na região. 
Os agrupamentos aqui descritos ocorrem em áreas 
perfeitamente delimitadas, em estreita proximidade 
geográfica, o que vem facilitar o estudo de diversos 
solos bem diferenciados, assim como o seu aproveita-
mento económico, uma vez que a associação consti-
tui o seu grupamento, facilitando dessa maneira a 
compreensão do uso agrícola. 
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Dtstribuiçào geo gráfica 
As associações a que pertencem os soios citados, 
encontram-se distribuídas na parte central da Zona 
Bragantina nos Municípios de Nova Timboteua, S. 
Miguel do Guamá, Capanema e Bragaoça, com uma 
topografia ondulada. Ocorrem em áreas de maior 
cota da região e são fàcilmente diferenciados dos 
demais grupos ue solos. A seguir são relacionados os 
municípios onde ocorrem estas unidades, bem corno 
área em quilômetros quadrados. (Quadro 7) 
QUADRO 7. .Mun(efpi,s e áreas das asssciaç3os de sotas 
Assoeiselo Munielpios Área en km' 
LA; UVA; LC; E .... ........ Nova Tinhoteca 	 273 
Capanema 	 134 
San Miguel do Cuan, 	 03 
500 
LA; LC; LYA: 11 .............. Bragança 	 102 
Uma vez que os solos incluídos nesta unidade ta-
zonómica foram deseritos separadamente e com de-
talhes nos capítulos anteriores, aqui as suas descrições 
serão de modo sumário, onde é visado demonstrar o 
arranjamento e a distribuição dos solos na área da 
associação. 
Associação Anauera (Latosol Amarelo, Latosol Ver- 
melho Amarelo, Latosol Concrecionário e Regosol) 
Esta é a associação de maior área no levantamento 
executado. Situa-se no Centro Este da Zona Bragan-
tina, estendendo-se irregularmente pelos Municípios 
de Capanema, S. Miguel cio Cuamá e Nova Timbo-
teua, onde ocupa a maior área com aproximadamente 
306% da área total levantada. 
A sua topografia é ondulada, com solos cobertos 
por vegetação de capoeira em vários estágios de 
desenvolvimento e cultivados principalmente com 
malva e mandioca. 
Estão servidos por urna rodovia central e pequenos 
ramais por onde escoam os principais produtos aí 
produzidos. Isto vem facilitar o serviço de levanta-
mento e reconhecimento exploratória dos solos. 
Proporcionalmente a área é constituída por cêrca 
de 70% de Latosol Amarelo, 5 a 10% de Latosol Ver-
melho Amarelo e de 15 a 20% de Latosol Concrecio-
nário e 5% para inclusões diversas. 
O Latosol Amarelo apresentL-se com uma espes-
sura média de 200 cm, com côr predominante bruno 
amarelado e com um horizonte C de côr amarelo 
brunado. Possui no B estrutura moderada, média, sub-
-angular. 
O Latosol Vern,ell,o Amarelo está nesta área re-
presentado por solos de pequena extensão e tem uma 
espessura média de 200 cm e co"] côr predominante 
vermelho amarelada. Possui estrutura no B moderada, 
média, sub-angular. 
Para o Latosol Concrecionário temos um perfil 
com 165 cm de profundidade, com alta concentração 
de concreções ferruginosas no perfil. Possui côres no 
B que vão do bruno amarelado escuro (10 YR 4/4) 
ao vermelho fôsco (2,5Y11 3/2) com predominância 
de vermelho amarelado (5YR, 5/6, 4/6). 
Latosol vermelho amarelo 
Conceito geral da Unidade. Esta unidade toxonô-
mica cuja ocorrência se deve à pequenas manchas 
englobadas nas Associações Anauera e Caeté, teve 
como caracterização principal a côr do perfil, cuja 
gama de variação encontra-se no matiz 5YR. 
São solos de perfil relativamente profundos, com 
pouco contraste entre seus horizontes, o que ocasiona 
diminuta nitidez entre os mesmos. Êste fator e outras 
características morfológicas dificultaram a individua-
lização dos sub-horizontes, cuja transição se apre-
senta sempre difusa. 
O horizonte A aparece com uma profundidade va-
riando de 19 a 47cm, com coloraçáo que vai do 
bruno escuro ao bruno avermelhado e o horizonte II 
variando de 118 a 130 cm, apresenta-se coo, coloração 
vermelho amarelada predominante em todos os perfis. 
É nm horizonte ligeiramente duro, friável, de textura 
barro argilo arenosa, que precede uru horizonte C, 
presumivelmente bastante profundo. 
São solos encontrados em áreas planas, intercalando 
outras unidades da Associação que o engloba. 
Descrição de Unidade coas variações encontradas. 
O Latosol Vermelho Amarelo apresenta perfil profun-
do, possuindo um solum de 120 a 140 cm; seguido 
de um horizonte C desenvolvido a partir de sedimen-
tos provinientes, em parte, da série Gurupí (Oliveira 
& Leonardo 1943, Divisão de Geologia e Mine-
ralogia 1960). Apresenta perfil do tipo A 1 , £,, B, B1, 
Ba e C com as seguintes características morfológicas. 
lia ri z o n te A. Éste horizonte acha-se dividido em 
Al, freqilentemente A. e por vêzes em A 11 , A l2 e A3, 
com espessura que varia de 19 a 47 cm. Possui côres 
que vão no A 1 de bruno escuro (7,5Y11 4/4) ao 
bruno avermelhado (5Y11 4/3). A sua textura vai de 
barro arenosa a barro argilo arenosa e a sua estru-
tura de fraca, pequena, granular a n,oderada, peque-
na a média, sub-angular. A consistência é de friável 
a dura, não plástica e não pegajosa. A transição 
dêste horizonte para o B é sempre difusa e plana. 
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110 r i z o n t e B. O horizonte E cuja espessura varia 
de 118 a 130 cm, acha-se dividido em E 1 , E 0, algu-
mas vêzes em B, E22 e B, respectivamente com as 
seguintes profundidades de 21 a 63 cm, de 50 a 68 cm 
e de 15 a 30cm. 
Possui côres que vão do bruno forte (7,5YR 5/8) 
no E, isto esporàdicamente, a vermelho amarelado 
(5YR 5/8, 416, 4/8). A sua textura vai de barro 
arenosa a barro argilo arenosa e a estrutura varia 
de fraca, pequena, granular/sub-angular à moderada, 
grosseira, sub-angular, friável e ligeiramente duro, 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa. 
II o r i z o n t e C. Êste horizonte presume-se bastante 
profundo e pode alcançar vários metros antes de 
atingir a rocha subjacente. 
Distribuição geográfica. A unidade de solo descri-
ta aqui como Latosol Vermelho, encontra-se, em 
pequenas áreas, confinando-se com os rios Caeté e 
Guamá, localizados nas estradas que demandam de 
Bragança a Monte Negro e Capanema a S. Miguel 
do Guamá. 
Relêvo, vegetação e clima. Êstes solos encontram-se 
distribuídos em áreas planas ou levemente onduladas, 
sendo desconhecida a sua presença quando a topo-
grafia torna-se ondulada. 
A vegetação e constituída principalmente por ca-
poeira em vários estágios de desenvolvimento, poden-
do entretanto ser encontrado algum resquício da 
vegetação primitiva. 
O clima para esta unidade e por conseguinte para 
as Associações é do tipo Af da classificação de Kóp-
pen (1948), que corresponde a chuvas relativamente 
abundante e bem distribuídas durante quase todo o 
ano, apresentando tanto a temperatura como a pre-
cipitação um mínimo de variação anual. 
Material originário. O Latosol Vermelho Amarelo 
tem sua origem em sedimentos, em parte, pertencentes 
a materiais da Série Gurupi. 
Uso agrícola. As principais culturas da região en-
contram-se sôbre éste solo. São explorados com arroz 
(Oriza sativa), mandioca (Manihot vtilissima), mal-
va (Urena lobata) e milho (Zea mays). Para manter 
sôbre êstes solos uma cultura em boas condições de 
produzir econômicamente, é necessário o uso siste-
mático de adubação. 
Considera çóes gerais sôbre os dados analíticos 
A apreciação dos dados analíticos desta unidade, 
através de seus perfis, permitiu-nos traçar algumas 
considerações sôbre as variações de suas característi-
cas, na Zona Bragantina. 
Composição granulométrica. Nos perfis analisados 
os teores de argila variam no horizonte A de 14,88 
a 28,93% e no horizonte E de 13,84 a 34,40%. De 
uma maneira geral o teor de argila cresce com a 
profundidade, chegando por vêzes a ser um fator de 
delimitação dos horizontes. Os teores de limo para o 
horizonte A vão de 3,27 a 9,09% e para o horizonte 
B de 0,84 a 9,83%. Geralmente nos perfis onde o 
teor de argila apresenta-se alto o teor de limo cai 
senslvelmente. O teor de areia grossa está variando 
de 6,61 à 45% no A e de 21,72 a 26,00% no E e os 
valores de areia fina encontram-se oscilando entre 
33,70 a 60,86%. A textura predominante do horizon-
te n é barro argilo arenosa. 
O gradiente textural, expresso pela relação de 
argila entre o E e o A oscila 1,49 a 1,98, o que indica 
não estar havendo no processo formativo do solo, 
migração das partículas finas com tanta intensidade, 
provàvelmente devido ao efeito floculante dos óxidos 
de ferro hidratados, que reduzem a migração daque-
le colóide. 
Análise da matéria orgânica. O teor de carbono no 
perfil varia no horizonte A de 0,56 no A. a 1.18 
g1100 g no A1 , sendo que para o E varia de 0,18 no 
B. a 0,30 g/100 g no 
A matéria orgânica encontra-se oscilando entre 
0,96 a 2,02 g/100 g no A e entre 0,31 a 0,79 gi100 g 
no horizonte E. 
Os valores de nitrogênio, como os de carbono, di-
minuem sensivelmente com a profundidade, apresen-
tando-se no A variando de 0,029 a 0,106 g/100 g e 
no horizonte E de 0,016 a 0,033 g1100 g de TESA. 
A relação C/N está no horizonte A em tôrno de 
11,0, variando de 8,5 a 13,4 e no horizonte E 7,4 
a 14,1. 
Capacidade de permuta de cátions (T), soma de 
bases permutáveis (5) saturação de bases (V) e pil. A 
capacidade de permuta de cátions (T) é relativamen-
te baixa para os Latosolos Vermelho Amarelo, va-
riando de 4,79 a 8,10mE/100 g no A e de 1,83 a 
4,43mE/100 g de TESA no horizonte E. 
As bases trocáveis apresentam valores médios dan-
do para o A lima oscilação de 0,77 a 3,78mE/100 g 
e para o horizonte 13 de 0,78 a 2,37mE/100 g de 
TESA. 
O interessante no parfil é que os valores de 5 de-
crescem até o E, onde há um sensível acréscimo nos 
valores principalmente no E. 
Nos perfis analisados o valor V apresenta-se va-
riando no horizonte A de 14 a 47% e no horizonte 
E de 17 a 90% sendo êste teor encontrado no B. 
do Perfil 38. 
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Os valores de p11 encontram-se oscilando no hori-
zonte A de 4,75 a 6,20 e no horizonte 13 de 4,75 a 
6,20, característica que muito o diferencia dos Latos-
solos Amarelos. 
Fósforo assimilóvel. Quanto ao fósforo, dado em 
P205 encontra-se com teores baixos. Oscila no ho-
rizonte A entre os valores 0,05 e 1,00 mg/100 g. No  
horizonte 13 os dados decrescem sensivelmente apre- 
sentando-se entre 0,05 e 0,60 mg/100 g  de TFSA. 
Água natural. A água natural varia no horizonte 
A de 9,8 a 20,25% e no horizonte 13 de 12,34 a 23,15%, 
havendo para a matéria sólida natural, valores osci-
lantes que correspondem respectivamente a de 52,33 
a 59,60 e 50,40 a 56,16%. 
PERFIL 31. Descrição morfológica 
Classificação. LATOSOL VERMELHO AMARELO. 
Localização. Paeoval, estrada Capanema-São Miguel km 12 de São Miguel. 
Topografia. Plana. 
Vegetação. Capoeira de mais ou menos cinco anos. 
Drenagem. Bem drenado. 
A 1, 	 O 	 - 10em; bruno avermelhado (5 YR 4/3); barro argilo arenosa; moderada, pequena/média, sub- 
-angular, que se rompe em granular; duro a ligeiramente duro, não plástica, não pegajosa; clara e 
plana. 
A3 	 10 - 19 cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4); barro argilo arenosa; forte, grosseira, sub-angular, mui- 
to duro, duro, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; difusa e plana. 
B 	 19 - 40 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6); barro argilo arenosa; forte, grosseira, duro, ligeiramen- 
te duro, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; plana e difusa. 
B91 	 40 - 90cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6); barro argilo arenosa; moderada, grosseira, sub-angular; 
ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa; plana e difusa. 
90 - 120cm a mais; vermelho amarelado (5 YR 4/6); areia barrenta; moderada, média/grande, 
blocos sub-angulares, ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástica, ligeiramente pegajosa. 
PERFIL II, Dado, anaWiroo 
P. nas. Granulometria % Prot. Iloriz. Frof. W. Mor - 
 M. naS.  Are. nat. (em) 
A. naS. Ar 	 naS. A. gro,,a A. fina Limo Argila 
1610 Ao 0-10 9,87 49,73 59,60 28,43 61,02 3,29 22,26 
1611 A, 30-19 11,41 31.92 56,67 22,40 42,06 6,61 28.93 
1612 Di 19-40 12,34 36,46 51,20 22,76 47,84 3,20 26,40 
1613 I3n 40-90 23,15 25,63 51,22 21,72 44,68 2,40 39,20 
1611 B. 90-120 13,75 30,09 56,16 24,10 40,70 0,80 34,40 
mE/IDO8 de TFSA 
Prot, JIoriz. 
- - 
v P,00 
-- 
 % ng/IOOg P11 Ca+-4- Mg-4-+ 1C-4- Na-l- Mri+-f 11+ 	 Al+-H- T 8 
1010 Ao 6,20 3,30 0,22 0,22 0,04 0,21 4,30 0,02 8,10 3.78 46 2,00 1611 A. 6,20 2,00 0.09 0,13 0,07 0.15 2,50 0,02 4,79 2,20 47 0,60 
1612 Bi 6,00 1,80 0,21 0,15 0,07 0,52 2,20 0,02 4,43 2,23 50 0,20 
1613 Ba, 6,12 1,50 0,34 0,36 0,05 0,07 2,06 0,02 4.11 2,05 49 0,60 
1614 Boa 6,20 1,60 0,31 0,34 0,12 0,10 6,61 0,02 8,98 2,37 26 0,60 
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gJlOOg de TFBA 
Prot 	 C/N 	 iii 	 iCe 
O 	 N 	 M.O. 	 SiO, 	 Fe,Os 	 AI,O, 
1610 1,05 0,075 1,80 13,4 
1611 0,561 0,066 0.965 8,5 
1612 0,10 0,033 0,51 9,0 
1613 0,23 0,025 0,39 9,2 
3614 0,267 0,036 0,459 7,4 
PERFIL 38. Descrição morfológica 
Classificação. LATOSOL VERMELHO AMARELO. 
Localização. Estrada S. Miguel do Cuamá, km 18. 
Topografia. Plana. 
Vegetação. Capoeira de mais ou menos 10 anos. 
Denagem. Bem drenado. 
A11 	 O 	 - 10em; bruno escuro (7,5 YR 4/4); barro arenosa; fraca, pequena, granular, friável, não plás- 
tica, não pegajosa; plana e gradual. 
A19 	 10 - 21cm; bruno forte (7,5 YR 5/6); barro arenosa; fraca, pequena, granular; friável, não plástica, 
não pegajosa; plana e difusa. 
A3 	 21 - 47cm; bruuo forte (7,5 YR 5/8); barro arenosa; fraca, pequena, granular, friável, não plástica, 
não pegajosa, plana e difusa. 	 - 
B 1 	 47 - 82 cm; bruno forte (7,5 YR 5/8); bairo arenosa; fraca, pequena/média; granular/sub-angular; 
friável, não plástica, não pegajosa; plana e difusa. 
B 91 	 82 - 110 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/8); barro arenosa; fraca, pequena/média; granular/sub- 
-angular; friável, não plástica, não pegajosa; plana e difusa. 
B,., 	 110 - 150 cm; vermelho amarelado (5 YR 518); barro argilo arenosa; fraca, pequena, granular/fraca, 
fina, sub-angular; friável, não plástica, ligeiramente pegajosa; plana e difusa. 
B3 	 150 - 154cm a mais; vermelho amarelado (5 YR 4/8); nreia barrenta; fraca, pequena/média; blocos 
sub-angulares; friável, não plástica, ligeiramente pegajosa. 
PERFIL 	 38. Dados aaalitie,, 
I'rot. Iloriz. ProL Moa Mor P. nat. ________  M, nt. 
Gr,nu!onetria % 
 Are. nat. (en) 
A. n,t. Ar. 	 M. A. grossa A. fina limo Argila 
1890 Au 0-10 2,538 1,358 20,25 27.42 52,33 6.67 09,36 9,09 14,88 
1691 Ai, 10-21 2,598 1,428 11,29 33,74 54,97 45,00 33,70 3.27 18,03 
1692 As 21-47 2,603 1,385 19,98 23,59 54,44 21,58 52,48 9,83 13,11 
1693 n, 47-82 2,607 1,411 18,34 27,41 54,26 28,00 56,91 3,25 13,84 
5691 Da 82-110 2,604 1,388 18.12 39,48 50,40 23,00 50,99 6,50 10,51 
5695 Da 150-150 2,685 1,433 18,23 28,31 53.46 21,09 19,64 3,21 22,73 
1696 53, 150-154+ 2,542 1,417 16,82 27,44 55,74 22,59 60,86 4,03 52.92 
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mE/IOOg de TESA 
Prol. Iloriz. V PoOs 
PH Ca++ Mg+-f- IC+ Na-f- Ma++ 11-1- A54-++ '1' s r rnejlOOg 
1690 Au 4,88 0,80 0,10 0,16 0,09 0,01 4.11 1,50 5,95 1,15 19 0,35 
1891 A. 4,75 0,50 0,10 0,11 0,06 0,01 3,62 1,53 5,15 0,77 14 0,60 
1692 A, 5,07 0,50 0,10 0,08 0,10 0,01 4,45 0,50 4.95 0,78 15 0,05 
1693 13o 4,75 0,45 0,13 0,21 0,09 0,01 3,42 1.00 4,12 0,85 17 0,05 
1694 13,, 5,02 1,40 0,63 0,03 0,12 0,01 6,21 0,80 2,01 0,74 86 0,05 
1695 B. 4,95 1,15 0,10 0,08 0,03 0,00 1,03 0,80 1,83 1,06 90 0,35 
1696 B. 5,02 0,85 0,10 0,04 0,06 0,01 1,52 0,43 1,95 1,15 58 0,35 
gflOOg de TFSA 
Prol . _____________________________________________________________________________________ CIN Ei 
e 74 M,O. 510, Peso, AlsO, 
16110 1,18 0,009 2,02 11,2 
1691 0,81 0,071 1,39 10.4 
3602 0,46 0,029 0,79 15,8 
1893 0,30 0.029 0,51 10,:; 
1694 0,22 0,05 0,37 13,7 
1695 0,111 0,022 0,535 04,1 
1096 0,08 0,016 0,31 11,2 
	
Associação Caeté (Latosol Amarelo, Latosol Concre- 	 rolado, O Latosol Concrecionário e o Latosol Ver- 
	
ciondrio, Latosol Vermelho Amarelo e Ilidromórfico) 	 meio Amarelo são extremamente semelhantes aos da 
	
A área ocupada por esta associação de solos - 	 associação já descrita. Enquadram-se os solos Ilidro- 
	
tua-se a sudeste da região Bragantina, estendendo-se 	 mórficos, perfeitamente na descrição feita para éstes 
ao longo do rio Caeté. 	 solos em capítulos anteriores. 
	
Os solos encontram-se distribuidos numa proporção 	 Esta unidade é explorada principalmente com mal- 
	
de 50 a 55% de Latosol Amarelo, 20 a 25% de Latosol 	 va, com a exceção dos solos hidromórficos que atual- 
	
Concrecionário, 10 a 15% de Latosol Vermelho Ama- 	 mente não são aproveitados. 
relo e 5 a 10% de Solos Ilidromórficos. 	 A topografia regional é ondulada, encontrando-se 
	
A característica geral do Latosol Amarelo muito se 	 os solos cobertos por vegetação de capoeira e mata, 
	
assemelha ao anteriormente descrito com a variação 	 na qual estão incluídos a vegetação de várzea de bci- 
	
de apresentar no perfil relativa quantidade de seixos 	 ra do rio. (Figs. 31 e 32) 	 - 
FIG. 33. Aspecto geral do retévo em área da Associação Caeté. 
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FIG. 32. Vista parcial do ,'elêvo e vegetação era solos da Associação Caeté, Município de Bragança. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
A Zona Bragantina comporta cêrca da metade da 
população estadual e contribui com aproximadamen-
te 50% da produção agrícola do Estado, especialmente 
no setor de culturas de subsistência. Possui a maior 
rêde rodoviária da região amazônica, com extensas 
estradas estaduais e municipais. É inclusive cortada 
por duas rodovias federais: a BR-22 (Pará-Mara-
nhão) no sentido Leste-Oeste e a BR-14 (Belém-Bra-
silia) com orientação Norte-Sul. É servida ainda por 
uma estrada de ferro, da Rêde F'erroviária Nacional, 
com 239km de extensão, ligando a Capital do Estado 
à cidade de Bragança, na parte Este da região. 
A maioria dos solos da Região Bragantina (vide 
mapa) têm sua origem em sedimentos do Quaternário, 
originando dois tipos de solos: as áreas de terras de 
baixa fertilidade e as várzeas, argilosas, marginando 
os rios, com apreciável potencial químico. há tam-
bém pequenas ocorrências de solos provenientes de 
"argilitos plásticos do Terciário", da formação Pebas, 
bem como reduzidas extensões de solos, sem signi-
ficação de mapeamento, decorrentes da formação 
Pirabas. O relêvo da Zona Bragantina é distinto para 
dois tipos topográficos diferentes: as terras firmes e 
as várzeas. As terras firmes, em tôda região, são ge-
ralmente grandes extensões de solos de relêvo plano, 
com exceção das associações CaeM e Anauera, onde 
se apresentam com tendência a ondular. As várzeas, 
depósitos recentes do Quatemário, são também de 
relêvo plano, apenas com ligeira variação topográfica, 
a medida que se afasta da margem do rio. 
O clima da Zona Bragantina é do tipo Aí de ICbp-
pen (1948), característico de zona tropical chuvosa. 
As normais de precipitação para os postos de Belém, 
Tracuateua e Salinópolis, situados em pontos extre-
mos e intermediário da região, apresentam o seguintes 
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resultados: Belém 2885 mm; Tracuateua 2254 mm e 
Salinópolis, chuvendo menos, com 1809 mm. 
Os três meses de maior precipitação, em todos os 
postos observados, foram fevereiro, março e abril e 
os de menor pluviosidade, setembro, outubro e no-
vembro. A temperatura para região de Belém, único 
dado existente, apresenta, em 10 anos, uma média 
anual, variando entre 27,3°C a 25,6°C, as máximas 
de 32,5°C a 31,8°C e as mínimas de 23,7PC para 
22,2.°C. 
Para o mapeamento dos solos da Zona Bragantina 
foi observado o tipo de levantamento prôpriamente 
dito, ntilizando como elemento fundamental do tra-
balho a imensa rêde rodoviária existente. 
A classificação foi feita à base de grande Grupo e 
categorias superiores. Nos perfis descritos e coletados 
foram feitas observações de acôrdo com o Soil Survey 
Manual e recomendações da Divisão de Pedologia e 
Fertilidade do Solo do DPEA. Os métodos de análises 
utilizados nas determinações analíticas dos elementos 
do solo, são os aprovados em reuniões ou congressos 
da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo e já em-
pregados em instituições que se dedicam a estudos de 
natureza pedológica. 
Os solos da Zona Bragantina estão cobertos por 
uma gama muito extensa de vegetação. Podem ser 
observadas desde a vegetação primitiva, de mata de 
terra firme, à capoeira degradada em espécies vege-
tais, passando por vegetação de várzea, tijuco, praias, 
campos e campinas. 
A aproximadamente 50 anos esta região era 
intensamente recoberta por mata virgem. Devido uma 
colonização mal orientada, a exuberante floresta deu 
origem a uma vegetação heterogênea, enquanto que 
os últimos vestígios de mata estão confinados em 
áreas de difícil acesso. 
A capoeira, em suas manifestações primária, se-
cundária e terciária, cobrem a maioria dos solos de 
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terra firme. São menos heterogêneas em suas espé-
cies representativas. É nos diversos estágios (Te ca-
poeira que atualmente o colono faz as suas culturas 
de subsistência. A capoeira primária sempre produz 
um pouco mais, visto não ter havido um maior empo-
brecimento, consequente de maior retirada e lixiviação 
de elementos nutritivos. Para que urna capoeira secun-
dária ou terciária venha a fornecer, pela deposição de 
matéria orgânica, elementos em quantidades para su-
portar uma cultura, e diga-se de passagem, com baixo 
rendimento económico, é preciso que o solo repouse 
pelo menos 10 anos. A vegetação de tijuco é típica pa-
ra os sedimentos mais recentes, depositados às margens 
dos rios, de influência salina. É também conhecida 
pelo nome de mangue. A vegetação de praia está 
localizada na costa atlàntica e situa-se sôbre faixas 
imensas de praias litorâneas. Os campos e campinas 
estão situados em locais diversos, espalhados na 
região e apresentam uma constituiçáo vegetacional 
típica, cobrindo solos pobres e excessivamente areno-
sos. As formações dêste tipo de vegetação encontram 
sua melhor representação nos Municípios de Vigia e 
Maracaná. São vegetações encontradas em solos com 
baixíssimos teores nutritivos onde, pela dcscoberta 
constante do solo que assim fica submetido fatôres 
iotempéricos intensos da regiáo, jamais poderão su-
portar uma cultura, a não ser submetido a adubação 
pesada. 
As várzeas estão sob uma cobertura vegetal hetero-
gênea, porém específica, para seus três tipos: várzea 
alta, com predominância de palmeiras e um grande 
número de espécies consideradas madeira de lei; a 
baixa apresentando uma floresta densa com menor 
densidade de madeira de lei e finalmente o igapó 
com predominância de palmeira açaí e as espécies 
vegetais tôdas apresentam sapopemas de sustençáo e 
raízes pneumatóforas. 
Os solos da Zona Bragantina estão enquadrados em 
oito unidades taxonômicas ou cartográficas, assim 
distribuídas: Latosol Amarelo; Latosol Concrecionário; 
Cley Pouco Ilúmico; Jlegosol; Solos Ilidromórficos; 
Associação Anauera, compreendendo Latosol Amare-
lo, Latosol Vermelho Amarelo, Latosol Concrecionário 
e Regosol; Associação Caeté, compreendendo o Latos-
sol Amarelo, Latosol Vermelho Amarelo, Latosol 
Concrecionário e Solos llidromórficos. O Latosol 
Amarelo é a unidade de maior representação na Zona 
Bragantina, ocupando uma área de 12.906 km' ma-
peados, correspondente a 78,5% da superfície total. 
Nesta unidade estão inchuídas as classes texturais cio 
Latosol, desde o leve, até 15% de argila até o médio 
com um máximo de 35%. O Latosol Amarelo, apesar 
de sua pobreza química, apresenta grandes possibi-
lidades agrícolas desde que tenha ótimas condições fí- 
sicas. São dêstes solos que provêm a grande maioria 
dos produtos agrícolas da região. Os rendimentos, por 
unidade de área, são baixos, sem adubação, prática 
ainda pouco empregada na Amazônia. No entanto, 
êstes solos podem ser seguramente explorados, com 
rendimcntos econômicos, com várias culturas já adap-
tadas à região e outras introduzidas. 
Entre as culturas adaptadas às nossas condições 
temos a pimenta do reino, o cumarú, o seringal de 
cultura, como de maior significação pela grande ren-
tabilidade e sucesso econômico garantido. A pimenta 
do reino, cultura já completamente integrada à nossa 
economia sendo mesmo uma das maiores fontes de 
renda de nossa balança comercial bem como forne-
cedora de divisas do País, encontra no Latosol Ama-
relo, as melhores condições, sob o ponto de vista 
físico para seu desenvolvimento. Deve ser salientado, 
que esta cultura é Tacionalmente adubada, por aquê-
los que se dedicam a exploração desta piperácea. 
A seringueira encontra também, nos Latosolos 
Amarelos, boas condições físicas indispensáveis e 
necessárias para seu cultivo. Os seringais de culturas, 
com clones selecionados, plantados nestes solos, têm 
demonstrado um ótimo desenvolvimento vegetativo e 
boa produção sujeitos a uma fraca adubação. 
O dendê, cultura há pouco introduzida, encontra 
em determinadas regiões da Amazônia, condições de 
clima excepcionais para o seu cultivo. Sob o ponto 
de vista pedológico, o Latosol Amarelo da Zona 
Bragantina se enquadra nas exigências requeridas por 
esta oleaginosa, especialmente no que diz respeito ao 
teor de argila. Conclui-se pois, que os Latossolos 
Amarelos da Zona Bragantina, apesar de sua fraca 
fertilidade natural podem, dentro dos atuais conhe-
cimentos agronômicos, se prestarem a uma utilização 
racional em culturas permanentes 011 semi-penua-
nentes. 
No caso das culturas de subsistência, de ciclo curto, 
sàmente será possível obter melhoria das produções 
através da adubação. Como no entanto, esta prática 
é selupre dispendiosa, deve ser provada, experimen-
talmente, como aliás já vem sendo feito no IPEAN, 
a economia de sua utilização. 
O Latosol Concrecionério é uma das unidades mais 
importantes, em área mapeada, do levantamento da 
Zona Bragantina. Ocupa uma superfície de 769 km 2 
correspondente a 1,3% da área estudada. O caráter 
mais evidente do Latosol Concrecionário é o apare-
cimento do concreções laterítica no perfil, sôbre a 
forma de arenito ferruginoso, com teor de ferro sem-
pre mais elevado que o de alumínio. O Latosol Cnn-
erccionário zonal aparece sempre em caráter extensi-
vo. Pode ocorrer também sob aspecto intrazonal em 
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desníveis ou onde se verifique uma camada ou zona 
de impermeabilização. O Latosol Concrecionário tí-
pico da Zona Bragantína é um solo evoluído, apre-
sentando perfil bem desenvolvido do A, E e C. Por 
sua própria natureza pedregosa, não pode atualmente 
ser aproveitado agricolamente, em determinados casos, 
como o Latosol Amarelo. A sua potencialidade quí-
mica é de modo a considerá-lo um solo pobre, como 
de resto, são os da Amazônia de uma maneira geral. 
Dependendo no entanto, da concentração das con-
creções no perfil, o tamanho e a profundidade era 
que se encontram, alguns agricultores na Zona Era-
gantina utilizam êstes solos com culturas de mandioca, 
arroz e milho. Evidentemente que os tratos culturais 
para os solos desta natureza são mais específicos re-
querendo cuidados especiais em sua aplicação de 
modo que, só se justifica a utilização desta unidade 
em agricultura intensiva, quando haja total impossi-
bilidade de outras áreas para cultivo. 
O Cley Pouco Ilúmico é também uma das unida-
des mais importantes no levantamento da Zona Era-
gantina, sob o ponto de vista agrícola. Teia cêrca de 
213 km2 de área mapeada e se localiza priacipalmen-
te à margem direita do rio Guamá, próximo a desem-
hocadura e no trecho compreendido entre a sua foz 
e a fazenda do Instituto Nacional de Imigração e 
Colonização (INIC). É possível ainda que se verifi-
que a ocorrência dêstcs solos às margens dos peque-
nos rios e cursos de água, tão abundantes na região 
ou mesmo na costa atlântica. As dificuldades de aces-
so e pouca significação de mapeamento impossibilita-
ram o levantamento, ficando, dêste modo, incluídos 
como solos bidromórficos indiferenciados. Repousa nos 
solos Cley Pouco Ilúmico tôda a esperança desta 
região para suprimento de gêneros decorrentcs das 
culturas de subsistência. É mesmo a única alternati-
va que se apresenta de exploração intensiva destas 
culturas dada a completa e total impossibilidade das 
terras firnws visando esta utilização. Os solos desta 
unidade, depois de convcnientcmente drenados sc 
prestam com absoluto sucesso, para o cultivo do 
arroz, milho, cana de açúcar, naturalmente com va-
riedades perfeitamente adaptadas à condições espe-
ciais de umidade. O arroz, empregando a variedade 
Texas, chegou a produzir em canteiros experimentais, 
até 7t/ha. Em plantios extensivos a média é da ordem 
de 3,5t/lm, número bastante expressivo, principalmen-
te se considerarmos que em solos de terras firme 
da região, não chegam a produzir 1/3 dêste total. A 
grande possibilidade ainda dêstes solos é o seu apro-
veitamento no período do verão para o cultivo de 
arroz irrigado. Estudos recentes do IPEAN e do INIC  
chegaram à conclusão que é possível utilizar êstes 
solos em 3 plantios sucessivos, com produções acima 
de 20t/ha. A cana de açúcar encontra também nestes 
solos, boas condições de cultivo. Dados experimentais 
do IPEAN, conduziram a resultados dignos de regis-
tro, com produção de até 170t/ha para a cana planta. 
A soca e a ressoca acusaram ainda valores acima de 
70t/ha. O milho, a mandioca (precoce) e o feijão 
(vigna) alcançam resultados satisfatórios quando 
explorados nestas áreas. 
O Gley Ilúmico é uma unidade bem significativa, 
entre os solos hidromórficos, no levantamento da 
Zona Bragantina. Cobre uma área de 228 km 2 e 
situa-se exclusivamente em região de campos loca-
lizados próximo às cidades de Bragança e Quatipurú. 
Na Região Bragantina os solos desta unidade estão 
cobertos por pastagens naturais sendo utilizados, no 
momento, em criação extensiva de bovinos. 
O flegosol, outra unidade taxonômica do levanta-
mento da Zona Bragantina, apresenta lima área 
niapeada de 125 km2 . Esta superfície corresponde, 
evidentemente, às manchas com significação de ma-
pcamento. No entanto, o Regosol ocorre em t8da a 
Zona Bragantina, se bem que sem expressão capaz de 
ser lançado no mapa. Pode ser visto em áreas reduzi-
das sendo englobadas pela unidade dominante. 
Os solos dêste grupo possuem perfil do tipo A/C 
e são bastante profundos. Têm horizonte A geralmen-
te sub-dividido em A 1 e A. São encontrados eu] 
áreas de depressão e sujeitos a encharcamento na 
época invernosa. A unidade Regosol é de reduzida 
utilidade agrícola. É verdade que alguns agriculto-
res, no Município de Salinópolis, cultivam êstes solos 
com arroz. A produção porém, é tão insignificante 
que não tem expressão no rendimento agrícola da 
região. A grande importância, sem dúvida, dêstes 
solos, especialmente para Belém, se reflete no forne-
cimento de areia para construção civil, 
As associações de solos Anauera e Caeté recobrem 
uma superfície niapcada de 669 km 2 para a primeira. 
A unidade Anauera situada a Este da cidade de 
Capanema, engloba os seguntes Grandes Grupos: 
Latosol Amarelo, Latosol Concrecionário, Latosol Ver-
melho Amarelo e Regosol. A Caeté, que se localiza 
a Sudeste de Bragança e de maior extensão, enqua-
dra as mesmas unidades da Associação Anauera com 
exceção do Regosol que é substituído, nesta, por solos 
hidromórficos. 
O Latosol Amarelo nas duas associações, contribui 
com 2/3 da área total. Na unidade Caeté o Latosol 
Amarelo se apresenta com uma característica que o 
diferencia dos outros solos do mesmo Grande Grupo, 
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que é o aparecimento de material easeallaento no per-
fil. A unidade Anauera, além do Latosol Amarelo e 
dos outros componentes tem o Latosol Vermelho 
Amarelo, única ocorrência na Zona llragantina. A 
riqueza destas associações é idêntica aos solos de 
que são componentes. O Latosol Vermelho Amarelo 
, Sol) O ponto de vista de fertilidade natural mais 
favorecido que o Latosol Amarelo, situação esta 
comprovada na utilização agrícola e evidenciada no 
rendimento das colheitas. Não chega porém ao ponto 
do se constituir uma reserva para a agricultura in-
tensiva, em terra firme. 
Os outros componentes (lestas associações têm suas 
limitações naturais e específicas às suas condições, 
quanto ao aproveitamento agrícola, como é o caso do 
Regosol, o Latosol Concrecionário, os Solos Ilidro-
mórficos. 
Os Solos llidromórficos Indiferenciados abrangem 
vários Grandes Grupos dc solos hidromórficos e 
ocupam unia superfície mapeada de 1067 kmn 2 . Estão 
situados principahnente na Costa Atlàotica, em posi-
ção geográfica de difícil acesso, impedindo a identi-
ficação dos grupos, separadamente, daí a razão do 
estarem aglomerados sob a denominação dc Solos lii-
dromórficos Indiferenciados. 
Êstes solos se constituem de Gley Pouco Ilámico 
e uma grande percentagem de solos salmos, especial-
mente aquêles banhados diáriamente pelas águas do 
Oceano Otiántico. 
Os solos mapeados sob o nome de Ilidromórficos 
Indiferenciados não apresentam, atualmente, nenilu-
um utilização agrícola. Têm limitações quanto ao seu 
Liso, pela influência de água e do relévo, esta por se 
encontrar em posição de cotas baixas e aquela devido 
a salinidade de que são possuidores. 
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RECONNAISSANCE SIJRVEY OF THE SOILS OF BRAGANTINA BECION, rARÃ STATE, BRAZIL 
Abstract 
The soil called Bragantina Region is loelted in flue Northeastern part of State aí Pará, Brazil, between 1 026' 
N and 1040'  5 latitudes and 47024' Vi/ Cr longitudes. It eovers an area ar 16,428 square kilometers correspon-
ding to 1.3 percent of the State. It is the most crowded region of the State with a population density of 335 
iahabitaats per squIre kilometer and also is responsiblo for 50% 0f Use whole agricultural output of flue State. 
In this work flue authors established the genetic classilication of the soil of this Region. The purpose was 
to identify and delimit the main ocurrenees af the great soil groups which would have importance for a general 
evaluatiou of the resoorces of the region. The carryiag out of this study contnibutes to the Survey of Poatencial 
Resources oí the Brazilian Soils which is being carried out by Brazuliau Sai! Commission in South, Central and 
Northeast Brazul. 
Au aerophotogrametric cartographic chart of the American Air Force with 1:200,000 seale was used for the 
soils survey. 
Deliaeatiora of soil types was made in partial arcas af 0030' both for meridian and for parailel. 
Sail identification was made by studying the morphological characteristics of profi!es complerneated by 
general observations ia regard to topography, vegetative cover, parent material, climatio variation, drainage 
coaditions and others. 
As to geology, Bragantina Region presents mainly teitiary and quaternary soils in which Pirabas, Pebas and 
Pará formations are distinguished, besides the stripes aí iow land ou the rivers' basuks. 
Vegetations appears as isolated spots of min equatonial forest, capoeira (Bush vegetation) at vanious degrees 
of growth, fields, savannahs, marsh, beach and !ow !and vegetation. 
Climate may be classified as Af type of ICüppen (1948) classification with annual rainfall varying around 
2,500 mm. 
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Soil parent material is mostly constituted of quaternary sedinients and topography as a filie is fiat or slightly 
waved. 
In the area chosen for this study the foliowing kind of soils were found: YeIIow Latosol, Red-Yellow Latosol, 
Coneretionary Latosol, Ground Water Fodzoi, Regosol, Low Ilurnic GIey and Not Differentiated Ilidromor-
phie Seus. These units are coinposed of separeted groups or associations of kinds of seus. 
For each group described in this work the authors presented general information as te its general concept, 
lis descriptioa and variations, geographical dustribution, parent material, topography, vegetation and climate 
and a detauied description of modal profiles, besides of her general information about its agricultura! utiiization. 
Chemical and physical analyticai methods employed for the characterization of eacil unit were those approved 
in meetings and congresses heid by the Brazilan Society and taken as classical and employed by national pedo-
iogicai institutions. Most of the techniques used were the sarne as those empioyed by the Instituto Agronômico 
de Campinas and the Food and Agricultural Technological Division of Ministry of Agriculture. 
This work includes a coiored, 1:200,000 scale Soil Chart of Bragantina Region. 
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